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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Subprocurador-Geral do MP no TCU quer 
apuração sobre ex-funcionários e bets
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Ex-líderes 
pressionam 
Lula sobre 
Venezuela
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No Chile, presidente volta a exigir 
transparência no pleito e segue 
buscando conciliar solução 

�¤���G�U�v���j�¿�¾

DF assina medida para licenças ambientais

A Festa Literária Internacional do Pelou-
rinho (Flipelô) começa em Salvador no dia 
7 de agosto e vai até o dia 11. O evento gra-
tuito, realizado pela Fundação Casa de Jorge 
Amado, homenageia Raul Seixas e inclui 
exposições, shows e uma programação diver-
si�cada em 153 locais do Centro Histórico.

Evento Flipelô 
começa nesta 
semana em 
Salvador

STF inicia 
conciliação 
de marco 
indígena
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terra ancestral 
no Mato 
Grosso do Sul
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Semestre 
de muita 
tensão 
se inicia

Um novo confronto entre indígenas e 
produtores rurais em Douradina (MS) re-
sultou em seis pessoas feridas na noite de 
domingo (4) e madrugada de segunda-feira 
(5). Entre os feridos estão cinco produtores 
rurais e um indígena, todos com ferimentos 
super�ciais. 

Mais de 8 mil indígenas de 11 regiões 
de Roraima se reuniram no Centro Cívico 
de Boa Vista nesta segunda-feira (5) para 
protestar contra a tese do Marco Tempo-
ral, que está sendo discutida pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). A manifestação se 
estende até hoje (6).
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Indígenas de 
RR protestam 
contra Marco 
Temporal

JOSÉ A. MIGUEL

Adeus a 
Caçulinha e 
Marcos Guedes
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FERNANDO MOLICA

Derrotas 
humanizam 
campeãs
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Primeira-ministra
de Bangladesh
renuncia ao cargo
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Magia do 
teatro une 
artistas 
árabes e 
palestinos
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Dono de um ouvido absoluto, o 
carismático músico morre, aos 
86 anos, em função de um infarto

Karime Xavier/Folhapress

Brasil chora a 
perda de Caçulinha

�¤���G�U�v���j�Å

Lorando Labbe /Fotoarena/Folhapress

O músico tocou com Elis Regina, João Gilberto e brilhou na TV

Caetano Veloso e Maria 
Bethânia estrearam a sua turnê 
conjunta na noite de sábado (3) 
na Farmasi Arena, fazendo o 
show mais aguardado do ano
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2 º  CA D E R N O

Batman no 
streaming e 
nas bancas 
com novos 
lançamentos
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O capixaba que adotou Minas Gerais com o 
coração e escolheu o Rio de Janeiro para morar 
comemorou 100 anos de vida no último dia 29 
de julho. Atualmente um decano dos jornalistas 
no Brasil, Wilson Figueiredo possui oito décadas 
de trabalho, sucesso e histórias para contar, 

desde quando ele deixou a pequena Castelo, 
localizada no sul do Espírito Santo, para prestar 
sua inteligência e competência para alguns 
dos principais jornais do país. Wilson também 
escreveu poesias, lançou livros, foi repórter, 
redator, colunista, editor e cronista.
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Clarissa Barçante/ALMG

Alexandre Loureiro/COB
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Na ‘última dança’, 
Rebeca Andrade 
ganha ouro no solo

Rebeca Andrade se despede de Paris com quatro medalhas

Campeã no solo, que fe-
chou a programação da ginás-
tica artística nos Jogos de Pa-
ris, Rebeca Andrade isolou-se 
como a pessoa do Brasil que 
mais vezes subiu ao pódio do 

megaevento esportivo, sendo 
alçada como uma grande mul-
timedalhista. Para isso, derro-
tou a norte-americana Simone 
Biles, maior nome da modali-
dade em todos os tempos. 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA �#�j�¤�•�§�j�����§�§�•�¯�j�t�U�§���v�%��

HÁ 100 ANOS: CÂMARA APROVA MORATÓRIA PARA SÃO PAULO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de agosto de 
1924 foram: cruzador norte-ame-
ricano “Richmond” encontrou o 

aviador italiano Locatelli nas pro-
ximidades da Groelândia. Aliados 
dizem que a Alemanha ainda precisa 
pagar 2,3 bilhões de marcos de inde-

nizações de guerra, fora armamentos 
militares. Comissão de Finanças da 
Câmara aprova moratória de 60 dias 
para São Paulo. 

HÁ 75 ANOS: RIO RECEBE MISSÕES SOBRE AS REFINARIAS DE PETRÓLEO
As principais notícias do Correio 

da Manhã em 6 de agosto de 1949 
foram: Chefes militares se reúnem 
em Paris para debater os primeiros 

planos da OTAN. Conselhos Eco-
nômicos e Sociais da ONU debatem 
as denúncias de trabalho escravo na 
URSS. Missões tchecas e francesas 

estão no Rio para tratar das re� narias 
de petróleo. Comissão de Finanças da 
Câmara aprova crédito de 60 milhões 
de cruzeiros para a triticultura.   

Adeus Caçulinha. Adeus Márcio Guedes. E comércio 
será obrigado a informar consumidores sobre 
substituição de produtos lácteos por similares
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1-PREOCUPAÇÕES SOBRE IA-
-INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL. 
Como HAL 9000, o computador 
de ‘2001: Uma Odisseia no Espaço’, 
previu preocupações atuais sobre IA. 
“Desculpe, Dave, receio não poder 
fazer isso.” Essas tenebrosas palavras 
do computador HAL 9000 no � l-
me 2001: Uma Odisseia no Espaço 
(1968) de� nem a ansiedade atual-
mente predominante sobre o possí-
vel domínio da inteligência arti� cial 
(IA) sobre a humanidade. O clássico 
do diretor Stanley Kubrick (1928-
1999) explora os avanços da tecno-
logia. (...) (BBC News Brasil)

2-ADEUS CAÇULINHA. Ca-
çulinha, músico do Domingão do 
Faustão, morre aos 86 anos. Artista 
estava internado no Hospital Sanc-
ta Maggiore, em São Paulo, onde se 
recuperava de um infarto. O músi-
co e compositor Rubens Antônio 
da Silva, mais conhecido como 
Caçulinha, morreu aos 86 anos na 
madrugada de segunda-feira (5), 
segundo familiares. Caçulinha se 
tornou nacionalmente conhecido 
por suas participações no Domin-
gão do Faustão, ao produzir a trilha 
sonora do programa ao vivo por 
mais de 20 anos. Também coman-
dava a banda que abria e e fechava 
os intervalos do programa teatral 
Sai de Baixo. (...) (g1)

3-ADEUS MÁRCIO GUEDES. 
Câncer terminal e luto eterno: A 
triste morte de braço direito de Gal-
vão Bueno, aos 76 anos. Por Gabriel 
Amaral. Um dos grandes parceiros 
de Galvão Bueno acabou falecendo 
aos 76 anos de idade e deixando o 
Brasil inteiro de luto. Certamente 
um dos momentos mais difíceis da 
carreira do narrador. Galvão Bueno 
teve que lidar com um momen-
to muito triste, já que um grande 
parceiro morreu aos 76 anos de 
idade. De acordo com o portal ‘TV 

História’, o dia 3 de março de 2023 
� cou marcado pela morte do jor-
nalista esportivo Márcio Guedes, 
grande parceiro de Galvão Bueno,  
aos 76 anos de idade. O último tra-
balho do pro� ssional na televisão 
foi na TV Brasil, no programa No 
Mundo da Bola. (...) (TV Foco)

4- PRODUTOS LACTEOS. 
Comércio será obrigado a infor-
mar consumidores sobre substi-
tuição de produtos lácteos por 
similares. Preocupação com saúde 
mental e atenção a mães atípicas 
também guiaram criação de nor-
mas. Por Aline Fernandes. As leis 
assinadas pelo governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) sancio-
nou foram incluídas na edição da 
última quinta-feira (1°) do Diá-
rio O� cial. Matrícula em caso de 
adoção. Uma das leis sancionadas 
garante que crianças com os mes-
mos representantes legais tenham 
prioridade para realizar matrícula 
na mesma escola pública mais pró-
xima da residência da família. (...) 
(CNN Brasil)

5-PREVISÕES DO JAPONÊS. 
‘Gosto de ajudar’: quem é o japo-
nês que viralizou em SP fazendo 
previsões. Ainda na madrugada, 
a rua Galvão Bueno, no bairro da 
Liberdade, centro de São Paulo, já 
começa a ter movimento. As pes-
soas se reúnem em � la na frente de 
uma galeria, localizada na altura 
do número 358. Lá está o Sr. Hiro-
ji Ito, conhecido por fazer a “leitu-
ra da vida”, uma prática baseada na 
quiromancia e numerologia — e 
que promete fazer previsões para o 
presente e o futuro. São apenas 14 
senhas distribuídas por dia, a ideia 
de organizar a � la dessa maneira 
partiu dos próprios comerciantes 
da região para otimizar os atendi-
mentos. O UOL esteve na galeria 
e conversou com o quiromancista, 

com ajuda do marido de Inácia 
para a tradução da conversa. Hi-
roji Ito, 91, nasceu em Fukushima, 
no Japão, e migrou de navio para 
o Brasil em 1960, aos 26 anos. 
“[�uando cheguei], choveu mui-
to e � quei assustado. Vinha casado 
e com uma � lha de 11 meses. O 
Japão era muito frio e não gostava. 
O Brasil é quentinho, é melhor. 
Além disso, Fukushima tinha ter-
remotos e furacões, e aqui não tem 
isso.” Ao chegar no Brasil, em uma 
viagem que durava em média dois 
meses, Hiroji foi para Adamantina 
(SP) trabalhar em uma granja. Na 
pro� ssão do registro, consta “agri-
cultor”. Naquela época, o governo 
japonês subsidiava a vinda da po-
pulação. O primeiro grupo o� cial 
de migrantes japoneses vieram ao 
país em 1908, com subsídio de 
passagens pelo governo brasileiro 
que tinha intuito de povoar o país. 
A partir da década de 1920, o sub-
sídio começou a ser do governo ja-
ponês, que incentivava a migração 
ao país latino-americano. O in-
centivo se intensi� cou novamente 
nos anos 1950, quando o Japão 
enfrentava crises econômicas de 
um cenário pós-Segunda Guer-
ra Mundial. “Não é propaganda 
para lavoura como antes, dizia 
mais respeito às oportunidades 
gerais que existiam no Brasil, pro-
movido pelo governo japonês. É 
uma migração mais reduzida, se 
formos comparar com outras dé-
cadas. Nessa época, o Japão estava 
se reestruturando, não tinha em-
prego para todo mundo e a partir 
das relações construídas histori-
camente e dos laços de solidarie-
dade, puderam dar continuidade 
a esse � uxo, que era de uma mão 
de obra mais técnica.” (Henrique 
Trindade Abreu, coordenador de 
formação e educativo do Museu 
da Imigração de São Paulo) A bar-
reira do idioma — que chegou a 

ser proibido no país — di� cultou 
a inserção de muitos migrantes. 
Durante a Segunda Guerra Mun-
dial, o Guerra Mundial, o Brasil 
proibiu que o italiano, o alemão 
e o japonês fossem falados em pú-
blico, em uma retaliação aos então 
inimigos do Eixo. Além disso, não 
havia programas de ensino de por-
tuguês de forma sistemática, o que 
di� cultou a integração. Até hoje a 
lei não foi revogada. O gosto pela 
leitura da mão acompanhou Hi-
roji Ito desde o Japão. “Comecei 
a aprender quiromancia ainda no 
Japão, por meio de livros. Aprendi 
sozinho. Desde pequeno gostava 
desse tipo de leitura.” As primei-
ras “leituras da vida” aconteceram 
quando ele se mudou tempos de-
pois para Cascavel (PR). “Depois 
de Adamantina fui para Cascavel 
e ali comecei a fazer as leituras. 
Primeiro, olhava na mão e depois 
no livro. Na primeira vez na cida-
de, recebia uma xícara de café para 
fazer a leitura. Depois, ia para ou-
tra cidade e voltava para Cascavel e 
cobrava mais caro.” Hiroji decidiu 
se mudar para São Paulo quando 
soube que aqui existia uma grande 
comunidade japonesa. “Um dia 
vi em um jornal que São Paulo ti-
nha feiras de japoneses e decidi vir 
para cá”, diz ele. A mudança o� cial 
ocorreu no início dos anos 2000. 
Desde então, ele � ca pelo bairro da 
Liberdade, onde conseguiu traba-
lhos e fez amigos de longa data. O 
bairro da Liberdade, em São Pau-
lo, ganha destaque na comunidade 
japonesa. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 
em todas as mídias. 
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Ao � carem fora do pódio na 
trave, as campeãs olímpicas Rebeca 
Andrade e Simone Biles demons-
traram, de forma involuntária, os 
limites de corpos que tanto pelejam 
para dominar. Entre os esportes, a 
ginástica artística é o que talvez mais 
represente a luta do atleta contra ele 
mesmo; uma percepção que chega a 
ser contraditória, mas didática.�

No futebol, no basquete ou 
no vôlei, é preciso vencer o ad-
versário que está no campo ou na 
quadra, presente. Por mais preciso 
e e� ciente que se seja, o esportista 
depende de atuação do outro. Um 
time pode jogar de maneira qua-
se que perfeita e perder — basta 
que o outro lhe seja superior.�Um 
zagueiro pode impedir um drible 
aplicado à perfeição, um defensor 
pode buscar a mais violenta bola 
jogada em sua quadra.

No atletismo e na natação, 
o desempenho depende de cada 
um em sua raia, mas a competição 
com os demais está ali, todos par-
tem ao mesmo tempo, um tenta 
saber do outro, sabe que o perigo 

está ao lado, é preciso vigiá-lo, su-
perá-lo. Há diferentes estratégias 
para cada prova, mas sempre a 
partir de algo básico e de� nidor, 
não há quase variações em fazer o 
básico — correr, nadar, saltar.

Na ginástica artística, o atleta 
desa� a o próprio corpo, que pre-
cisa ser submetido a um controle 
que se quer absoluto. Precisa tam-
bém recorrer à criatividade tradu-
zida numa in� nidade de opções de 
movimentos expressos em nomes 
complicadíssimos, que remetem 
aos seus criadores: Stützkehre,�Tka-
chev,�Diamidov, Conner.

No centro do tablado, o ginas-
ta trata seu próprio corpo como 
um cão adestrado, determina que 
ele salte bem alto, pegue o osso ou 
bola, sente, deite. Ordens ainda 
mais cruéis do que as destinadas a 
animais, depois de muitos anos li-
bertados da tortura que lhes era im-
posta por domadores e treinadores.

Na ginástica, o próprio atleta 
de� ne o grau de submissão que irá 
impor a um corpo não criado para 
ser submetido a tamanha carga. O 

esporte de alto rendimento chega 
a negar o lugar comum que asso-
cia exercícios a uma boa saúde. 
Oscar Schmidt, craque do bas-
quete, repetia que a dor fazia par-
te do seu uniforme. Os joelhos de 
Rebeca são testemunhas do peso 
desproporcional que são obriga-
dos a suportar.

Na ginástica, por mais detalha-
dos que sejam os critérios utiliza-
dos, o resultado sempre depende 
de avaliações subjetivas. Não se 
trata de chegar na frente do adver-
sário, de marcar mais gols do que 
ele. Cabe a terceiros avaliarem o re-
sultado daquilo que aqueles jovens 
fazem com seus corpos; julgarem a 
concepção de cada série e a e� ciên-
cia da execução.

Ao tomar a corajosa decisão 
de abandonar a Olimpíada de Tó-
quio, Simone revelou que ela é que 
estava sendo derrotada na disputa 
entre sua mente e seu corpo. Para 
brilhar em Paris, foi preciso parar, 
respirar, tomar fôlego.

A ginástica é assim exemplar 
da luta que quase todos travamos 

com nós mesmos, a briga entre 
nossas expectativas, possibilidades 
e limites — costumamos ser nossos 
piores juízes. Como escreveu Nei 
Lopes no “Samba do Irajá”, convive-
mos com a “Sensação de na verda-
de/�Não ter sido nem metade/�Da-
quilo que você sonhou”.�

Trabalhadoras exigentes, dedi-
cadas, talentosas, Rebeca e Simone 
têm todo o direito de � carem orgu-
lhosas pelas conquistas parisienses, 
mas também devem estar aliviadas 
pelos erros que cometeram, em par-
ticular, na decisão da trave. Falhas 
que rea� rmaram a humanidade 
presente em cada uma delas, em 
todos nós. Nosso corpo nos salva ao 
criar limites.

A americana, literalmente, caiu 
de pé; horas depois, ela e a compa-
nheira de equipe, Jordan Chiles, 
bronze no solo, reverenciaram 
Rebeca. Homenagem merecida, 
que veio de outras mulheres pretas 
como a brasileira, que sabem como 
é dura a luta de todas elas. Na sai-
deira, Simone resumiu: “Todas nós 
precisamos relaxar”.

Fernando Molica

Derrotas humanizam campeãs

Opinião do leitor
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Que elegância e competência!Sucesso e con-
tinue brilhando! Linda apresentação. Nós mere-
cemos essa alegria e emoção. A melhor ginasta 
do mundo tem nome, e ela é brasileira! Viva 
Rebeca Andrade! Não tem como não se emo-
cionar! Arrepiei de emoção! Parabéns, Rebeca 
Andrade, você foi espetacular! 

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Um tapa contra a 
rivalidade feminina

O impacto das 
Olimpíadas

EDITORIAL

Na mídia, principalmente 
através de redes sociais, a rivali-
dade feminina é frequentemente 
explorada como um entreteni-
mento, perpetuando a ideia de 
que as mulheres são naturalmente 
competitivas entre si. Páginas e 
mais páginas de fofocas, princi-
palmente, muitas vezes retratam 
as mulheres em con� itos entre si, 
reforçando estereótipos negati-
vos.�Comparações surgem a todo 
o momento, para que, de alguma 
forma, uma determinada pessoa 
seja superior a outra.

Mesmo havendo um movi-
mento crescente que busca des-
construir a ideia de rivalidade fe-
minina e promover a sororidade, 
ou seja, a união e solidariedade 
entre mulheres, o que mais vemos, 
dia após dia, são desinformações 
a � m, somente, de ganhar grande 
repercussão. Ou seja, o famoso 
termo ‘clickbait’. Grandes nomes 
neste meio, que se dizem de fato 
‘jornalistas’, acabam esquecendo 
do valor e da verdadeira intenção 
dessa pro� ssão tão importante 
para a sociedade. Buscam somen-
te engajamento e popularidade, e 
não a veracidade de tal informa-
ção que está sendo divulgada.�

Temos um exemplo atual 
e que nesta segunda-feira, 5 de 
agosto, vimos, com os nossos 
próprios olhos, tal iniciativa ser 
derrubada. O que mais se fala pe-
las redes sociais é sobre a suposta 
rivalidade das ginastas Simone 
Biles e Rebeca Andrade. Páginas 
e per� s na internet alimentaram 
isso por esses dias em que as 
nossas atletas estão na França e 
competiram entre si. Porém, com 
a imagem da mesma Biles, com 
sua parceira americana, reveren-
ciando a nossa brasileira no alto 
do pódio, toda essa intenção de 
formar um ‘duelo’ não saudável 
foi desmascarada.

�ue bom que, ao mesmo tem-
po em que alguns per� s alimenta-
vam tal situação, muitos outros 
defendiam e criticavam. É disso 
que precisamos, de mais defenso-
res para que esse mal seja � ndado.

�ue esta imagem do pódio da 
� nal do solo da Ginástica Artísti-
ca, nas Olimpíadas de Paris 2024, 
sirva de exemplo para tantos ou-
tros casos. �uando as mulheres se 
unem, elas não apenas fortalecem 
umas às outras, mas também con-
tribuem para a construção de uma 
sociedade mais justa e equitativa.

Os Jogos Olímpicos têm 
exercido um impacto profundo e 
multifacetado no Brasil, re� etin-
do tanto desa� os quanto oportu-
nidades para a sociedade e a cul-
tura brasileira. Desde a histórica 
edição do Rio 2016, o evento não 
apenas promoveu o esporte, mas 
também trouxe à tona questões 
sociais e culturais que moldaram a 
trajetória nacional.

Socialmente, os Jogos Olím-
picos proporcionam um mo-
mento de coesão nacional e orgu-
lho, unindo brasileiros em torno 
de uma celebração comum. O 
evento ofereceu uma plataforma 
para atletas se destacarem no ce-
nário internacional e inspirarem 
jovens, como no caso da agora 
maior medalhista da história do 
Brasil nos jogos, Rebeca Andra-
de. A visibilidade gerada pelos 
Jogos tem o potencial de aumen-
tar o interesse e a participação em 
atividades esportivas em diversas 
comunidades, promovendo saú-
de e bem-estar.

No entanto, os Jogos Olímpi-
cos também evidenciam desa� os 
signi� cativos. Caso dos enormes 
esforços do brasiliense Caio Bon-
� m para treinar na sua cidade no 
DF, Sobradinho. 

Culturalmente, o Brasil usou 

os Jogos como uma vitrine para 
sua rica diversidade. As cerimô-
nias de abertura e encerramento 
foram uma oportunidade para 
exibir a vibrante cultura brasileira, 
desde a música e a dança até as tra-
dições indígenas. Essa exposição 
ajudou a reforçar a imagem do 
Brasil como um país de riqueza 
cultural e acolhimento, atraindo 
turistas e promovendo intercâm-
bio cultural.

No entanto, o impacto cultu-
ral dos Jogos também é ambíguo. 
A grande visibilidade pode desta-
car estereótipos e simpli� cações 
da cultura brasileira, além de pro-
vocar discussões sobre a real repre-
sentatividade das diversas regiões 
e grupos sociais. 

A maneira como o Brasil é 
retratado nos Jogos pode, por ve-
zes, limitar a percepção externa 
da complexidade cultural do país, 
como no caso da polêmica com as 
roupas da delegação brasileira na 
cerimônia de abertura dos Jogos 
de Paris 2024.

Em resumo, os Jogos Olím-
picos oferecem um palco único 
para o Brasil brilhar no cenário 
global, mas também revelam e 
ampli� cam questões sociais e 
culturais que devem ser aborda-
das com cuidado. 
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 �„ DC CONFIRMA APOIO A 
HINGO - Em convenção partidá-
ria realizada nesta segunda-feira (5), 
o Democracia Cristã (DC) con� r-
mou o apoio a candidatura de Hingo 
Hammes, do PP, à prefeitura de Pe-
trópolis. Também foram anunciados 
os 16 candidatos a vereador pelo par-
tido. Fazem parte da chapa do DC os 
candidatos: Ana Maria Rodrigues de 
Almeida, Carlos José Augusto, Fa-
biana Maia, Felipe Jerônimo, Gus-
tavo Holderbaum, Hélito Neném, 
José Clevelande, Katia Piva, Pastor 
Leonardo Cruz, Maurício Maumau, 
Motorista Marcus Pizzi, Ozório Bar-
bosa, Kelly Cristina, Rafael Albino, 
Robson Tavares Bombahia e Rose-
mere Cristina.

 �„ DR. LUIZINHO APOIA DELE-
GADO FURTADO - A chapa for-
mada pelo Delegado Antonio Furtado 
(União Brasil) pré-candidato a pre-
feito em Barra do Piraí, e Cezinha do 
Mercado (PL) pré-candidato a vice, ga-
nhou mais um apoiador de peso: �O 
deputado federal Dr Luizinho (PP 
-RJ) , �conhecido por sua atuação des-
tacada na área da Saúde. Formado 
em medicina, o parlamentar já atuou 
como Secretário de Saúde do Estado 
do Rio de Janeiro e foi responsável por 
melhorias da área em diversos municí-
pios � uminenses. “O apoio do Dr. Lui-
zinho chega para somar, e vai facilitar 
muito nosso trabalho em devolver ao 
povo barrense a qualidade nos serviços 
de saúde”, disse o Delegado Furtado, 
que recebeu a declaração de apoio, por 
meio de um vídeo. 

 �„ JULIO LOPES AO LADO DE 
DANIEL MACIEL - Outro nome 
que ganhou apoio federal foi o do ve-
reador de Barra Mansa-RJ, Daniel 
Maciel, candidato à reeleição. “Po-
líticos com seu empenho e trabalho 
são raros”, disse o deputado federal 
Julio Lopes, ao lado do candidato 
que disputará novamente uma cadei-
ra na Câmara Municipal. Daniel vem 
de uma tradicional família do muni-
cípio, é � lho do também político Ri-
cardo Maciel, ex-vereador, e hoje as-
sessor do vice-presidente Geraldo 
Alckmin.

 �„ CONVENÇÃO EM CAXIAS - 
O presidente da Câmara Municipal de 
Duque de Caxias, vereador Celso do 
Alba, teve sua candidatura a prefeito 
o� cializada no último sábado (3), du-
rante a convenção do União Brasil, rea-
lizada no Rei do Bacalhau, na Rodo-
via Washington Luiz. Celso terá como 
candidato a vice-prefeito o deputado 
estadual Marcelo Dino, também � lia-
do ao União. A coligação em torno da 
candidatura de Celso do Alba conta 
ainda com os partidos PMB, NOVO 
e PRTB, totalizando uma nominata 
composta por 120 candidatos ao Legis-
lativo municipal. Segundo os organiza-
dores, cerca de 6 mil pessoas marcaram 
presença no encontro partidário.

 �„ 50 ANOS DE DIPLOMACIA 
ENTRE BRASIL E CHINA - Bra-
sil e China iniciaram suas relações 
diplomáticas em 1974. Para marcar 
o cinquentenário dessa parceria de 
sucesso, acontecerá a “Temporada 
Cultural da China no Brasil”, que in-
clui sete apresentações em três cida-
des: Brasília, São Paulo e Campinas 
(SP). Cada uma será uma oportuni-
dade para o público brasileiro co-
nhecer mais sobre as artes da milenar 
cultura chinesa, trazendo a Ópera 
Wu, as danças étnicas e a música. Os 
ingressos são gratuitos, mas limita-
dos. É preciso reservar pela platafor-
ma online Sympla. Em Brasília, ha-
verá apresentação da Companhia de 
Danças Étnicas da China, da Acade-
mia de Dança de Beijing. A Compa-
nhia de Ópera Wu de Zhejiang tam-
bém se apresentará com o espetáculo 
“Um Passeio na Tradição: Vislum-
bres da China”. Será dia 16, no Tea-
tro Pedro Calmon.

 �„ Em São Paulo, ocorrerá o espetácu-
lo “Cores da China: um Caleidoscó-
pio Étnico”, dia 18, no Teatro Gazeta. 
A performance do Grupo de Danças 
da Universidade Minzu do Noroes-
te da China, em 1953, destaca-se pela 
promoção da diversidade cultural das 
minorias étnicas chinesas. Em Cam-
pinas, o espetáculo “Cores da China: 
um Caleidoscópio Étnico”, do Grupo 
de Danças da Universidade Minzu do 
Noroeste da China, dia 19, no Auditó-
rio da Faculdade de Ciências Médicas 
da Unicamp.

PINGA-FOGO

Clarissa Barçante/ALMG

Wilson Figueiredo completou 100 anos 
no último dia 29 de julho

Wilson Figueiredo: o decano do 
jornalismo brasileiro chega aos 
100 anos com muito a comemorar

Falar sobre a história da política brasileira e a evo-
lução do jornalismo no país após a década de 1950 é, 
obrigatoriamente, falar de Wilson Figueiredo. O ca-
pixaba que adotou Minas Gerais com o coração e es-
colheu o Rio de Janeiro para morar comemorou 100 
anos de vida no último dia 29, sendo atualmente um 
decano dos jornalistas no Brasil. São oito décadas de 
trabalho, sucesso e muita história para contar, desde 
quando ele deixou a pequena Castelo, no sul do Espí-
rito Santo, para brilhar em alguns dos mais relevantes 
jornais do país.

Antes de deixar a cidade natal, Figueiredo cogitou 
cursar faculdade de medicina. Mas, para o bem do 
jornalismo político brasileiro, a ideia não evoluiu e, 
em 1944, aos 20 anos, ele foi “tentar a vida” em Minas 
Gerais. Lá, pelas mãos do amigo e jornalista Carlos 
Castello Branco, o Castelinho, iniciou sua trajetória 
pro� ssional em uma agência de notícias ligada ao jor-
nal Estado de Minas. Foi a linha de largada de quase 
80 anos de dedicação exclusiva ao bom jornalismo de 
um pro� ssional curioso, de faro apurado, com texto 
impecável e muito jeitoso para abordar e conquistar 
as fontes mais poderosas da República.

Se é possível conhecer uma pessoa pelos amigos 
que ela faz, o que dizer de alguém que foi próximo e 
querido de brasileiros como Fernando Sabino, Otto 
Lara Resende, Paulo Mendes Campos, Odilo Costa, 
� lho, Hélio Peregrino, Mário de Andrade, Nelson 
Rodrigues, Rubem Braga, entre outros? Diz-se que 
este último, inclusive, foi quem apelidou Wilson Fi-
gueiredo como “mineiro do litoral” - aquele que não 
nasceu em Minas Gerais mas que, por toda a vida, le-
vou Minas dentro ele. E segue levando...

Wilson Figueiredo é raro e múltiplo. Escreveu poe-
sias, lançou livros, foi repórter, redator, colunista, editor, 
cronista e editorialista de grandes jornais brasileiros. 
Tudo isso com competência de sobra e o reconheci-
mento de seus pares e, principalmente, de � éis leitores e 
amigos que fez ao longo de sua vida pro� ssional. Além 
de “mineiro do litoral”, ganhou também o carinhoso 
apelido de “Figueiró”, usado pelos mais íntimos. 

Em Minas Gerais, por 13 anos, ele viveu e traba-
lhou nos municípios de Raul Soares, Divinópolis, 
Montes Claros, Uberaba e Belo Horizonte. �uando se 
deu conta, “virou mineiro”. Chegou ao Rio em 1957, 
e trabalhou nas redações do lendário jornal Última 
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Comemorando 
o seu 
aniversário, a 
apresentadora 
da Band TV 
Rio, Gardênia 
Cavalcanti, 
recebeu seus 
convidados 
em uma noite 
luxuosa no 
hotel Fairmont 
Copacabana

Gardênia Cavalcanti ao lado do marido, o 
empresário Marcos Rezende

Cláudio Giordani, CEO do grupo 
Bandeirantes, e sua esposa Sabrina Taka, 
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Netto Moreira, diretor 
do Fairmont Rio, com 
a aniversariante

O reitor do Cristo Redentor, 
Padre Omar, marcou presença 
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Paola Novais

Noite 
memorável

No último sábado, 3 de agosto, 
o hotel Fairmont Rio Copacabana 
foi palco de uma noite de muita 
elegância e diversão com o aniver-
sário da apresentadora da Band 
TV Rio, Gardênia Cavalcanti.

Além de amigos e familiares, 
convidados como o reitor do 
Cristo Redentor, Padre Omar; o 
CEO do Grupo Bandeirantes de 
Comunicação, Cláudio Giorda-
ni; o superintendente da emisso-
ra, Caca Duarte, prestigiaram a 
celebração. Con� ra fotos do lu-
xuoso aniversário.

Nascido em julho de 1924, o mais mineiro dos 
capixabas e morador do Rio escreveu textos que 
ajudam a contar a história da política brasileira

Hora, de Samuel Wainer, e de O Jornal, de Assis Cha-
teaubriand. Mas foi no Jornal do Brasil que Wilson 
Figueiredo construiu uma carreira invejável, brilhando 
ao lado de estrelas do jornalismo como Odylo Costa, 
� lho, Jânio de Freitas, Amílcar de Castro, entre outros 
que � zeram fama em grandes veículos da imprensa bra-
sileira. Fama que “Figueiró” também usufruiu ao longo 
dos 45 anos de permanência no JB, quando entrevistou 
e escreveu sobre as mais importantes personalidades da 
política brasileira - sem jamais perder a humildade, o 
bom humor e a capacidade de estar aberto a conhecer o 
novo e tudo aquilo que está por vir.

No Jornal do Brasil, Wilson Figueiredo exerceu os 
mais diferentes cargos. E foi, ao mesmo tempo, aluno 
e professor. O reconhecimento pro� ssional não impe-
dia que ele estivesse sempre aberto a aprender com os 
mais velhos e também com os mais jovens, que o viam 
como um querido e talentoso mestre. Bom de conver-
sa, espirituoso, com inteligência e bom humor acima 
da média, o capixaba que “virou mineiro” e escolheu 
o Rio para morar tem em seus textos bem construídos 

uma fonte preciosa e � dedigna para quem pretende 
conhecer e entender a história política do Brasil prin-
cipalmente após a década de 1950. 

���	�7�j�Æ�¿�j�‡�þ�	�7���j�M�ü�j�þ�	�e�	�j�«�²�7�‡�Ú�j�	
Figueiredo deixou o JB após 45 anos de muito 

trabalho e de muito sucesso. E quem esperava que o 
“velho jornalista” fosse para casa descansar viu um ho-
mem de 81 anos iniciar um novo desa� o: convidado 
pelo empresário Francisco Soares Brandão – mais co-
nhecido como Chiquinho Brandão, sócio-fundador 
da FSB Comunicação - ele passou a integrar os qua-
dros da agência. De 2005 a 2020, “Figueiró” trabalhou 
diariamente no escritório de Ipanema, seja escrevendo 
artigos ou dando toques de re� no em textos escritos 
por colegas décadas mais jovens. Passar por sua mesa 
e ter alguns minutos de prosa com o “Seu Wilson” 
era motivo de satisfação e alegria para “os meninos e 
as meninas” que eram seus companheiros de trabalho. 

���Û�	�Í�/�‡�Ú�j�‡
Em 2011, o empresário Chiquinho Brandão pla-

nejava produzir um livro sobre os 30 anos da FSB. 
Em um almoço, falou sobre a ideia com o jornalista 
Ancelmo Gois, que sugeriu que ele patrocinasse a 
edição de um livro sobre a vida e a carreira de sucesso 
de “Figueiró”. E assim nasceu a deliciosa biogra� a “E 
a vida continua – A trajetória pro� ssional de Wilson 
Figueiredo” (Editora Ouro sobre Azul), um perso-
nagem real e privilegiado que acompanhou o � m do 
Estado Novo, registrou a Constituinte de 1946, escre-
veu sobre o governo e a tragédia de Getúlio Vargas, 
esmiuçou o governo de Juscelino, as idiossincrasias de 
Jânio �uadros, e teve um olhar aguçado para os anos 
de ditadura e a reconstrução da democracia que Wil-
son tanto defendeu.

Com a pandemia da Covid, em 2020, Wilson Fi-
gueiredo teve que se privar do convívio diário na agên-
cia de comunicação. Desde então, ele segue no quadro 
de colaboradores da FSB, mas agora exclusivamente 
sob os cuidados da família e usufruindo dos bons ami-
gos que conquistou ao longo de uma vida. Vida que 
merece ser manchete de capa no jornalismo brasileiro. 

Em celebração ao centenário, a FSB lançou uma edi-
ção comemorativa do livro ‘Os mineiros, modernistas, 
sucessores & avulsos’, lançado por Figueiredo em 2018.

O presidente da Dabelle, 
Daniel de Jesus, e Elaine com 
a apresentadora 
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da com bordado de estrela com nome em cristais
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STF inicia discussão do 
Marco Temporal indígena
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Por Gabriela Gallo

Com o retorno das ativida-
des, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) deu início, nesta 
segunda-feira (5), à Comissão 
de Conciliação sobre o Marco 
Temporal das terras indígenas. 
O grupo de trabalho foi de-
signado pelo ministro Gilmar 
Mendes, que é relator de cinco 
ações encaminhadas ao tribu-
nal que discutem a constitucio-
nalidade da Lei do Marco Tem-
poral (Lei 14.701/2023).

O marco temporal de de-
marcação de terras indígenas 
determina que os povos in-
dígenas têm direito apenas 
às terras que ocupavam ou já 
disputavam em 5 de outubro 
de 1988, data de promulgação 
da Constituição. O tema gerou 
um cabo de guerra entre os po-
deres Legislativo e Judiciário. 
Pouco após a Suprema Corte 
julgar o marco temporal como 
inconstitucional, o Con-
gresso Nacional editou a Lei 
14.701/2023, restabelecendo-
-o e retomando a discussão.

A proposta é que a comis-
são negocie um acordo sobre o 
tema até dezembro. Porém, na 
abertura dos trabalhos da co-
missão, o presidente da Corte, 
ministro Luís Roberto Barroso, 
declarou que a Corte irá avaliar 
as primeiras semanas para “ver 
se há avanço ou perspectiva real 
de se chegar a acordo” sobre o 
tema. “Se não houver, vamos 
retomar a votação, pura e sim-
plesmente. Portanto, é preciso 
que haja esforço [de todas as 
partes]”, disse Barroso.

Membros
A comissão é composta por: 

seis representantes indicados 
pela Articulação dos Povos In-
dígenas (Apib), seis parlamen-
tares indicados pelo Congresso 

Nacional, quatro integrantes 
indicados pelo governo federal 
e dois integrantes dos estados 
e um dos municípios. Além 
disso, os autores das ações en-
tregues ao STF, sendo partidos 
políticos e associações, também 
podem indicar um representan-
te para compor o grupo.

Dentre os membros indi-
cados pela Câmara dos De-
putados, os deputados Pedro 
Lupion (PP-PR) e Bia Kicis 
(PL-DF), ambos favoráveis à 
tese, são os representantes títu-
lares da comissão. Os suplentes 
são a deputada indígena Célia 
Xakriabá (Psol-MG) e o depu-
tado Lucio Mosquini (MDB-
-RO). Pedro Lupion e Lucio 
Mosquini são membros da 
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA) e Bia Kicis com-
põem o movimento “Invasão 
Zero”, criado por produtores 
rurais contra ocupações em ter-
ritórios rurais – principal dis-
cussão sobre a demarcação.

Por meio das redes sociais, 
Célia Xakriabá criticou as es-
colhas do presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), dos 
parlamentares para discutir 
o assunto, já que ela é a única 
contrária ao marco temporal. 
“Parece deboche nos colocar 
como 2ª suplente, sabendo que 
a chance de fala é quase nula. 
[…] Isso mostra bem de que 
lado o presidente da Câmara 
está ao privilegiar a bancada do 
agro e dar nenhuma importân-
cia à presença indígena numa 
conciliação absurda que preten-
de negociar os nossos direitos 
constitucionais aos nossos ter-
ritórios”, criticou a parlamentar.

“Conciliação não pode 
ocorrer sem a representação in-
dígena e muito menos sem criar 
condições igualitárias de nego-
ciação. Enquanto o tempo cor-
re, o ônus da lei recai sobre os 
indígenas. Impossível negociar 
com a faca no pescoço!”, com-
pletou Xakriabá.

Violência
A discussão acerca da de-

marcação de terras indígenas 
acontece em um momento em 
que recrudesce a violência em 
terras com litígio entre indíge-
nas e ruralistas. Nesta segunda-
-feira (5), indígenas e entidades 
indigenistas denunciaram que 
homens armados atacaram pela 
segunda vez acampamentos 
Guarani Kaiowá, em Doura-
dina (MS). De acordo com o 
Conselho Indigenista Missio-
nário (Cimi), a investida de 
homens fortemente armados 
aconteceu pouco após per�s ru-
ralistas começarem a divulgar, 
nas redes sociais, a informação 
de que indígenas haviam inva-
dido outras fazendas da região 
além das que tinham ocupado.

Os primeiros ataques acon-
teceram no sábado (3) na Ter-
ra Indígena Panambi-Lagoa 
Rica, em Douradina, pouco 
após a Força Nacional deixar o 
território. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Célia reclamou das indicações feitas pela Câmara

PL escolhe 
chapa “puro-
sangue” para 
Ramagem

O PL escolheu a deputada 
estadual Índia Armelau (PL) 
como a vice na chapa do de-
putado federal Alexandre Ra-
magem (PL) na candidatura à 
Prefeitura de Rio de Janeiro.

A escolha ocorreu após a 
Igreja Universal vetar a adesão 
da deputada Tia Ju (Republica-
nos) à chapa, nome preferido e 
tido como quase certo por inte-
grantes do PL do Rio.

Ex-atleta, a deputada está 
em seu primeiro mandato. 
Apesar do apelido -seu primei-
ro nome é Amanda- e de sua 
descendência, ela não se auto-
denomina indígena. Seu per�l 
no site da Assembleia Legislati-
va a�rma que ela usa “seu ape-
lido com muito carinho desde 
a infância, por remeter à sua 
origem familiar e às suas carac-
terísticas físicas”.

“Uma mulher de energia e 
determinação. Cumpre os nos-
so valores de respeito à vida e à 
família”, a�rmou Ramagem em 
suas redes sociais.

A deputada sempre esteve 
entre as cotadas para assumir a 
vaga. Na semana passada, po-
rém, foi preterida em relação a 
Tia Ju, uma mulher negra liga-
da à Universal.

Na avaliação da equipe 
de campanha de Ramagem, 

a deputada do Republicanos 
atrairia o eleitorado evangéli-
co, além de reduzir resistência 
entre mulheres negras, fatia na 
qual nomes apoiados pelo ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
têm seus piores resultados.

Veto
A participação de Tia Ju na 

chapa, porém, foi vetada pela 
coordenação política da igreja. 
O movimento foi atribuído a 
um acordo de apoio ao prefeito 
Eduardo Paes (PSD), candida-
to à reeleição.

Apesar do revés, o Republi-
canos deve apoiar Ramagem, 
em acordo com o ex-deputado 
Eduardo Cunha, presidente do 
diretório municipal da sigla.

Com a escolha, as três prin-
cipais candidaturas do Rio de 
Janeiro vão às urnas com chapas 
“puro-sangue”. Paes escolheu o 
deputado estadual Eduardo 
Cavaliere (PSD) para o posto. 
O deputado federal Tarcísio 
Motta (PSOL) terá como vice a 
deputada estadual Renata Sou-
za (PSOL).

Tabata
Em São Paulo, a candidata 

a prefeita Tabata Amaral tam-
bém formou uma chapa “pu-
ro-sangue” do PSB escolhendo 

para sua vice a professora Lúcia 
França, depois de fracassada a 
tentativa de formar coligação 
com o PSDB, que era priorida-
de para a deputada federal. O 
PSDB decidiu lançar a candi-
datura de José Luiz Datena.

Lúcia, que em 2022 foi vice 
na chapa de Fernando Haddad 
(PT) ao governo do estado e é 
casada com o ex-governador e 
ministro do Empreendedoris-
mo, Márcio França, a�rma que 
o ineditismo de uma candida-
tura de duas mulheres na capi-
tal será um diferencial e mini-
miza o problema da ausência 
de alianças.

“É o momento de a gente 
poder consertar o que os ho-
mens têm feito com a cidade de 
São Paulo. Vejo vantagens em 
sermos do mesmo partido: a 
gente fala a mesma linguagem, 
pensa igual, então é mais fácil”, 

a�rma ela, citando a educação 
como a principal pauta que une 
ambas.

O nome da ex-primeira-da-
ma do estado passou a ser espe-
culado como alternativa para 
vice depois que Tabata articulou 
a migração de Datena do PSB 
para o PSDB, na intenção de 
que o apresentador fosse indi-
cado a vice pelo partido, mas ele 
acabou sendo estimulado pelos 
tucanos a concorrer a prefeito. 

Lúcia rebate críticas de ad-
versários que descartam a pos-
sibilidade de o PSB chegar ao 
segundo turno. “Nós estaremos 
lá. A Tabata sempre surpreen-
de”, diz. 

Na pesquisa Datafolha de 
julho, a candidata registrou 7% 
das intenções de voto. 

Por Italo Nogueira e 
Joelmir Tavares (Folhapress)

Valter Campanato/Agência Brasil

Universal vetou vice do Republicanos para Ramagem
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Rumo do planeta será 
�«�²�Ú�þ�Û�«�	�j�þ�	�7�j�-�Ä��

Seis meses 
de muita tensão

�-�¤�	�þ�	�ü�Û�‡ Congresso

G20

�-�ó�²�Û�§�'�²�7

Banco Central

São Paulo

A eleição nos Estados 
Unidos, na disputa acir -
rada entre o ex-presiden-
te Republicano Donald 
Trump e a vice-presiden -
te Democrata Kamala 
�O�‡�/�/�Û�7���j �«�²�Ú�þ�Û�/�ˆ�j �	�7�j �/�M�ü�	�7�j
do restante do planeta, 
também hoje pressiona -
do pela mesma ascensão 
da direita. Se Trump ven -
�¤�²���j �/�²�E�	�/�þ�‡�/�ˆ�j �ó�²�Í�Û�E�Û�ü�‡�«�	�j
para aprofundar seu po -

lêmico discurso, atiçando 
outros arroubos conser -
vadores pelo mundo. Um 
complicador a mais para 
os planos do presidente 
�j�M�Û�v�j �U�þ�ˆ�¤�Û�	�j �j�M�ó�‡�j �«�‡�j �¯�Û�ó�e�‡�j
no Brasil, interna e exter -
namente. A tentativa de 
crescimento de um bloco 
do Sul, a partir da China, 
para se contrapor ao Nor -
�E�²�j �«�	�j �,�ó�‡�þ�²�E�‡�j �7�²�/�ˆ�j �«�M�/�‡-
mente combatida. 

Na newsletter que envia 
para seus clientes, espe -
cialmente do mercado 
�Ú�þ�‡�þ�¤�²�Û�/�	���j �‡�j �O�	�ó�«�j ���7�7�²�7-
soria, do cientista político 
André Cesar, aponta para 
�	�7�j�Û�ü�²�þ�7�	�7�j�«�²�7�‡�Ú�	�7�j�«�²�7�E�²�j
segundo semestre. Desa -
�Ú�	�7�j �.�M�²�j �þ� �	�j �7�²�j �/�²�7�M�ü�²�ü�j
�‡�	�j�¤�²�þ�ˆ�/�Û�	�j�Û�þ�E�²�/�þ�	�j�«�	�j���/�‡-
�7�Û�ó���j �.�M�‡�þ�«�	�j �Õ�‡�e�²�/�ˆ�j �²�ó�²�Û-
ções municipais e pauta 
intensa ainda no Congres -
so com a regulamentação 
�«�‡�j �/�²�Ì�	�/�ü�‡�j �E�/�Û�£�M�E�ˆ�/�Û�‡���j �.�j

um semestre decisivo 
também no mundo. Nos 
�-�7�E�‡�«�	�7�j �Ä�þ�Û�«�	�7���j �Õ�‡�e�²�/�ˆ�j
uma eleição presidencial 
de resultado imprevisível. 
Ao nosso lado, a tensão 
cresce na Venezuela, sem 
clareza sobre os resulta -
dos das eleições para pre-
�7�Û�«�²�þ�E�²���j �O�ˆ�j �Í�M�²�/�/�‡�7�j �²�ü�j
curso na Europa, entre a 
Rússia e a Ucrânia, e no 
Oriente Médio, entre Isra -
el e o Hamas, atingindo a 
essa altura outros países. 

A economia mundial 
pode entrar em crise, com 
a possibilidade de reces -
são nos Estados Unidos. 
Nesta segunda-feira, esse 
�¤�²�þ�ˆ�/�Û�	�j�ì�ˆ�j�Ì�²�v�j�‡�7�j�£�	�ó�7�‡�7�j�«�	�j
mundo iniciarem a sema -
na em forte queda. Uma 
situação que evidente -
mente respinga no Brasil 
�²�j�Í�²�/�‡�j�ü�‡�Û�7�j�«�Û�Ú�¤�M�ó�«�‡�«�²�7���j

Por conta das eleições 
municipais, o Congresso 
vai trabalhar em ritmo 
de esforço concentrado, 
uma semana a cada mês. 
�¯�²�/�ˆ�j�	�j�7�M�Ú�¤�Û�²�þ�E�²�j�,�‡�/�‡�j�«�‡�/�j
conta da extensa agenda 
�.�M�²�j�Ú�¤�	�M���j�U�ü�,�	�/�E�‡�þ�E�Ý�7�7�Û-
ma para o governo, espe -
cialmente pela reforma 
�E�/�Û�£�M�E�ˆ�/�Û�‡��

No mundo, o Brasil tem 
ainda uma chance de 
destaque por presidir o 
G20, o grupo dos 20 paí -
ses mais ricos do mundo. 
�-�ü�j �þ�	�e�²�ü�£�/�	���j �Õ�‡�e�²�/�ˆ�j �‡�j
reunião de cúpula, com 
temas importantes, além 
�«�	�7�j�¤�	�þ�Û�Û�E�	�7�j�,�²�ó�	�j�ü�M�þ�«�	���j
sobre economia, saúde e 
meio ambiente.

Dentro do Brasil, as elei -
ções municipais também 
�7�²�/� �	�j �«�²�Ú�þ�Û�«�	�/�‡�7���j ���7�j �²�7-
colhas dos prefeitos cos-
tumam ser uma prévia 
da futura eleição presi -
dencial. Para onde soprar 
o vento nas opções dos 
eleitores nos municípios, 
�Õ�‡�e�²�/�ˆ�j �M�ü�j �²�þ�7�‡�Û�	�j �«�	�j �.�M�²�j
�‡�¤�	�þ�E�²�¤�²�/�ˆ�j�²�ü�j�À�¾�À�Ä���j

���Û�þ�«�‡�j �7�²�/�ˆ�j �	�j �ü�	�ü�²�þ�E�	�j
de o presidente Lula de -
�Ú�þ�Û�/�j�.�M�²�ü�j�7�²�/�ˆ�j�	�j�,�/�
�k�Û�ü�	�j
presidente do Banco Cen -
tral, substituindo Roberto 
Campos Neto. Essa dis -
cussão também indica-
�/�ˆ�j �Õ�M�ü�	�/�²�7�j �²�j �/�²�‡�§�'�²�7�j �«�	�j
�ü�²�/�¤�‡�«�	�j �Ú�þ�‡�þ�¤�²�Û�/�	�j �²�j �«�‡�j
economia sobre o atual 
governo. 

Nesse sentido, as aten -
ções se concentram na 
disputadíssima eleição 
�²�ü�j �¯� �	�j �¤�‡�M�ó�	���j ���j �e�Û�E�
�/�Û�‡�j
�7�²�/�ˆ�j �™�j �«�Û�/�²�Û�E�‡���j �¤�	�ü�j �§�Û�¤�‡�/-
�«�	�j �v�M�þ�²�7�j �-�t�%���.���j ���j �²�7-
querda, com Guilherme 
���	�M�ó�	�7�j �-�¤�7�	�ó�.���j �•�M�j �ü�‡�/-
�¤�‡�/�ˆ�j �M�ü�‡�j �‡�7�¤�²�þ�7� �	�j �Û�þ�«�²-
pendente com José Luiz 
�%�‡�E�²�þ�‡�j�-�¤�¯�%���.��
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�v�	�7�‘�-�Ä���D�‘�‡�‘�«�²�ö�þ�Û�§� �	�‘�«�	�7�‘�/�M�ü�	�7�‘�«�	�‘�,�ó�‡�þ�²�E�‡

Para além do Congresso, um semestre decisivo

POR RUDOLFO LAGO
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Lula pede transparência 
em eleição na Venezuela

Por Gabriela Gallo

Após ser questionado em 
agenda no exterior, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) pediu transparência no 
processo eleitoral da Venezue-
la. A declaração foi feita nesta 
segunda-feira (5) em Santiago, 
capital do Chile, após os dois 
países assinarem 19 acordos e 
outros atos bilaterais em diver-
sas áreas, como relações comer-
ciais e de investimentos. O pre-
sidente chileno Gabriel Boric 
evitou comentar sobre as elei-
ções venezuelanas no mesmo 
evento, mas já tinha se manifes-
tado contrário ao resultado nos 
últimos dias.

Após uma conversa privada 
com Gabriel Boric, Lula disse 
a imprensa local que expôs ao 
presidente chileno “as iniciati-
vas” que ele tem empreendido 
com os presidentes da Colôm-
bia, Gustavo Petro, e do Mé-
xico, Lopez Obrador, sobre o 
caso. Na última semana, os três 
presidentes emitiram uma nota 
conjunta a�rmando que eles 
não reconheceriam o resultado 
as eleições venezuelanas até que 
as atas – boletins que registram 
os votos em cada urna – fossem 
publicamente divulgadas.

“O respeito pela tolerância, 
o respeito pela soberania popu-
lar é o que nos move a defender 
a transparência dos resultados. 
O compromisso com a paz é 
que nos leva a conclamar as 
partes aos diálogos e promover 
o entendimento entre governo 
e oposição”, a�rmou Lula.

Carta
Também nesta segunda-fei-

ra o presidente brasileiro rece-
beu uma carta com a assinatura 
de 30 ex-chefes de Estado, de 
treze países – dentre eles a Es-

panha e demais países da Amé-
rica Latina – que pediram que 
Lula assegure o compromisso 
com a democracia na Venezue-
la. A carta foi divulgada pela 
Iniciativa Democrática da Es-
panha e das Américas (Idea).

“Exortamos a Luiz Inácio 
Lula da Silva, presidente da 
República Federativa do Brasil, 
a rea�rmar seu inquestionável 
compromisso com a democra-
cia e a liberdade, as mesmas de 
que gozam seu povo, e a fazê-la 
prevalecer também na Vene-
zuela. […] Não exigimos nada 
diferente do que o próprio pre-
sidente Lula da Silva preserva 
em seu país”, a�rma o docu-
mento.

Segundo o Itamaraty, o que 
a carta pede já está sendo feito 
pelo governo brasileiro em rela-
ção à Venezuela, inclusive com 
o reconhecimento da oposição.

Em contrapartida ao posi-
cionamento dos membros do 
Idea, o presidente da França, 
Emmanuel Macron, telefonou 
para Lula a �m de parabenizar 

a posição do governo brasileiro 
pelo estímulo ao diálogo entre 
o presidente da Venezuela Ni-
colás Maduro e a oposição. A 
informação foi divulgada pelo 
Palácio do Planalto.

Venezuela
Toda a crise nacional e in-

ternacional envolvendo a Ve-
nezuela acontece desde o dia 
28 de julho, nas eleições presi-
denciais. O Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE) da Venezuela 
declara que o atual presidente 
Nicolás Maduro foi reeleito 
com 51,95% dos votos contra 
43,18% de seu adversário Ed-
mundo González Urrutia. 

Porém, a oposição acusa o 
governo de fraudar os resulta-
dos eleitorais, já que as atas elei-
torais não foram divulgadas. 
Segundo a oposição, as atas as 
quais eles tiveram acesso apon-
tavam a vitória do candidato da 
oposição. 

O CNE disse que entregará 
nesta semana as atas eleitorais 
por mesa de votação do pleito 

presidencial ao Judiciário.

González
Nesta segunda-feira, o can-

didato da oposição à Presidên-
cia da Venezuela, Edmundo 
González Urrutia, assinou uma 
nota pública se autoproclaman-
do presidente do país. 

A nota foi escrita em con-
junto com a líder da oposição 
venezuelana, María Corina 
Machado. 

O texto é um apelo aos mi-
litares e pede que eles parem de 
reprimir os protestos espalha-
dos pelo país, que seguem des-
de a última semana.

“Membros das Forças Ar-
madas e policiais atendam aos 
seus deveres constitucionais e 
não reprimam o povo. [...] O 
novo governo, eleito democra-
ticamente pelo povo venezue-
lano, oferece garantias a quem 
cumprir o seu dever. Da mesma 
forma, destaca que não have-
rá impunidade”, a�rma a carta 
divulgada pelo candidato da 
oposição.

Lula recebe no Chile carta de ex-chefes de Estado 
Ricardo Stuckert / PR

Boric evitou comentar situação venezuelana ao lado de Lula

Enquanto reforça um dis-
curso linha-dura na segurança 
pública de olho nas eleições de 
2026, o PL buscou dar prota-
gonismo a policiais militares, 
delegados, militares do Exérci-
to e até guardas municipais na 
formação das chapas que vão 
concorrer às prefeituras neste 
ano.

O partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro indicou nomes 
ligados às forças de segurança 
para concorrer a prefeito ou de 
vice-prefeito nas eleições pelas 
prefeituras de dez capitais bra-
sileiras.

Dentre os 14 candidatos a 
prefeito do partido, quatro são 
policiais. Em outras sete capi-
tais, nomes do PL ligados às 
forças de segurança devem ocu-
par o posto de vice. Na maioria 
dos casos, a escolha teve interfe-
rência direta de Bolsonaro.

Mesmo sendo responsabi-
lidade dos governos estaduais, 
segundo a Constituição, a se-
gurança pública está no centro 
da preocupação dos brasileiros 
e deve ganhar tração no debate 
eleitoral dos municípios.

O bolsonarismo pretende 
atacar este �anco nas grandes 
cidades, tendo São Paulo como 
vitrine. O coronel da reserva 
Ricardo Mello Araújo (PL) foi 
indicado para vice do prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), que 
busca a reeleição. O ex-Rota foi 
escolhido por Bolsonaro, que 
se manteve irredutível na indi-
cação a despeito da resistência 
do prefeito. 

A candidatura foi endos-
sada pelo governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), que 
também é militar da reserva.

“É uma pessoa que tem 
identidade com um tema muito 
caro para a cidade de São Paulo 
hoje, que é o tema da seguran-
ça”, a�rmou o governador em 
junho após a de�nição do vice.

Vices
O padrão se repetiu nas se-

manas seguintes em capitais 
onde o PL indicará o vice. Em 
Porto Alegre, a escolhida para 
compor a chapa com o prefei-
to Sebastião Melo (MDB) foi 
a tenente-coronel do Exército 
Betina Worm.

O nome foi apresentado na 

convenção do PL, realizada no 
dia 26 com a presença de Bolso-
naro. Com uma trajetória de 35 
anos nas Forças Armadas, ela 
nunca disputou cargos eletivos. 
Foi indicada para disputa por 
outro militar, o deputado fede-
ral Coronel Luciano Zucco.

Em Florianópolis, a verea-
dora Maryanne Mattos (PL) 
foi referendada em convenção 
no dia 27 como vice na cha-
pa do prefeito Topazio Neto 
(PSD), que vai concorrer a um 
novo mandato.

Maryanne é guarda muni-
cipal desde 2004, foi primeira 
mulher comandar a corporação 
e também foi secretária muni-
cipal de Segurança Pública na 
gestão do então prefeito Gean 

Loureiro (União Brasil).
Rompeu com o prefeito 

em 2019 e foi para a oposição, 
elegendo-se vereadora pelo PL 
no ano seguinte. Na Câmara, 
ganhou notoriedade ao propor 
um projeto de lei que institui o 
“Dia do Batman”, destacando o 
personagem como um símbolo 
do combate à criminalidade.

Com a renúncia de Lourei-
ro para concorrer ao governo 
de Santa Catarina em 2022, 
aproximou-se de seu sucessor, 
Topazio Neto. 

Sua indicação ao posto de 
vice aprofunda a digital bolso-
narista da chapa do prefeito, 
hoje próximo do governador 
Jorginho Mello (PL).

Candidatos
Entre os 14 candidatos a 

prefeito do PL nas capitais, dois 
são delegados e dois são PMs. 

O principal nome da lista e 
quadro mais próximo a Bolso-
naro é o deputado federal Ale-
xandre Ramagem, escolhido 
para desa�ar o prefeito Eduar-
do Paes (PSD), que tenta a ree-
leição no Rio de Janeiro.

Em Belém, o nome escolhi-
do pelo PL para a disputa é o do 
deputado federal Éder Mauro, 
delegado da Polícia Civil que 
tem a segurança como uma de 
suas principais bandeiras. 

Em entrevistas e discursos 
no Congresso, o deputado a�r-
ma ter matado “muita gente” 
quando delegado da polícia pa-
raense. (João Pedro Pitombo/
Folhapress)

Bolsonaro avaliza candidatos 
policiais e discurso linha-dura

Valter Campanato/Agência Brasil

Estratégia de Bolsonaro é focar em segurança
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Caetano canta música do
ex-amigo Paulinho da Viola

MP quer apuração sobre ex-
funcionários e bets

Dispensa Valor negado

Sem resposta

Ao lado de Gil

Jesuítas

Gravação

No show com Maria Be-
thânia que estreou sába-
do, Caetano Veloso indica 
uma possível aproxima -
ção com Paulinho da Vio-
la ao cantar  “Sei lá, Man-
gueira”, do sambista e de 
Hermínio Bello de Carva -
lho. Eles, que eram  ami-
gos, estão rompidos des-
de 1996, quando houve 
divergência em torno do 
cachê pago a artistas que 

participaram do Réveillon 
em Copacabana. 
���²�¤�Ý�ó�Û�‡�j �§�‡�£�²�ó�ó�	���j �Ú�ó�Õ�‡�j �«�²�j
Paulinho e responsável 
por sua assessoria de im -
�,�/�²�þ�7�‡���j�j�¤�	�þ�Ú�/�ü�	�M�j�™�j�¤�	�ó�M-
na que eles deixaram de 
se falar. Segundo ela, ao 
longo desse período, seu 
pai recebeu recados de 
que Caetano queria “aca -
bar com isso”, mas nunca 
houve contato direto.

Subprocurador-Geral do 
Ministério Público no Tri -
bunal de Contas da União, 
Lucas Furtado quer que 
a corte investigue a ida, 
para um escritório de ad -
vocacia, de dois ex-fun-
cionários do Ministério da 
Fazenda que atuavam na 
regulação de jogos on-li -
ne. Os dois — Simone Vi-
centini e José Francisco 
Manssur — teriam passa -
do a coordenar a área de 
bets da CSMV Advogados.

O escritório, segundo o 
jornal O Estado de S.Pau -
lo, participou do lobby 
formado para que essas 
apostas fossem legaliza -
das no país.
Vicentini e Manssur foram 
para a CSMV, respectiva -
mente, dois e três me-
ses, depois de deixarem 
o Ministério da Fazenda. 
Furtado quer saber se a 
mudança representou fa -
vorecimento pessoal para 
os ex-funcionários.

Segundo a reportagem, 
os dois foram dispensa -
dos pela da Comissão de 
Ética Pública de cumprir o 
prazo de seis meses  para 
assumir as novas funções. 
Eles, porém, não teriam 
detalhado o que fariam 
no novo emprego. A qua -
rentena é exigida em caso 
�«�²�j�¤�	�þ�Û�Û�E�	�j�«�²�j�Û�þ�E�²�/�²�7�7�²�7�j

A Força Aérea Brasilei -
ra se negou a divulgar o 
custo do transporte, para 
os Estados Unidos, de 109 
pessoas que participarão 
de curso sobre defesa. O 
Ministério da Defesa havia 
orientado a coluna a pro -
curar a Aeronáutica. Se-
gundo a FAB, esses dados 
“são de acesso restrito”. 

�v�	�j �Ú�ü�j �«�‡�j �ü�‡�þ�Õ� �j �«�²�j �	�þ-
tem, o Correio Bastidores 
procurou a Uns, produtora 
de Caetano  Veloso, para 
ouvi-lo sobre a inclusão 
da música de Paulinho da 
Viola no novo show. Até as 
19h, a coluna — que torce 
pela reconciliação entre 
eles — não havia recebido 
resposta.

Cecília diz que Paulinho 
se afastou de Caetano, 
que frequentava sua casa, 
�‡�	�j�þ�	�E�‡�/�j�.�M�²�j�²�ó�²�j�Ú�¤�‡�/�‡�j�F�‡�	�j
lado” de Gilberto Gil, outra 
atração do Réveillon, nas 
discussões que ocorreram 
depois da divulgação dos 
valores. Paulinho respon -
sabilizou Gil pela reper-
cussão do episódio. 

Secretário mundial para a 
Educação Básica da Com -
panhia de Jesus — ordem 
religiosa do papa Francis -
co —, o padre José Alber-
to Mesa é um dos pales-
trantes do II Congresso 
da Rede Jesuíta de Edu -
cação, que começa hoje 
no Rio. A rede tem dois 
milhões de alunos.

Caetano, Gil, Chico Buar -
que, Milton Nascimento 
e Gal Costa receberam R$ 
100 mil (R$ 566 mil atua -
lizados) para cantar; Pau-
linho, R$ 30 mil. Em 1995, 
Caetano, Chico e Paulinho 
gravaram “Sei lá, Man -
gueira”. No show com Be-
thânia, a canção abre um 
bloco sobre a escola.

Fernando Molica

Reprodução/TCU

Compositor homenageia a Mangueira em show 

Furtado fala em possibilidade de “porta giratória”

POR FERNANDO MOLICA
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Petrobras descobre reservatório 
de gás natural na Colômbia

Indicador do setor de serviços 
aumenta para 56,4 em julho

CORREIO ECONÔMICO

No compasso Ritmo quente

Competitivo

Parceria bilateral

Estados

Cinco países

Mais uma prova da lide-
rança mundial na tecno-
logia de águas profundas, 
a Petrobras anunciou, 
nessa segunda-feira (5) a 
descoberta de gás natural 
em reservatório, a 31 qui -
lômetros da costa da Co-
lômbia, no Mar do Caribe, 
a uma profundidade de 
804 metros. Trata-se do 
poço Uchuva-2, na Bacia 
de Guajira, que está ope -

racional, desde 19 de ju-
nho último.    

Quanto à operação, a 
estatal revelou que o poço 
“está sendo executado 
em cinco fases, e o inter -
valo portador de gás foi 
constatado na fase 4 da 
perfuração, por meio de 
�,�²�/�Ú�7�j �²�ó�³�E�/�Û�¤�	�7���j �.�M�²�j �7�²�/� �	�j
posteriormente caracteri -
zadas por meio de análi-
ses de laboratório”.

Maior nível em dois anos, 
o índice de gerentes de 
compras (PMI) de serviços 
avançou de 54,8 para 56,4, 
na passagem de junho 
a julho, após uma que -
da em maio, apontou a 
consultoria internacional 
S&P Global, nessa segun -
da-feira (5), que emitiu 
alertas a respeito da imi -
nência de novas pressões 
�Û�þ�Û�‡�¤�Û�	�þ�ˆ�/�Û�‡�7�j�þ�	�j�ü�·�7�j�,�‡�7-
sado, em decorrência da 
desvalorização cambial.  

Para a diretora-asso -
ciada econômica da S&P 
Global Market Intelligen -
ce, Pollyanna De Lima, “os 
custos de insumos e os 
preços cobrados subiram 
de forma acelerada, entre 
fabricantes e provedores 
de serviços, enquanto a 
�Û�þ�Û�‡�§� �	�j�Ì�	�Û�j�‡�j�ü�‡�Û�7�j�‡�ó�E�‡�j�²�ü�j
dois anos. Isso contribui 
para suposições de que o 
Banco Central poderá não 
retomar os cortes nas ta -
xas de juros este ano”.

Ao observar que os servi -
ços ‘seguem o compasso’ 
da indústria (com volume 
crescente de pedidos), 
Pollyanna comentou que 
“os produtores de bens 
estão mais otimistas que 
os provedores de serviços, 
tendo aumentado o em -
prego em um grau mais 
�7�Û�Í�þ�Û�Ú�¤�‡�E�Û�e�	�G���j

Ainda que admita que 
“medidas de reestrutu -
ração e maiores taxas de 
inadimplência dos clien -
tes refrearam a criação de 
empregos”, a diretora da 
S&P Global lembra que 
a alta, de 54,1 para 56, de 
junho a julho, indica ritmo 
de expansão mais rápido, 
desde junho de 2022. 

���	�ü�j �,�‡�/�Û�«�‡�«�²�j �ü�³�«�Û�‡�j �«�²�j
67,05% ante o combustí -
vel fóssil, nos postos pes-
quisados no período, o 
etanol se mostrou ‘mais 
competitivo’ em relação à 
gasolina em seis estados 
e no Distrito Federal, na 
semana entre 21 e 27 de 
julho, segundo levanta -
mento da ANP.

Integrado pela Petrobras 
e Empresa Colombiana 
de Petróleos (Ecopetrol), 
o consórcio pretende per -
�Ì�M�/�‡�/�j �	�j �,�	�§�	�j �H�‡�E�³�j �‡�j �,�/�	-
fundidade prevista’, para 
caracterização dos reser -
vatórios encontrados e 
realização de ‘teste de for -
mação’, que deverá ocor-
�/�²�/�j�‡�E�³�j�	�j�Ú�þ�‡�ó�j�«�²�7�E�²�j�‡�þ�	��

Pelo ranking regional, o 
etanol foi mais competiti -
vo que a gasolina: no Acre 
(68,28%), Goiás (68,74%), 
Mato Grosso (61,81%), Mato 
Grosso do Sul (65,53%), Mi -
nas Gerais (68,93%) e São 
�¤�‡�M�ó�	�j �-�Ä�Ä���Æ�Â�¤�.���j �‡�ó�³�ü�j �«�	�j
Distrito Federal (67,28%). 
Nos restantes, a vanta -
�Í�²�ü�j�³�j�«�‡�j�Í�‡�7�	�ó�Û�þ�‡��

Atualmente, a Colômbia 
�³�j�M�ü�j�«�	�7�j�¤�Û�þ�¤�	�j�,�‡�Ý�7�²�7�j�²�ü�j
que a Petrobras desenvol -
ve atividades de explora-
ção e produção de petró-
�ó�²�	�j�²�j�Í�ˆ�7�j�þ�‡�E�M�/�‡�ó���j�‡�ó�³�ü�j�«�‡�j
Argentina, Bolívia, Esta -
�«�	�7�j �Ä�þ�Û�«�	�7�j �²�j �¯� �	�j �½�	�ü�³�j �²�j
Príncipe, este que se loca -
liza na costa ocidental da 
África.  

Cortesia PAC

Divulgação

Orgulho nacional, tecnologia de águas profundas ‘brilha’

�¯�²�E�	�/�‘�¤�/�²�7�¤�²�D�‘�ü�‡�7�‘�	�‘�‡�e�‡�þ�§�	�‘�«�‡�‘�Û�þ�÷�‡�§� �	�‘�,�/�²�	�¤�M�,�‡

Pela terceira vez consecutiva, 
Focus eleva IPCA para 2024
�¤�‡�E�‡�ü�‡�/�j�«�²�j�Â���¿�À�¤�j�7�²�j�‡�,�/�	�k�Û�ü�‡�j�«�	�j�E�²�E�	�j�«�‡�j�ü�²�E�‡�j�«�²�j�Û�þ�Û�‡�§� �	�j�-�Â���Ã�¤�.

Por Marcello Sigwalt

Terceira alta consecutiva, a 
projeção do IPCA (indicador 
o�cial de in�ação) para 2024 
subiu de 4,10% para 4,12%, 
segundo apurou, nessa segun-
da-feira (5), o boletim Focus 
– consulta semanal do Banco 
Central (BC) às 100 maiores 
instituições �nanceiras nacio-
nais – que se aproxima, ainda 
mais, do teto da meta de in�a-
ção para este ano, de 4,5%. De 
igual forma, cresceu de 3,96% 
para 3,98% a estimativa para 
2025, enquanto esta foi man-
tida em 3,6% para 2026 e em 
3,5% para 2027. 

Consolidando a chamada 
‘in�ação de demanda’ – quando 
consumo supera a capacidade 
de produção – a previsão para 
o PIB neste ano subiu de 2,19% 
para 2,20%, ao passo que aque-
la para 2025 recuou de 1,94% 
para 1,92%. Permaneceram es-
táveis em 2% os prognósticos 
para 2026 e 2027. 

Enquanto a expectativa do 
mercado �nanceiro manteve 
‘imexível’ em 10,5% ao ano 
(a.a.) a Selic (taxa básica de ju-

ros) para 2024, aquela para o 
ano seguinte cresceu de 9,5% 
ao ano para 9,75% ao ano. Já 
para 2026 e 2027, a perspecti-
va para a economia ‘estacionou’ 
em 9% ao ano. 

Embora tenha sido mantida 
em R$ 5,30, a cotação do dólar 
para o �nal do ano voltou a su-
bir, de R$ 5,25 para R$ 5,30, 
para o 2025, sendo mantida em 

R$ 5,25 para 2026 e elevada, de 
R$ 5,23 a R$ 5,25, para 2027. 

Já o resultado primário – 
referência para a gestão das 
contas públicas – para este ano 
foi mantido em um dé�cit de 
0,70% do PIB, mesmo percen-
tual para 2025; caiu de -0,53% 
do PIB para -0,50% do PIB 
para 2026, além de recuar de 
0,31% do PIB para 0,30% do 

PIB para 2027.  
Para a balança comercial de 

2024, permaneceu a expectati-
va de superávit de US$ 82 bi-
lhões, ao passo que para 2025 
houve queda de US$ 78,50 
bilhões para US$ 78,0 bilhões.  

O mercado manteve em 
US$ 69,6 bilhões o montante 
de investimento estrangeiro di-
reto no país para este ano.

Divulgação

�¤�/�	�ì�²�§� �	�‘�«�	�‘�F�	�¤�M�7�‘�,�‡�/�‡�‘�	�‘�Û�þ�«�Û�¤�‡�«�	�/�‘�	�ö�¤�Û�‡�ó�‘�«�²�‘�Û�þ�÷�‡�§� �	�‘�ü�‡�þ�E�³�ü�‘�E�/�‡�ì�²�E�
�/�Û�‡�‘�«�²�‘�‡�ó�E�‡

Por Marcello Sigwalt

Novos dados sobre o recuo 
do nível de emprego nos EUA 
acirraram o temor global em 
relação ao processo recessivo 
na economia ianque, o que im-
plicou uma queda generalizada 
das bolsas internacionais, nessa 
segunda-feira (5) ‘sangrenta’, 
com destaque para o ‘tombo’ de 
12% –  de 4.451,28 pontos no 
índice, para 31.458,42 pontos 
–do índice nipônico Nikkei, o 
maior de sua história. 

A escalada negativa foi 
tal, que as bolsas asiáticas 
foram obrigadas a acionar, 
por diversas vezes, ao longo 
da sessão, o chamado ‘circuit 
breakers’, quando os pregões 
são interrompidos para evitar 
uma queda avassaladora das 
ações, de maneira a proteger 
os investidores. 

Como atenuante, as bol-
sas europeias e estadunidenses 
apresentaram menor volume 

de perdas, tendo em vista a di-
vulgação de novos dados sobre 
a atividade econômica na terra 
do ‘Tio Sam’: o índice de geren-
te de compras (PMI) de servi-
ços ianques, medido pela S&P 
retrocedeu, de 55,3 em junho, 
para 55, em julho, mesmo que 
este patamar continue acima 

de 50, que aponta expansão. Já 
o PMI composto de julho, de 
modo similar, baixou de 54,8 
em junho para 54,3 em julho, 

Ainda assim, o índice Nas-
daq (que abrange empresas 
de alta tecnologia) caiu 3,6%, 
enquanto a bolsa de Paris re-
cuava 1,77%. Também no 

‘velho continente’, enquanto 
o índice Stoxx 600 tombava 
2,01%, nos EUA, o Dow Jo-
nes baixava 2,31% e o S&P 
500 perdia 2,44%.

Segundo o economista-
-chefe de negócios da S&P, 
Chris Williamson, “outra for-
te expansão da atividade em-
presarial no setor de serviços, 
que nos últimos dois meses 
tem desfrutado seu melhor pe-
ríodo de crescimento em mais 
de dois anos, contrasta com a 
deterioração do quadro obser-
vado no setor industrial, onde 
a produção esteve perto da es-
tagnação em julho”.

A fragilidade dos dados eco-
nômicos dos EUA deixou a im-
pressão de que o Fed (Federal 
Reserve) – o bc ianque – teria 
‘errado de mão’, ao manter, por 
mais tempo do que devia, ele-
vadas as taxas de juros da maior 
economia mundial, o que pode 
ter precipitado um ‘efeito do-
minó’ recessivo no planeta.

Segunda-feira ‘sangrenta’ derruba bolsas  
Divulgação

���e�²�/�7� �	�‘�‡�	�‘�/�Û�7�¤�	�‘�«�²�‘�/�²�¤�²�7�7� �	�‘�þ�	�7�‘�-�Ä���‘�t�«�²�E�	�þ�	�M�u�‘�£�	�ó�7�‡�7

Bradesco ‘freia’ queda do Ibovespa  

Tributária ‘esquece’ a economia digital    

Contaminado pela aversão 
a risco global, o Ibovespa fe-
chou em baixa de 0,46%, aos 
125.269,54 pontos, com bai-
xa de 584,55 pontos e volume 
�nanceiro que totalizou R$ 
23,1 bilhões, antes dos ajustes 
�nais. De acordo com analis-
tas, as perdas tupiniquins só 
não foram mais expressivas, 
em razão da disparada das 
ações do Bradesco, cujo ba-
lanço do segundo trimestre 
(2T24) mostrou lucro líquido 

que superou as expectativas, 
além de apresentar tendências 
favoráveis no curto prazo.  

‘Bene�ciado’ pelo pâni-
co planetário, aqui, o dólar à 
vista chegou a bater a casa de 
R$ 5,86, no início das nego-
ciações, mas acabou perdendo 
força, ante seus pares de divi-
sas de países emergentes, assim 
como pela divulgação de da-
dos mais positivos do setor de 
serviços nos EUA. A unidade 
monetária ianque terminou 

o dia cotada a R$ 5,74 para 
venda, com alta de 0,53%, sua 
maior cotação, desde dezem-
bro de 2021.

De qualquer sorte, o en-
tendimento do mercado é que 
o índice brasileiro já estava 
‘muito descontado’ – quando 
o valor das ações estaria abaixo 
do que deveria – além de acu-
mular perdas de 1,87% no mês 
e 6,64% no ano.    

Para o economista e gestor 
de investimentos e sócio da Ma-

triz Capital Asset, Luiz Rogé, 
“se pensarmos só em EUA, vía-
mos as bolsas subindo há um 
bom tempo, especialmente a 
Nasdaq, com as empresas de 
tecnologia e Inteligência Arti�-
cial. Havia uma alta sistemática 
há bastante tempo. A questão 
era: até que ponto isso iria? O 
crescimento abaixo do espera-
do no aumento do nível de em-
prego nos dados de julho nos 
EUA acendeu as luzes e deto-
nou esse processo”. (M.S.)

Por não estar contemplada 
em sua versão mais recente, a 
economia digital entende que 
a reforma tributária continua-
ria ‘presa ao mundo analógico’, 
ainda que o setor avalie que 
a agenda de digitalização do 
real (para concepção do Drex, 
o real digital) deverá ganhar 
mais espaço no país.    

Ante ao tratamento tributá-
rio distinto, a professora de Di-
reito Tributário e dos MBAs da 
USP/Esalq, Mackenzie e FE-

CAP, a fundadora da consulto-
ria MR Educação Corporativa 
e Gestão Empresarial, Márcia 
Rossi, observa que as platafor-
mas digitais só reduzem a base 
de cálculo dos impostos (de até 
60%), quando estas prestam 
serviços ao governo.  

Ao classi�car que o pro-
blema, parte da questão con-
ceitual, que não diferencia 
plataforma e serviço digital, a 
professora da USP comenta 
que “temos um desa�o porque 

o texto vigente é todo voltado 
para o mundo físico”.

Outro re�exo adverso para 
as empresas de tecnologia, 
aponta Márcia, seriam as di�-
culdades de atendimento das 
demandas do novo sistema 
tributário pelas empresas, por 
conta do ingresso de investido-
res estrangeiros no país. Segun-
do ela, soma-se a essa di�culda-
de o fato de que será necessário 
conviver com dois sistemas tri-
butários, ao mesmo tempo, até 

que se conclua a transição do 
atual para o novo modelo, de 
2026 a 2033. 

O vice-presidente de Rela-
ções Institucionais da Afrac, 
Edgard de Castro, discorda da 
‘exclusão’: 

“Até porque, os novos tribu-
tos, IBS e a CBS incidirão sobre 
uma base ampla de bens, servi-
ços, tributando todas as utili-
dades de consumo, em todas as 
etapas de produção e comercia-
lização. (M.S.)
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Bloqueou

Expulsa

Ana Sátila se despede sem medalha

Poluição

Saltos ornamentais

LUTO
Falar de Flamengo 
sem falar de Adílio 
é quase impossível. 
O menino que supe -
rou a pobreza para 
conquistar o mundo 
com a camisa rubro -
-negra faleceu na se-
gunda (5), vítima de 
um câncer no pân -
creas. Aos 68 anos, 
ele jogava partidas do 
�E�Û�ü�²�j�ü�ˆ�7�E�²�/�j�«�	�j�F�ó�‡���j�¤�	�/�³�ü���j�7�²�M�7�j�/�²�¤�	�/�«�²�7�j�Ú�¤�‡�/� �	�j�²�E�²�/�þ�Û-
zados junto ao clube. Ele foi o terceiro jogador que mais 
vezes vestiu a camisa do clube. Em campo, conquistou 
três Brasileirões, uma Libertadores e um Mundial.

O jogo de futebol femini -
no entre Brasil e França 
segue dando o que falar. 
A árbitra que deu 19 mi -
nutos de acréscimo blo-
queou comentários nas 
redes depois de uma in -
�e�‡�7� �	�j�£�/�‡�7�Û�ó�²�Û�/�‡�j�Ì�M�/�Û�	�7�‡��

O Comitê Olímpico do 
Paraguai descobriu que 
a atleta Luana Alonso, da 
�þ�‡�E�‡�§� �	���j �²�7�¤�‡�,�	�M�j �«�‡�j �Ü�Û�ó�‡�j
Olímpica e foi conhecer a 
Disney Paris. Pelo ato de 
indisciplina, ela foi desli -
gada da Olimpíada.

Um dos nomes brasileiros 
que mais trabalhou nesta 
Olimpíada, a canoísta Ana 
Sátila vai deixar Paris sem 
medalhas. Figurinha ca -
rimbada nas transmissões 
dos Jogos, a brasileira ti -
nha sua última chance 
de medalha na prova de 

���‡�Û�‡�.�M�²�j ���/�	�7�7���j �ü�‡�7�j �Ú�¤�	�M�j
�²�ü�j �E�²�/�¤�²�Û�/�	�j �þ�‡�j �7�²�ü�Û�Ú�þ�‡�ó�j
(só avançavam duas).
É uma pena, porque Ana 
é, sem dúvidas, uma das 
maiores atletas do Brasil 
e passou muito perto da 
medalha em todas as ca -
tegorias que disputou.

�•�j �Í�/�ˆ�Ú�¤�	�j �«�‡�j �.�M�‡�ó�Û�«�‡�«�²�j �«�‡�j
água no rio Sena nos últi -
mos dois meses mostra que 
em aproximadamente 20% 
dos dias o nível de colifor -
mes fecais esteve acima do 
�‡�¤�²�Û�E� �̂e�²�ó�j �,�‡�/�‡�j �‡�j �/�²�‡�ó�Û�v�‡�§� �	�j
das competições olímpicas.

�U�þ�Í�/�Û�«�j �•�ó�Û�e�²�Û�/�‡�j �Ú�¤�	�M�j �Ì�	�/�‡�j
�«�‡�j �v�	�þ�‡�j �«�²�j �¤�ó�‡�7�7�Û�Ú�¤�‡�§� �	�j
�²�j �þ� �	�j �¤�	�þ�7�²�Í�M�Û�M�j �‡�e�‡�þ�§�‡�/�j
�,�‡�/�‡�j �‡�j �7�²�ü�Û�Ú�þ�‡�ó�j �«�‡�j �,�ó�‡�E�‡-
forma de 10m dos saltos 
ornamentais em sua ter -
�¤�²�Û�/�‡�j �,�‡�/�E�Û�¤�Û�,�‡�§� �	�j �	�ó�Ý�ü�,�Û-
�¤�‡���j�-�ó�‡�j�Ú�¤�	�M�j�²�ü�j�À�Á�b��

Reprodução

Adílio faleceu aos 68 anos

CORREIO NO MUNDO

Prevenção

Alerta Rota aérea

Condenações

OTAN
A China considera 

que a Otan tem expan -
dido suas fronteiras e 
�‡�ü�²�‡�§�‡�j �	�j �U�þ�«�	�9�¤�‡�¤�Ý�Ú-
co, seu quintal geopo -
lítico, com “caos e tur -
bulência”. Pequim está 
“extremamente preo -
cupada” e trabalhará 
contra presença da 
aliança militar liderada 
�,�²�ó�	�7�j �-�Ä�����j �-�7�E�‡�j �³�j �‡�j �e�Û�7� �	�j
chinesa, segundo o representante especial de seu governo 
para Assuntos Eurasianos, Li Hui, que esteve no Brasil nesta 
semana para falar sobre a Guerra da Ucrânia com autori -
�«�‡�«�²�7�j�²�ü�j���/�‡�7�Ý�ó�Û�‡���j�-�ü�j�¯� �	�j�¤�‡�M�ó�	���j�²�ó�²�j�¤�	�þ�¤�²�«�²�M�j�²�þ�E�/�²�e�Û�7�E�‡�j
exclusiva na quinta (1º) à reportagem.

“A Otan é essencialmente um vestígio da Guerra Fria, o 
maior grupo militar do mundo. Ela se diz regional e defen -
�7�Û�e�‡���j�ü�‡�7�j�7�M�‡�7�j�Ì�/�	�þ�E�²�Û�/�‡�7�j�²�j�7�²�M�j�ü�‡�þ�«�‡�E�	�j�²�7�E� �	�j�7�²�j�²�k�,�‡�þ�«�Û-
do”, diz Li. “Isso eleva tensões e provoca confrontos. A China 
�²�7�E�ˆ�j�²�k�E�/�²�ü�‡�ü�²�þ�E�²�j�,�/�²�	�¤�M�,�‡�«�‡�j�²�j�7�²�j�	�,�'�²�j�‡�j�Û�7�7�	�G���j�‡�Ú�/�ü�	�M��

A Otan foi criada em 1949 para deter o avanço soviético 
�þ�‡�j�-�M�/�	�,�‡�j�«�	�j�,�
�7�9�Í�M�²�/�/�‡���j���,�
�7�j�Ú�ü�j�«�‡�j�G�M�²�/�/�‡�j�F�/�Û�‡���j�²�ü�j�¿�Ç�Ç�¿���j
�e�‡�Í�	�M�j�ü�²�Û�	�j�7�²�ü�j�/�M�ü�	���j�ü�‡�7�j�‡�j�Û�þ�e�‡�7� �	�j�«�‡�j�Ä�¤�/�•�þ�Û�‡�j�,�²�ó�	�7�j�/�M�7-
sos em 2022 lhe deu sentido renovado.

Por Igor Gielow (Folhapress)

���j �•�/�Í�‡�þ�Û�v�‡�§� �	�j �t�M�þ�«�Û�‡�ó�j
de Saúde (OMS) enviou 
nesta segunda (5) para o 
�j�Ý�£�‡�þ�	�j �Á�À�j �E�	�þ�²�ó�‡�«�‡�7�j �«�²�j
insumos médico para 
preparar prevenir o país, 
dados os receios de au -
�ü�²�þ�E�	�j �«�	�j �¤�	�þ�Û�Û�E�	�j �²�þ�E�/�²�j
Israel e o Hezbollah.

As autoridades da Grécia 
decretaram “alerta máxi -
mo” após terem sido avi-
sadas pelos aliados sobre 
possível ataque terrorista 
no país, focado em um 
alvo israelense que se en -
�¤�	�þ�E�/�‡�j�þ�‡�j�G�/�³�¤�Û�‡���j���j�E�²�þ�7� �	�j
�þ�‡�j�/�²�Í�Û� �	�j�‡�M�ü�²�þ�E�	�M��

A Lufthansa, principal 
companhia aérea da Eu -
ropa, anunciou que vai 
evitar o espaço aéreo ira -
niano e iraquiano para os 
seus voos realizados até o 
dia 7 de agosto, devido ao 
�‡�Í�/�‡�e�‡�ü�²�þ�E�	�j �«�‡�j �E�²�þ�7� �	�j
no Oriente Médio.

O primeiro-ministro bri -
tânico, Keir Starmer, con-
siderou prioritária a con-
�«�²�þ�‡�§� �	�j �/�ˆ�,�Û�«�‡�j �,�‡�/�‡�j �	�7�j
manifestantes ‘desordei -
ros’ envolvidos nos vio-
lentos confrontos contra 
a presença de imigrantes 
nos últimos dias.

Reuters/Folhapress

Li Hui falou sobre a OTAN

Primeira-ministra renuncia
Sheikh Hasina renunciou em meio a fortes protestos em Bangladesh

Rebeca 
Andrade 
leva o ouro 
e vira maior 
medalhista 
do Brasil

Centenas de manifestantes 
invadiram a residência o�cial da 
primeira-ministra de Banglade-
sh, Sheikh Hasina, nesta segun-
da-feira (5), após a imprensa local 
a�rmar que a líder havia renun-
ciado e deixado o país em meio a 
uma onda de protestos. Após os 
relatos nos jornais, o comandan-
te do Exército de Bangladesh, 
Waker-Uz-Zaman, con�rmou 
a renúncia em uma mensagem à 
nação exibida pela televisão esta-
tal. “Vamos formar um governo 
provisório”, declarou o general.

O número de mortos nos con-
frontos em Bangladesh aumentou 
para 300 desde julho, quando 
começaram as manifestações. So-
mente no domingo (4), 94 pes-
soas morreram, dia mais violento 
da jornada de protestos. O nú-
mero é baseado em relatórios da 
polícia, autoridades e médicos dos 
hospitais que recebem as vítimas.

Antes da renúncia, no domin-
go, um respeitado ex-chefe do Exér-
cito exigiu que o governo retirasse 

as tropas e permitisse os protestos. 
“Pedimos ao governo em exercício 
que retire imediatamente as Forças 
Armadas das ruas”, disse Ikbal Ka-
rim Bhuiyan em uma declaração 
conjunta com outros ex-membros 
de alto escalão, condenando “assas-
sinatos atrozes, torturas, desapare-
cimentos e detenções em massa”.

No canal bengali Channel 

24, foi possível ver uma multidão 
entrando na residência de Sheikh 
Hasina. Há cenas de pessoas der-
rubando móveis e quebrando 
portas de vidro.

O jornalista Yeasir Arafat, 
que estava dentro do Palácio 
de Ganabhaban, residência o�-
cial do chefe de governo, disse à 
agência de notícias AFP que ha-

via mais de 1.500 pes-
soas no local. “Estão 
quebrando móveis e 
vidros”, a�rmou.

Os protestos no 
mês passado começa-
ram depois que grupos 
de estudantes exigiram 
o �m de um controver-
so sistema de cotas em 
cargos públicos.

Após as manifesta-
ções, a Suprema Corte 
do país determinou, no 
�nal de julho, que 93% 
dos empregos públicos 
de Bangladesh deveriam 
ser abertos a candidatos 

por mérito, 5% das vagas se desti-
nariam às famílias dos combaten-
tes, e os 2% restantes atenderiam 
pessoas com de�ciência e outros.

“O governo matou muitos 
estudantes. Chegou a hora da 
resposta �nal”, disse o coordena-
dor do protesto, Asif Mahmud, 
em comunicado no Facebook na 
noite de domingo. 

Por Marcos Guedes e José 

Henrique Mariantes (Folhapress)

Rebeca Andrade recebeu na 
tarde francesa de segunda (5) sua 
sexta - e talvez mais signi�cativa 
- medalha olímpica. Campeã no 
solo, que fechou a programação 
da ginástica artística nos Jogos 
de Paris, isolou-se como a pessoa 
do Brasil que mais vezes subiu ao 
pódio do megaevento esportivo.

Para isso, derrotou a norte-
-americana Simone Biles, maior 
nome da modalidade em todos 
os tempos. �ue �cou com a pra-
ta e, na premiação, ao lado da 
também norte-americana Jordan 
Chiles, bronze, fez um gesto de 
reverência à dona do ouro.

A brasileira de 25 anos teve 
uma excelente apresentação na 
Arena Bercy e obteve pontuação 
14.166, com di�culdade 5.900 
e execução 8.266. Biles partiu 
de uma di�culdade bem maior, 
6.900, mas teve uma execução 
problemática, que lhe rendeu 
7.833 e penalização de 0.6, com 
um total de 14.133.

Teve suspense, com a de�ni-
ção do ouro após a revelação da 
última nota, de Chiles. Con�r-
mado o resultado, Rebeca passou 
a ter no currículo olímpico duas 
medalhas de ouro, três de prata e 
uma de bronze - superou Robert 
Scheidt e Torben Grael, da vela, 
com cinco pódios cada um.

Andrade havia obtido duas 
medalhas nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio, realizados em 2021, 
com um ano de atraso por causa 
da pandemia de Covid-19. Foi 

Reuters/Folhapress

Alexandre Loureiro/COB

Primeira-Ministra de Bangladesh Sheikh Hasina renunciou

Se havia dúvidas, agora não há mais: com seis medalhas olímpicas, Rebeca é a número 1!

Irã tenta atacar Israel sem provocar guerra generalizada
Em meio a intensa movimen-

tação diplomática para tentar evi-
tar uma guerra ampla no Oriente 
Médio, o Irã disse na segunda (5) 
que um ataque de suas forças con-
tra Israel é inevitável, mas que não 
deseja que o con�ito se espalhe 
pela região. “O Irã busca estabi-
lidade regional, mas isso só virá 
com a punição ao agressor e crian-
do uma dissuasão contra as aven-
turas do regime sionista”, disse o 
porta-voz da chancelaria iraniana, 
Nasser Kanaani, empregando o 
termo usual do país para se referir 
a Israel.

Para ele, a ação é “inevitável” 
depois do assassinato do líder do 

grupo terrorista Hamas, Ismail 
Haniyeh, em um ataque que Israel 
mal disfarçou ter cometido em 
Teerã, na semana passada.

Além disso, Tel Aviv assumiu 
a morte do líder militar do Hamas 
e do chefe operacional do Hez-
bollah, o poderoso grupo libanês 
aliado dos palestinos. Ambas as 
organizações, assim como outras 
como a Jihad Islâmica, são banca-
das por Teerã.

Teerã deu uma sinalização das 
preparações para a ação ao emitir 
um aviso para que pilotos comer-
ciais estejam preparados para a 
degradação ou perda de sinal de 
GPS nas regiões central, oeste e 

noroeste do país. O alerta vale até 
13 de agosto.

O aviso foi interpretado incor-
retamente como um fechamento 
de espaço aéreo na mídia israelense, 
e a versão se espalhou pela internet. 
Isso dito, é um passo anterior a essa 
medida, que indica o lançamento 
iminente de mísseis e drones.

Os iranianos deverão saturar 
essas regiões com bloqueadores 
de frequência tanto para proteger 
seus lançadores quanto para deso-
rientar eventuais mísseis lançados 
contra si.

Também nesta segunda, che-
gou a Teerã Serguei Choigu, o ex-
-ministro da Defesa da Rússia que 

assumiu a secretaria do Conselho 
de Segurança de Vladimir Putin. 
Os países são aliados próximos, e 
Moscou tem pedido comedimen-
to aos iranianos, ao mesmo tempo 
em que condenou os assassinatos.

Antes, um enviado do gover-
no dos Emirados Árabes Unidos 
esteve no Irã com o mesmo pedi-
do. Em abril, quando os iranianos 
lançaram uma grande salva de 
mísseis e drones contra Israel pela 
primeira vez na história, o país 
árabe ajudou Estados Unidos e 
Reino Unido a derrubar boa parte 
dos armamentos.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

ouro no solo e prata na disputa 
individual geral, porém sem a 
concorrência de Simone Biles, 
que desistiu dessas �nais por 
questões de saúde mental.

Na França, a brasileira teve de 
duelar com o maior nome da his-
tória da ginástica, que voltou em 
alto nível e triunfou na compe-
tição por equipes, na individual 
geral e no salto. A paulista foi 
respectivamente bronze, prata 
e prata nesses torneios. No solo, 
conseguiu pela primeira vez em 
cenário olímpico superar a maior 
de todas.

Biles já havia a�rmado, ao tér-

mino da �nal individual geral, na 
última quinta-feira (1º), em tom 
reverente, que estava “cansada” 
de enfrentar Rebeca. Segundo a 
norte-americana - agora dona de 
11 medalhas olímpicas, sete delas 
de ouro -, a guarulhense exigiu 
dela mais do que qualquer outra 
ao longo de sua carreira.

Na �nal do solo, a exigência 
de Rebeca foi alta demais. Segun-
da a ser chamada, teve uma apre-
sentação sem erros e deixou a pis-
ta bastante satisfeita. Ela precisou 
colocar os óculos para enxergar 
no placar a pontuação que lhe foi 
atribuída e passou a esperar o de-

sempenho das demais para saber 
qual seria sua colocação.

Uma a uma, as competidoras 
foram tentando ultrapassá-la, 
sem sucesso. Simone Biles até 
chegou perto, porém cometeu 
dois grandes erros em sua exibi-
ção, deixando a área de apresen-
tação com os dois pés. A última 
chance de superar Rebeca era da 
também norte-americana Jordan 
Chiles, que vibrou com o bronze, 
mas também não ultrapassou a 
brasileira.

No pódio, em gesto bonito, 
Biles e Chiles se uniram em reve-
rência à campeã.

*OS MAIORES MEDALHISTAS OLÍMPICOS DO BRASIL

6 medalhas
Rebeca Andrade (ginástica 
�‡�/�E�Ý�7�E�Û�¤�‡�.�j�9�j�À�j�	�M�/�	�7���j�Á�j�,�/�‡�E�‡�7�j�²�j
1 bronze

5 medalhas
Robert Scheidt (vela) 
- 2 ouros, 2 pratas e 1 bronze
Torben Grael (vela) 
- 2 ouros, 1 pratas e 2 
bronzes

4 medalhas
Serginho (vôlei) - 2 ouros e 2 
pratas
Isaquias Queiroz (canoagem) 
- 1 ouro, 2 pratas e 1 bronze
�G�M�7�E�‡�e�	�j���	�/�Í�²�7�j�-�þ�‡�E�‡�§� �	�.�j�9�j�À�j
pratas e 2 bronzes

3 medalhas
Marcelo Ferreira (vela) - 2 
ouros e 1 bronze

Bruninho, Dante, Giba e 
�§�	�«�/�Û�Í� �	�j �-�e���ó�²�Û�.�j �9�j �¿�j �	�M�/�	�j �²�j �À�j
pratas
Ricardo e Emanuel (vôlei 
de praia) - 1 ouro, 1 prata e 1 
bronze
Rodrigo Pessoa (hipismo), 
�F�	�Ì� �	�j �-�e���ó�²�Û�.�j �²�j ���²�7�‡�/�j ���Û�²�ó�	�j
�-�þ�‡�E�‡�§� �	�.�j�9�j�¿�j�	�M�/�	�j�²�j�À�j�£�/�	�þ�v�²�7
�t�‡�l�/�‡�j ���Í�M�Û�‡�/�j �-�ì�M�«���.�j �9�j �Á�j
bronzes

A maior 
de todos 

os tempos
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Qual o momento certo para usar 
remédios de emagracimento?

Segundo especialistas, o momento é quando 
o Índice de Massa Corporal ultrapassa 30A dúvida sobre o mo-

mento certo de iniciar 
o uso de medicamentos 
para emagrecer é muito 
comum entre pessoas 

com sobrepeso e obesidade. Muitas ve-
zes, a dieta e os exercícios físicos frus-
tram, e apenas a mudança no estilo de 
vida deixa de ser su�ciente para alcan-
çar os resultados desejados.

Segundo especialistas ouvidos pela 
Folha de S.Paulo, o momento surge 
quando o IMC (índice de massa cor-
poral) ultrapassa 30, indicando obesi-
dade. Para pacientes que apresentam 
outras comorbidades e doenças asso-
ciadas, como diabetes e hipertensão, a 
indicação é imediata.

“Esperar para iniciar o tratamento 
apenas quando exames já indicam alte-
rações pode signi�car que a obesidade 
já causou danos consideráveis ao orga-
nismo”, a�rma a endocrinologista Maria 
Edna Melo, especialista em endocrino-
logia e metabologia pela SBEM (Socie-
dade Brasileira de Endocrinologia e Me-
tabologia) e médica assistente do grupo 
de obesidade e síndrome metabólica da 
USP (Universidade de São Paulo).

“O tratamento precoce aumenta 
as chances de evitar que a condição 
evolua, reduzindo a probabilidade de 
o paciente desenvolver outras doenças 
associadas”, diz.

No Brasil, mais de 6,7 milhões de 
pessoas convivem com a obesidade, de 
acordo com dados do Ministério da 
Saúde. Até 2025, o problema deve afe-
tar 700 milhões de pessoas no mundo, 
segundo a OMS (Organização Mun-
dial da Saúde).

Com parte da população em busca 
do emagrecimento, surge o oportunis-
mo por meio de promessas de perda de 
peso rápida e fórmulas mágicas. No en-
tanto, o uso desses produtos sem prescri-
ção apresenta riscos e é contraindicado.

“É preciso controlar a ansiedade na 
hora de perder peso e seguir de forma 
segura. Se estamos falando de medica-
mentos, é importante ter acompanha-
mento pro�ssional”, a�rma Melo.

Além disso, a médica sugere que 
o uso de medicamentos seja sempre 
acompanhado de mudanças no estilo 
de vida, como dieta e a prática regular 
de exercícios físicos.

Outro fator a ser levado em consi-
deração no uso de remédios vai além 
da questão estética. Os medicamentos 

Polina Tankilevitch/ Divulgação

Os medicamentos também ajudam na melhoria da saúde e da qualidade de vida

Filhos de homens diabéticos do 
tipo 1 têm risco duas vezes maior de ter 
a condição do que os descendentes de 
mulheres com diabetes tipo 1. A cons-
tatação é de um estudo publicado na re-
vista �e Lancet em outubro de 2023.

O estudo é uma revisão de pesquisas 
anteriores sobre as diferentes taxas de 
transmissão de diabetes tipo 1 de ho-
mens e mulheres diabéticos para seus 
�lhos. Segundo a publicação, as razões 
para essa diferença na transmissão não 
foram explicadas ainda e mais estudos 
são necessários para comprovar as hipó-
teses para a diferença.

O diabetes tipo 1 é a de�ciência 
na produção de insulina que acontece 
quando o sistema imunológico comba-
te as células do pâncreas que produzem 
o hormônio. Ele é responsável por regu-
lar a quantidade de glicose no sangue.

Segundo o estudo, a doença au-
toimune é uma combinação de suscep-
tibilidade genética e fatores ambientais. 
Para os �lhos de pessoas portadoras de 
diabetes tipo 1, o risco de desenvolver a 
doença é de 8 a 15 vezes maior quando 
comparado com a população geral.

O artigo a�rma que as demais 
pesquisas apoiam a hipótese de que a 
condição materna oferece uma relativa 
proteção contra o desenvolvimento de 
diabetes tipo 1 nos �lhos. A proteção 
oferecida pela mãe diabética é relativa 
porque seus �lhos ainda têm um risco 
maior de desenvolver a doença do os �-
lhos de quem não têm a condição.

Porém, o estudo indica que não fo-

O grau de hereditariedade do diabetes tipo 1
Nataliya Vaitkevich/ Divulgação

A constatação é de um estudo publicado na revista The Lancet em outubro de 2023

também ajudam na melhoria da saúde 
e da qualidade de vida.

É por isso que o termo “medica-
mentos para emagrecer” é problemati-
zado pela comunidade médica.

O presidente da Abeso (Associa-
ção Brasileira para o Estudo da Obesi-
dade e da Síndrome Metabólica) e do 
departamento de obesidade da SBEM, 
o endocrinologista Bruno Halpern, 
defende o uso do termo “remédios an-
tiobesidade”.

“Tratar a obesidade vai além de 
perder peso. Existem evidências de que 
algumas medicações reduzem o risco 
cardiovascular, melhoram a apneia do 
sono, gordura no fígado, e parte desses 
benefícios pode não estar diretamente 
relacionada à perda de peso”, a�rma.

Quais os riscos?
São medicamentos geralmente se-

guros, com poucos efeitos colaterais 
graves, mas não devem ser usados in-
discriminadamente. O uso deve ser su-

pervisionado por um pro�ssional.
A Anvisa (Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária) aprovou cinco me-
dicamentos antiobesidade no Brasil: 
sibutramina, orlistate, bupropiona/
naltrexona, liraglutida e semaglutida. 
Esses medicamentos passam por mui-
tos estudos e são bem monitorados.

Esses remédios não devem ser usa-
dos por quem não precisa, como pes-
soas que já estão no peso adequado ou 
dentro do IMC recomendado para al-
tura e peso, pois os riscos superam os 
benefícios, como perda muscular.

Indicações
Os remédios antiobesidade são 

indicados para pessoas com um IMC 
acima de 30.

Também é indicado para pessoas 
com IMC abaixo de 30, mas que te-
nham comorbidades associadas ao 
peso, como diabetes, hipertensão e ap-
neia do sono.

Em casos mais graves, com IMC 

acima de 40, esses medicamentos 
podem ser utilizados. Porém, proce-
dimentos cirúrgicos são o mais reco-
mendado devido à sua maior e�cácia 
na perda de peso e no tratamento das 
doenças associadas.

O uso desses remédios deve ser de-
cidido caso a caso, levando em conta 
as expectativas do paciente e tentativas 
anteriores de perda de peso.

Os medicamentos não são indi-
cados para pessoas que já são magras, 
pois podem causar dependência e pro-
blemas na manutenção do peso após o 
término do tratamento.

Quais os tipos?
A Anvisa (Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária) aprovou cinco me-
dicamentos antiobesidade no Brasil: 
sibutramina, orlistate, bupropiona/
naltrexona, liraglutida e semaglutida. 
Esses medicamentos passam por mui-
tos estudos e são monitorados.

O topiramato não é aprovado para 

o tratamento da obesidade no Bra-
sil, mas é utilizado de forma o�-label 
(fora das indicações da bula) porque 
é um dos poucos medicamentos mais 
acessíveis �nanceiramente, segundo o 
endocrinologista Bruno Halpern.

Embora ajude a reduzir a vontade 
de comer doces e controlar compul-
sões, ele pode causar efeitos colaterais 
signi�cativos, como problemas de me-
mória, concentração e dormência.

“Nos Estados Unidos, existe uma 
combinação de fentermina com topi-
ramato em um único comprimido, 
mas sozinho, o topiramato não é 
aprovado o�cialmente para o tra-
tamento da obesidade em nenhum 
país”, a�rma Halpern.

A tirzepatida está ganhando po-
pularidade no Brasil, porque tem um 
alto nível de e�cácia na perda de peso. 
No entanto, é aprovada apenas para 
tratar diabetes.

�-�Ú�¤�ˆ�¤�Û�‡
A e�cácia inicial é avaliada pela 

perda de peso. Se o paciente perder 
menos de 5% do peso corporal em três 
meses, isso signi�ca que o medicamen-
to é pouco e�caz. Nesses casos, é ne-
cessário considerar outra opção.

Além disso, se o medicamento 
causa efeitos colaterais signi�cativos, 
pode não valer a pena, mesmo se for 
e�caz na perda de peso.

“Há também o impacto na quali-
dade de vida, como a facilidade de uso, 
custo e a experiência do paciente. Se o 
paciente está se sentindo bem e a perda 
de peso está alinhada com suas expec-
tativas, isso é considerado um sucesso”, 
explica Halpern.

Se parar, ganho peso?
Sim. O corpo tende a retornar ao 

peso máximo anterior e a interrupção 
do medicamento pode levar ao aumen-
to de gordura em relação ao músculo.

Além disso, o peso alcançado 
com o medicamento não se man-
tém sem mudanças de estilo de vida, 
como dieta e exercícios, e interven-
ções psicológicas.

O tratamento para obesidade é 
crônico e deve ser acompanhado por 
mudanças duradouras na dieta e no 
exercício físico.

Por Vitor Hugo Batista 
(Folhapress)

ram encontradas evidências de que a 
proteção materna contra a doença con-
cedida ao bebê tenha relação com a base 
genética. Assim, as hipóteses que expli-
quem o risco menor de �lhos de mães 
diabéticas desenvolverem a doença são 
em torno de fatores ambientais.

Uma das suposições é relaciona-
da com a transferência de anticorpos 
contra infecções virais. Elas podem ser 
um um gatilho chave para o desenvolvi-
mento do diabetes tipo 1. Pequisas rela-
cionam a prevalência do diabetes tipo 1 
com a infecção por enterovírus.

Segundo o artigo, se a infecção 
por enterovírus for um gatilho para o 
diabetes tipo 1, seria de se esperar que 
muitas mulheres com diabetes tipo 1 se 
infectaram anteriormente e, portanto, 
tenham anticorpos contra o patógeno. 
Por meio da placenta, pode ser que as 

mulheres trans�ram essa imunidade aos 
bebês.

Pesquisas em camundongos mostra-
ram que, quando a mãe se infecta com 
enterovírus e, na gravidez, consequen-
temente, transmite os anticorpos para 
seus �lhos, o risco de diabetes induzi-
do por vírus diminui. O artigo a�rma 
que ainda são necessários estudos para 
entender se nos seres humanos ocorre a 
mesma coisa.

Outra hipótese que também en-
volve a transferência de anticorpos via 
placenta é em relação aos autoanticor-
pos que atacam o pâncreas. Eles foram 
encontrados no sangue do cordão um-
bilical e, na maioria dos casos, são elimi-
nados pelo corpo da criança em cerca 
de nove meses após o nascimento. Em 
camundongos, a transmissão materna 
de autoanticorpos contra as células do 
pâncreas, seguida pela sua eliminação, 
previne o diabetes.

Segundo o estudo, os mecanismos 
pelos quais a transferência de autoan-
ticorpos in�uencia o risco de diabetes 
tipo 1 são desconhecidos. Porém, a hi-
pótese é de que a exposição precoce aos 
autoanticorpos que atacam as células 
do pâncreas levariam à eliminação mais 
e�ciente de clones dessas células poste-
riormente.

O estudo ressalta que são necessá-
rias mais pesquisas para responder com 
precisão as possibilidades levantadas.

Informações de Juliana Matias 
(Folhapress)
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O Sistema de Peticiona-
mento Eletrônico do Supremo 
Tribunal Federal foi alterado 
para permitir a juntada de peças 
por meio eletrônico também 
em processos físicos, incluindo 
os sigilosos. A mudança é um 
grande avanço para facilitar a 
atuação de advogadas e advoga-
dos junto ao STF. 

O sistema está disponível 
no portal do Supremo e per-
mite o envio eletrônico de peti-
ções direcionadas à Corte, tan-
to as petições iniciais quanto as 
incidentais. 

Especi�camente em relação 
às petições incidentais, o siste-
ma estava con�gurado para per-
mitir o envio apenas em proces-
sos eletrônicos. 

O Superior Tribunal de Jus-
tiça realiza, em 19 de agosto, 
mais uma palestra do Círculo 
de Acolhimento Parental: pais 
feridos, �lhos sobreviventes, 
com a pedagoga especialista 
em neurociências Maya Eigen-
mann, mediada pela pediatra e 
educadora parental Giulianna 
Felizola, que atua na Seção de 
Assistência Médica do STJ.

O evento acontece das 15h 
às 17h, na plataforma Zoom. A 
palestra abordará temas como o 
impacto dos traumas sofridos 
na infância na forma de educar 
os �lhos, a violência transgera-
cional, os gatilhos emocionais, 
a teoria do apego e a importân-
cia da educação positiva para 
quebrar o ciclo de violência.

Representantes do Minis-
tério Público Federal (MPF) 
deram início, na manhã desta 
segunda, a mais uma etapa de 
inspeção do código-fonte da 
urna eletrônica e dos sistemas 
eleitorais de votação e apuração 
a serem utilizados nas Eleições 
Municipais de 2024. O proce-
dimento tem como objetivo 
garantir a total transparência e 
a �scalização por parte de en-
tidades legitimadas do sistema 
eletrônico que assegura eleições 
rápidas e seguras no país. 

Até terça, cinco especialis-
tas das Secretarias de Tecnolo-
gia da Informação e de Perícia, 
Pesquisa e Análise do MPF 
estarão no Tribunal Superior 
Eleitora. 

Peticionamento 
eletrônico
em processos 
físicos 

Tribunal 
promove 
palestra sobre 
parentalidade

MPF também 
inspeciona 
código-fonte 
da urna

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União participou, nos dias 30 
e 31 de julho, da 4ª Cúpula 
das instituições superiores de 
controle dos países do BRICS, 
realizada em Ufa, Bascortostão, 
Rússia. Na abertura do encon-
tro, o vice-presidente do TCU, 
ministro Vital do Rêgo, desta-
cou a importância da iniciativa 
global ClimateScanner, apre-
sentando a abordagem integra-
da para a sustentabilidade.

O ministro enfatizou a 
necessidade de cooperação in-
ternacional contra os desa�os 
ambientais e garantir a transpa-
rência e a e�cácia das políticas 
públicas, reforçando o convite 
para que todas as nações parti-
cipem do ClimateScanner.

4ª Cúpula das 
instituições 
superiores do 
BRICS

TCU

Inscrição no Encceja PPL até sexta
O período de inscrições do 

Exame Nacional para Certi�ca-
ção de Competências de Jovens 
e Adultos para Pessoas Privadas 
de Liberdade ou sob medida 
socioeducativa que inclua pri-
vação de liberdade (Encceja 
PPL) 2024 termina na sexta.

O cadastramento dos can-
didatos interessados em parti-
cipar do exame deve ser feito 
pelos responsáveis pedagógicos 
dos órgãos de administração 
prisional e socioeducativa que 
aplicarão as provas.  A inscrição 
online é realizada, exclusiva-
mente, pelo Sistema PPL.

O dia 9 de agosto também 
é o prazo �nal para as solicita-
ções de atendimento especiali-
zado ou tratamento por nome 
social. Durante este período, o 
responsável pedagógico ainda 
pode transferir ou excluir ins-
critos.

A prova do Encceja avalia 
os conhecimentos de jovens e 
adultos que não concluíram o 
ensino fundamental ou médio 
apropriada para cada nível de 

ensino e representa a oportu-
nidade de obter a certi�cação 
de uma destas etapas de ensino. 
A participação dos candidatos 
jovens e adultos é voluntária e 
gratuita.

As provas são realizadas em 
unidades prisionais ou socioe-
ducativas autorizadas pelos res-
pectivos órgãos de administra-
ção prisional e socioeducativa 
de cada estado.

Para participar da edição 

deste ano, estes órgãos de admi-
nistração prisional e socioedu-
cativa interessados em aplicar o 
Encceja PPL tiveram que fazer 
a adesão junto ao Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) até 2 de agosto.

De acordo com o Inep, ór-
gão vinculado ao Ministério da 
Educação (MEC), as unidades 
devem ter espaço físico, co-
berto e silencioso, iluminação, 

cadeiras, mesas e demais condi-
ções para a adequada aplicação 
e garantia de segurança aos en-
volvidos.

No Encceja PPL 2024 
para avaliar as competências 
de ensino fundamental, serão 
cobradas as disciplinas de ciên-
cias, história e geogra�a, língua 
portuguesa, língua estrangeira 
moderna, educação artística e 
educação física, matemática.

E para o Encceja PPL 2024 
de candidatos à conclusão do 
ensino médio, a prova cobrará 
questões de ciências da nature-
za; ciências humanas; lingua-
gens e códigos; e suas respecti-
vas tecnologias.

As provas serão aplicadas 
em 15 de outubro (terça-feira), 
para o ensino fundamental, e 
em 16 de outubro (quarta-fei-
ra), para o ensino médio, no 
horário de Brasília.

A divulgação dos gabaritos 
está prevista para 28 de outu-
bro e a divulgação dos resul-
tados �nais ocorrerá em 23 de 
dezembro.

Reprodução

Participação de jovens e adultos é voluntária e gratuita
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USP desenvolve creme antisséptico

5 mil mortes por dengue em 2024

Novos ataques na segunda

Índice nacional de inovação

A média nacional

Os mais de 2,11 milhões de 
candidatos do Concurso 
�¤�N�£�ó�Û�¤�	�j �v�‡�¤�Û�	�þ�‡�ó�j �Ä�þ�Û�Ú�¤�‡-
do (CPNU) poderão con-
ferir o seu local de prova 
esta quarta-feira (7), às 
�¿�¾�Õ���j �•�j ���‡�/�E� �	�j �«�²�j ���	�þ�Ú�/-
mação de Inscrição esta-
rá disponível na Área do 
Candidato, mesma pági -
na em que a pessoa fez a 
inscrição. Para acessar, é 
preciso fazer login com os 
dados da conta no portal 
Único do governo federal, 
o Gov.br.

�•�j �¤�‡�/�E� �	�j �«�²�j �¤�	�þ�Ú�/-
mação traz, entre outras 
informações, o número 

de inscrição, data, hora 
e local de prova, além de 
registrar que a pessoa ins -
crita terá direito a atendi-
mento especializado ou 
tratamento pelo nome 
social, se for o caso.

Apesar de não ser obri -
gatório, o Ministério da 
Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI) 
recomenda levar o cartão 
no dia da realização da 
prova, em 18 de agosto.

Os portões dos locais 
de provas serão abertos às 
7h30 e fecharão às 8h30, 
no período matutino (ho -
rário de Brasília). 

Já está disponível no mer -
cado o creme hidratante 
antisséptico para as mãos 
que tem como diferencial 
a garantia de proteção 
prolongada contra vírus 
e bactérias. Por meio de 
uma tecnologia desen -
volvida pelo Instituto de 
Química da Universidade 
de São Paulo (IQ-USP), o 
produto age contra vírus 

e bactérias por até 4 horas 
e superbactérias por até 
2 duas horas, ao mesmo 
tempo em que hidrata a 
pele. O creme é diferente 
do álcool 70%, cuja ação 
se limita a cinco minutos 
por sua volatilidade e por 
causar ressecamento na 
�,�²�ó�²���j�•�7�j�E�²�7�E�²�7�j�«�²�j�²�Ú�¤�ˆ�¤�Û�‡�j
foram feitos pelo Instituto 
de Ciências Biomédicas.

O Brasil se aproxima da 
marca de 5 mil mortes 
provocadas pela dengue 
em 2024. De acordo com 
a última atualização do 
Painel de Monitoramen -
to de Arboviroses, o país 
contabiliza 4.961 óbitos 
�¤�	�þ�Ú�/�ü�‡�«�	�7�j�,�²�ó�‡�j�«�	�²�þ�§�‡���j
Há ainda 2.161 mortes em 
investigação. 

Ao longo de todo o 

�‡�þ�	���j �Ì�	�/�‡�ü�j �þ�	�E�Û�Ú�¤�‡�«�	�7�j
6.437.241 casos prová -
veis de dengue em todo 
o país, o que leva a uma 
taxa de letalidade de 0,08. 
�•�j �¤�	�²�Ú�¤�Û�²�þ�E�²�j �«�‡�j �«�	�²�þ�§�‡�j
no Brasil, neste momen -
to, é de 3.170,1 casos para 
cada 100 mil habitantes. 
A maioria dos casos foi 
�Û�«�²�þ�E�Û�Ú�¤�‡�«�	�j �þ�‡�j �Ì�‡�Û�k�‡�j �²�E�ˆ-
ria dos 20 aos 29 anos. 

Indígenas e entidades in -
digenistas denunciaram 
nesta segunda-feira (5) 
que homens armados vol -
taram a atacar acampa-
mentos guarani-kaiowá 
em Douradina (MS). 

Segundo o Conselho 
Indigenista Missionário 
(Cimi), órgão vinculado à 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), o 

ataque aconteceu no iní -
cio da noite deste domin-
go (4).

De acordo com o Cimi, 
ao menos um indígena foi 
ferido por balas de borra -
cha. Além dos tiros, bar-
racos, pertences pessoais 
e símbolos da cosmolo -
gia guarani-kaiowá foram 
destruídos e incendiados 
pelos homens. 

Sao Paulo, Santa Catarina, 
Parana, Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul sao as 
economias mais inovado -
ras do Brasil, de acordo 
com a primeira edição do 
Índice Brasil de Inovação 
e Desenvolvimento (IBID), 
divulgada na segunda 
pelo Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial 

(INPI), autarquia vincula -
da ao Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços.

O IBID é medido em 
uma escala que varia de 0 
a 1. O índice leva em consi -
deração diferentes aspec-
�E�	�7�j�,�‡�/�‡�j�Û�«�²�þ�E�Û�Ú�¤�‡�/�j�ó�Ý�«�²�/�²�7�j
nacionais e regionais em 
inovação.

O índice é composto por 
74 indicadores, que são di -
vididos em sete pilares: ins -
tituições, capital humano, 
infraestrutura, economia, 
negócios, conhecimento 
e tecnologia e economia 
criativa. Esses pilares, por 
sua vez, dividem-se em 21 
dimensões, como crédito, 
investimentos, educação, 

ambiente regulatório, sus -
tentabilidade, criação de 
conhecimento, ativos in -
tangíveis, entre outros.

São Paulo é o grande 
líder nacional com IBID 
0,891. Em segundo lugar, 
está o estado de Santa 
Catarina, com um índice 
0,415. A média nacional é 
de 0,291.

Reprodução

Consulta estará disponível a partir das 10h

CNU: candidato pode conferir 
local de prova na quarta

Rede 5G é ampliada para 
alcançar 92% da população

As peradoras de telefonia 
móvel que atuam em mais de 
506 municípios já podem, des-
de segunda, solicitar o licencia-
mento e a ativação de estações 
para internet 5G. O serviço foi 
disponibilizado pela Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) às prestadoras 
que adquiriram lotes na faixa 
de 3,5 GHz.

De acordo com o Ministério 
das Comunicações, a ampliação 
da rede alcançará mais 19 esta-
dos, que poderão ter estrutura 
para universalizar a oferta do 
serviço 5G standalone na fai-
xa de 3,5 GHz, à população de 
todos os seus municípios. Soma-
dos às localidades onde a tecno-
logia já está disponível, a faixa 
poderá alcançar 197 milhões de 
pessoas, o que representa 92% 
da população.

A liberação da faixa já havia 
sido anunciada em julho, após 
decisão do Grupo de Acompa-
nhamento da Implantação das 
Soluções para os Problemas de 
Interferência na faixa de 3.625 
a 3.700 MHz (Gaispi), de ante-
cipar o cronograma de atendi-
mento aos municípios.

Segundo o ministro das Co-
municações, Juscelino Filho, há 
um esforço do governo em an-
tecipar os prazos previstos no 

leilão. “O sinal já está disponível 
em todas as capitais e a nossa 
missão é levá-lo até as pequenas 
cidades, para que toda a popula-
ção brasileira possa usufruir dos 
benefícios desse serviço”.

Todo o cronograma previsto 
no edital 5G pode ser antecipa-
do após a conclusão 2 anos an-
tes do previsto da desocupação 
da faixa de 3.625 MHz a 3.700 
MHz, em março deste ano. De 
acordo com a Anatel, o prazo 

entre a liberação da faixa e a 
instalação do serviço nas loca-
lidades ainda depende do pla-
nejamento das operadoras, mas 
a expectativa é que o processo 
completo ocorra antes de 2029, 
que é o último prazo para a uni-
versalização do serviço 5G nos 
5.570 municípios brasileiros.

TV Aberta
Após a migração da faixa, 

os usuários dos canais de TV 

aberta que recebem as trans-
missões pela antena parabólica 
precisam adaptar o equipa-
mento para evitar eventuais 
interferências com o 5G. Ins-
critos no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico) podem 
solicitar o kit gratuito para a 
adaptação do equipamento à 
Entidade Administradora da 
Faixa, por meio do Programa 
Siga Antenado.

As operadoras já podem solicitar o licenciamento 
Freepik

.O serviço foi disponibilizado pela Agência Nacional de Telecomunicações 
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Goiás duplicou suas exporta-
ções para a China em uma década, 
atingindo US$ 3,3 bilhões na pri-
meira metade de 2024. Em 2014, 
o estado movimentou US$ 1,8 bi-
lhão, enquanto em 2015 e 2016 os 
valores foram de US$ 1,5 bilhão e 
US$ 1,4 bilhão, respectivamente. 
A China continua sendo o maior 
parceiro comercial de Goiás, com 
destaque para as exportações 
de carnes, que totalizaram US$ 
909,7 milhões em 2023 e US$ 
409,4 milhões nos primeiros seis 
meses de 2024. Em 2023, Goiás 
exportou US$ 7,16 bilhões para a 
China, representando 51,26% do 
total das exportações do estado. A 
nova repartição goiana na China, 
prevista para Xiong’an, deve im-
pulsionar ainda mais o comércio.

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu um 
alerta laranja para 113 cidades de 
Mato Grosso devido à baixa umi-
dade do ar, que varia entre 20% e 
12%. O aviso, válido até as 19h 
deste domingo (4), indica riscos 
de incêndios �orestais e proble-
mas de saúde, como ressecamento 
da pele e desconforto nas vias res-
piratórias. Em Cuiabá, a umidade 
é de 5% e a temperatura pode al-
cançar 36°C.

O Corpo de Bombeiros 
alerta para um período crítico 
de estiagem. Para enfrentar o 
tempo seco, recomenda-se be-
ber bastante água, usar umidi-
�cadores, hidratar mucosas e 
evitar exercícios físicos intensos 
entre 11h e 17h.

O Governo de Mato Grosso 
do Sul implementa ações abran-
gentes para proteger mulheres ví-
timas de violência de gênero. Em 
2024, o Tribunal de Justiça con-
cedeu mais de 6,3 mil medidas 
protetivas, com cerca de 2,7 mil 
mulheres sendo acompanhadas 
pelo Programa Mulher Segura 
(Promuse) da Polícia Militar. O 
Promuse realiza triagens e visitas 
técnicas, e a violação das medi-
das leva à prisão em �agrante do 
agressor. A Casa da Mulher Brasi-
leira em Campo Grande e outras 
unidades em 12 delegacias e 36 
Salas Lilás formam uma rede de 
apoio essencial. Em 2023, 97,1% 
das 13.292 medidas solicitadas fo-
ram atendidas, superando a média 
nacional.

Estado dobrou 
exportações 
para a China 
em 10 anos

 Inmet emite 
alerta laranja 
de baixa 
umidade

Intensa 
proteção às 
mulheres com 
redes de apoio

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A arrecadação do ICMS no 
Distrito Federal ultrapassou R$ 
1 bilhão em junho, marcando um 
aumento real de 11,9% em relação 
ao ano passado. Esse crescimento 
permitirá ao Governo do Distrito 
Federal (GDF) expandir progra-
mas sociais, como restaurantes 
comunitários, e investir em obras 
e infraestrutura. O secretário de 
Economia, Ney Ferraz, destacou 
que os recursos serão usados tam-
bém para reforçar o quadro de ser-
vidores e continuar projetos essen-
ciais, como viadutos e hospitais. 

A intensificação da fiscali-
zação tem sido crucial para o 
aumento da arrecadação, com 
operações resultando em R$ 
354,9 milhões em créditos 
tributários.

�U���t�¯�j�«�²�j
R$ 1 bilhão 
�Ú�þ�‡�þ�¤�Û�‡�/�ˆ�j
programas 

DISTRITO FEDERAL 

���	�þ�Û�Û�E�	�j�,�	�/�j�E�²�/�/�‡�j
�‡�þ�¤�²�7�E�/�‡�ó�j�þ�	�j�t�¯

Um novo confronto entre 
indígenas e produtores rurais 
em Douradina (MS) resultou 
em seis pessoas feridas na noite 
de domingo (4) e madrugada 
de segunda-feira (5). Entre os 
feridos estão cinco produtores 
rurais e um indígena, todos 
com ferimentos super�ciais. O 
con�ito, que persiste há mais 
de 20 dias, envolve uma dispu-
ta pela posse da área conhecida 
como Panambi-Lagoa Rica. No 
sábado (3), cinco indígenas da 
etnia guarani kaiowá foram fe-
ridos por tiros de armas letais 
e de borracha, sendo encami-
nhados ao Hospital da Vida, 
em Dourados, onde apenas um 
permanece internado.

A Força Nacional, o Ba-
talhão de Choque e a Polícia 
Militar estão presentes na área 
de con�ito. De acordo com 
representantes do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP), a situação está contro-
lada e os militares permanecem 
em alerta. O embate começou 
em 13 de julho, quando um in-

dígena foi baleado na perna por 
uma bala de borracha. Desde 
então, a disputa intensi�cou-
-se com ataques e invasões por 
parte de fazendeiros e indí-
genas. No último sábado (3), 
um grupo de produtores rurais 
invadiu um acampamento in-
dígena após alegações de que 
indígenas haviam iniciado um 
incêndio em vegetação de uma 
propriedade. 

A área em disputa é reco-
nhecida como ancestral desde 
2011, com um perímetro de 
12 mil hectares, mas o processo 
de demarcação está parado de-
vido a ações judiciais. Daniela 
Alarcon, coordenadora geral 
do Ministério dos Povos In-
dígenas (MPI), a�rmou que a 
demarcação ainda não foi con-
cluída, apesar de a União ter re-
conhecido o perímetro. Recen-
temente, deputados federais de 
esquerda pediram uma reunião 
urgente com o ministro da Jus-
tiça para discutir a escalada de 
violência e a situação dos povos 
indígenas. 

�G�Û�þ�ˆ�7�E�Û�¤�‡�j�²�þ�Í�‡�ì�‡�j
estudantes do DF

A ginástica artística está em 
alta entre os estudantes da rede 
pública do Distrito Federal, 
com 300 crianças participando 
do programa oferecido pela Se-
cretaria de Educação (SEE). Os 
alunos se dedicam aos treinos 
no Centro de Iniciação Des-
portiva (CID) do Centro de 
Ensino Médio (CEM) Setor 
Leste, localizado na 611/612 
Sul. A iniciativa, que começou 
na década de 1980, promove a 
iniciação no esporte e incentiva 
a participação em competições.

 Ana Luisa Garcia, de 15 

anos, busca o pódio no cam-
peonato nacional, enquanto 
sua mãe, Tatiana Santos Biagi-
ni, professora do CID, enfatiza 
a importância do esporte para o 
desenvolvimento das alunas.

Os CIDs do DF aten-
dem mais de 7.000 estudantes 
anualmente, oferecendo várias 
modalidades. As aulas de ginás-
tica artística são gratuitas, com 
inscrições abertas no início de 
cada ano letivo para estudantes 
da rede pública, e vagas rema-
nescentes para alunos de esco-
las particulares. 

Agência Brasília

Atletas mirins se destacam em programa público
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A atleta Ana Sátila, de 
Mato Grosso, concluiu sua 
participação nas Olimpí -
adas de Paris 2024 com 
um desempenho notável, 
apesar de não conquistar 
medalhas. Nesta segun -
da-feira (5), Ana obteve a 
�Â�b�j�,�	�7�Û�§� �	�j�þ�‡�j�7�²�ü�Û�Ú�þ�‡�ó�j�«�	�j
caiaque cross, marcando 
um resultado histórico 
para a canoagem slalom 
brasileira. Ao longo dos 
Jogos Olímpicos, ela tam -
bém alcançou o 5º lugar 
na canoa individual femi -
nina e o 8º lugar geral no 
caiaque cross, destacan -
do-se como uma das me-

lhores colocadas da histó-
ria do esporte no Brasil.
Ana participou de suas 
quarta Olimpíadas, ten -
do sido a atleta brasileira 
mais jovem a competir 
em Londres 2012. Ela já 
conquistou três medalhas 
de ouro nos Jogos Pan-A -
mericanos. A Secretaria 
de Estado de Cultura, Es -
porte e Lazer (Secel-MT) 
prevê que Ana será nova -
mente premiada com o 
valor de R$ 30 mil, con -
forme a premiação esta-
belecida para atletas que 
garantem vaga em com -
petições olímpicas.

A estiagem em Mato Gros -
so do Sul pode acabar nes -
ta semana com a chegada 
de uma frente fria prevista 
entre quarta (7) e sexta-fei -
ra (9). O Cemtec/MS prevê 
queda nas temperaturas 
e possibilidade de chuva, 
especialmente nas regiões 
Sul e Pantaneira. As tempe -
raturas devem variar entre 
4°C e 37°C.

O Ministério da Saúde lan -
çou a Campanha da Sema -
na Mundial da Amamen -
tação 2024 com o tema 
“Amamentação, apoie 
em todas as situações”. A 
iniciativa visa reduzir de -
sigualdades no apoio à 
amamentação e fortale -
cer o Programa Nacional 
de Promoção, Proteção e 
Apoio à Amamentação. 

A Secretaria de Meio Am -
biente de Mato Grosso 
resgatou oito jacarés de 
piscinas em uma pousada 
desativada na Estrada Par -
que Transpantaneira. 
O resgate, ocorrido em 31 
de julho envolveu veteri -
nários e biólogos. Os ani -
mais estavam em risco por 
falta de alimento e água 
empossada.

O projeto GForTI será lança -
do na quinta-feira (8) para 
fortalecer o setor de TI no 
DF. Iniciativa da Secti e do 
Biotic, une nove entidades 
para transformar Brasília 
em um centro de inovação, 
promovendo emprego, 
�.�M�‡�ó�Û�Ú�¤�‡�§� �	�j �,�/�	�Ú�7�7�Û�	�þ�‡�ó�j �²�j
desenvolvimento econô -
mico.

A umidade do ar em Goiás 
pode cair para 20%, com 
máximas de 36ºC no nor -
te e oeste do estado. O Ci -
mehgo alerta para cuida -
dos com a saúde devido 
à baixa umidade, que ide -
almente deveria ser entre 
50% e 60%. Goiânia pode 
registrar variação de 70% 
pela manhã a 20% à tarde.

O Instituto de Física da 
UFMT foi evacuado na se -
gunda-feira (5) após uma 
denúncia de bomba. A 
Polícia Militar e o Bope 
foram acionados para re -
alizar buscas no prédio. 
Nenhum artefato foi en -
contrado durante a varre-
dura. O instituto deve ser 
liberado ainda hoje.

O Tribunal Superior do Tra -
balho (TST) condenou a 
PUC Goiás a pagar R$ 22 
mil ao professor Adriano Pi -
res de Almeida por redução 
indevida de salário e assé -
dio moral. O professor teve 
sua carga horária reduzida 
em 80% e o valor da hora 
aula diminuído de R$ 67,50 
para R$ 13,50, além de ter 
aulas suspensas.

O DF realizou 456 trans -
plantes de órgãos no pri -
meiro semestre de 2024, 
com uma média de 76 ci -
rurgias por mês. Manten -
do esse ritmo, o total deve 
superar o recorde de 839 
transplantes de 2023. Me -
�ó�Õ�	�/�Û�‡�7�j �¤�	�ü�	�j �‡�j �Û�«�²�þ�E�Û�Ú�¤�‡-
ção de doadores contribu -
íram para um aumento de 
12,32% nos procedimentos.

A Lots Group e Sest Senat 
lançam o programa Elas 
no Volante para mulheres 
com CNH categoria “E” 
em Goiás. Inscrições gra -
tuitas vão até 12/08. O cur-
so começa em setembro 
na sede do Sest Senat de 
Rio Verde, com 20 dias de 
aulas. Objetivo: promover 
igualdade de gênero no 
transporte.

A Galeria de Artes do Sesc 
Arsenal em Cuiabá inaugu -
ra nesta terça (6) a exposi -
ção gratuita “Diretas Já: 40 
anos de legados e transfor -
mações”. A mostra inclui 
fotos, recortes de jornais e 
objetos sobre o movimento 
liderado por Dante de Oli -
veira em 1984. A visitação 
começa às 14h.

Luiza Moraes/COB

Atleta de Mato Grosso alcança 4ª posição em prova

Ana Sátila conclui Olimpíadas 
com destaque

Norma do DF acelera 
licenciamento ambiental

Por Mayariane Castro

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, assinou 
nesta segunda-feira (5) uma 
nova instrução normativa que 
estabelece a Licença Ambien-
tal por Adesão e Compromisso 
(LAC). A medida tem como 
objetivo acelerar o processo de 
emissão de licenças ambientais 
para 26 tipos de atividades ur-
banas e de infraestrutura que, 

segundo o Governo do Distrito 
Federal (GDF), têm menor im-
pacto ambiental.

A nova normativa visa pa-
dronizar os procedimentos e 
simpli�car a obtenção de auto-
rizações para empreendimen-
tos cujos impactos ambientais 
são previamente conhecidos. A 
medida será publicada no Diá-
rio O�cial do DF (DODF).

De acordo com a instrução 
normativa, as atividades con-

templadas pela LAC terão um 
processo de análise diferencia-
do e mais ágil. As condições 
necessárias para a obtenção da 
licença serão estabelecidas pelo 
Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram), e os interessados deve-
rão cumprir integralmente es-
sas condições para evitar o can-
celamento da licença. O prazo 
para emissão da licença será de 
até 30 dias.

A nova regulamentação 

também inclui diretrizes para 
as ações ambientais preventivas 
e mitigadoras que devem ser 
implementadas. Essas diretrizes 
visam garantir que as atividades 
que se enquadram na LAC não 
causem impactos negativos sig-
ni�cativos ao meio ambiente.

Marco eventual
O evento de assinatura da 

medida ocorreu no Palácio do 
Buriti e contou com a presen-
ça de várias autoridades, in-
cluindo o presidente do Ibram, 
Roney Nemer, e o presidente 
da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (Fe-
comércio-DF), José Aparecido 
Freire.

O governador Ibaneis Ro-
cha comentou que o governo 
tem se empenhado em promo-
ver melhorias na gestão de pro-
cessos administrativos. Roney 
Nemer destacou que a nova 
padronização surgiu a partir da 
constatação de que muitas das 
atividades que frequentemente 
necessitam de licenciamento 
ambiental apresentam similari-
dades tanto na demanda quan-
to nos potenciais problemas 
ambientais.

*Com informações 
do GDF

Medida assinada por Ibaneis padroniza procedimentos
Geovane Albuquerque/Agência Brasília

Medida assinada por Ibaneis facilita licenciamentos para obras



Terça-feira, 6 de Agosto de 2024 11NORTE

Na quinta-feira, (1), o Acre 
lançou a Operação Shamar 
em Cruzeiro do Sul, uma ação 
coordenada pelo Ministério 
da Justiça com apoio das se-
cretarias de Segurança Pública 
e das polícias Militar e Civil. 
O estado está entre os quatro 
mais violentos para mulhe-
res, com 2,4 mortes por 100 
mil habitantes em 2023. Já em 
2024, houve cinco vítimas de 
feminicídio. A Operação Sha-
mar visa combater a violência 
doméstica e prevenir feminicí-
dios. A titular da Secretaria da 
Mulher, Márdhia El-Shawwa, e 
o governador Gladson Cameli 
destacaram o compromisso em 
intensi�car as ações para redu-
zir esses índices.

A Energisa foi condenada 
a pagar R$ 50 mil após um in-
cêndio causado por um curto-
-circuito atingir 260 hectares 
em Crixás do Tocantins, entre 
31 de agosto e 1º de setembro 
de 2020. 

A Justiça determinou a mul-
ta devido à falta de manutenção 
na rede de transmissão, o que 
resultou na destruição de áreas 
de reserva legal e de preserva-
ção permanente. 

Segundo o laudo, a vege-
tação entrou em contato com 
�os de alta tensão, provocando 
o fogo. A empresa, que alegou 
não ter comprovada a causa 
do incêndio, deverá destinar a 
multa a entidades ambientais e 
culturais públicas.

O Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) re-
velou um aumento alarmante 
de 98% nos focos de calor na 
Amazônia em comparação com 
o ano passado. Os dados re�e-
tem uma intensi�cação da crise 
ambiental na região, que tem 
enfrentado desa�os crescentes 
de desmatamento e queima-
das. O INPE destacou que as 
novas informações revelam um 
padrão preocupante de degra-
dação ambiental, colocando 
em risco a biodiversidade e 
os recursos naturais da maior 
�oresta tropical do mundo. A 
situação exige ações urgentes 
para conter o avanço dos focos 
de calor e proteger o ecossiste-
ma amazônico.

 Estado lança 
operação 
para reduzir 
feminicídios

Energisa 
multada em 
R$ 50 Mil por 
incêndio 

Focos de calor 
na Amazônia 
sobem 98%, 
aponta Inpe

ACRE TOCANTINS AMAZONAS 

O Ministério Público Federal 
(MPF) entrou com ação na Justi-
ça Federal exigindo que o Estado 
do Pará e o município de Santa-
rém realizem estudos de impacto 
ambiental e climático para novos 
e existentes licenciamentos de 
portos e hidrovias. 

A ação demanda a inclusão de 
estudos que analisem os impactos 
sobre indígenas e quilombolas, e a 
realização de Consulta Livre, Pré-
via e Informada (CLPI) antes das 
licenças. 

O MPF também pede a anu-
lação de licenciamentos não con-
formes e a aplicação de multas. O 
órgão alerta para o risco ambien-
tal e social de múltiplos portos na 
região e a necessidade urgente de 
conformidade legal.

 MPF solicita 
estudos e 
multas para 
portos 

PARÁ 

Índices de poluição 
elevados no Acre

Dados da plataforma Purple 
Air indicam que a qualidade do 
ar no Acre é preocupante, com 
índices de poluição em várias 
cidades excedendo os níveis 
aceitáveis. Até as 8h deste do-
mingo (4), Brasiléia registrava 
2040 µg/m³, muito acima do 
limite recomendado pela Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), que classi�ca índices 
acima de 250 µg/m³ como aler-
ta de emergência em saúde. 

O índice de poluição na ci-
dade se mantém alto desde 1º 
de agosto. Em Rio Branco, os 
índices variam entre 28 µg/m³ 
(microgramas por metro cúbi-
co) e 10 µg/m³, com os dados 
mais elevados registrados no 
campus da Universidade Fede-
ral do Acre. Esses níveis ainda 
representam riscos para grupos 
vulneráveis quando a exposição 
ultrapassa 24 horas.

Outras cidades do Acre 
também enfrentam problemas 
de poluição, como Santa Rosa 
do Purus (18 µg/m³), Xapuri 
(16 µg/m³) e Assis Brasil (14 

µg/m³), que apresentam po-
luição acima do desejável. Em 
contraste, Tarauacá e Bujari 
mostram índices mais baixos, 
com 6 µg/m³ e 0 µg/m³, respec-
tivamente. 

O aumento signi�cativo dos 
focos de queimadas, que subiu 
quase 200% em relação ao ano 
passado, contribui para essa de-
terioração da qualidade do ar. 
Em julho de 2023, o Acre regis-
trou 544 focos de queimadas, 
o maior número em oito anos, 
com um aumento de 156% 
comparado ao mesmo mês de 
2022. Esta situação, agravada 
pela seca prolongada, tem im-
pactado a saúde da população, 
especialmente crianças, idosos 
e pessoas com condições de 
saúde preexistentes, levando a 
um aumento na demanda por 
atendimento médico relaciona-
do à poluição e aos efeitos das 
queimadas. 

A qualidade do ar no estado 
re�ete uma crise ambiental em 
curso, com consequências sig-
ni�cativas para a saúde pública.

Tubérculo amazônico 
retoma relevância

O ariá, tubérculo tradicio-
nal da Amazônia, está sendo 
reintroduzido como alternativa 
alimentar em meio à crise hídri-
ca no Amazonas. 

Conhecido por seu sabor 
semelhante ao milho e textura 
crocante, o ariá foi popular até 
a década de 1970, mas caiu em 
desuso com o avanço de cultu-
ras comerciais e industrializa-
das. 

Com a atual seca severa que 
afeta a região, pesquisadores do 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas da Amazônia (Inpa) estão 

trabalhando para reimplantar 
o cultivo do ariá em comunida-
des indígenas e ribeirinhas.

O ariá é altamente adaptá-
vel a condições climáticas ad-
versas e seu período de colheita 
ocorre entre julho e setembro, 
o que o torna uma opção viável 
durante as secas. 

Além de seu potencial nu-
tricional, o ariá está sendo ex-
plorado para a produção de 
caxiri, uma bebida indígena 
fermentada, por povos do Alto 
Rio Negro, ampliando suas 
possibilidades econômicas.

Michael Dantas

Pesquisadores resgatam cultivo do ariá na seca
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Inspirado pelas vivências 
de mulheres ribeirinhas 
vítimas de violência do -
�ü�³�7�E�Û�¤�‡���j �	�j �Ú�ó�ü�²�j �F�t�‡�/�¤�‡�7�j
da Vida” será apresentado 
em eventos em Brasília 
e Salvador. Gravado em 
2018 às margens do Rio 
�e�‡�/�Û���j �	�j �Ú�ó�ü�²�j �Í�‡�þ�Õ�‡�/�ˆ�j �M�ü�‡�j
nova versão em 2024. A 
trama foca na história de 
�%�	�þ�‡�j�t�‡�/�E�‡���j�.�M�²�j�²�þ�Ì�/�²�þ�E�‡�j
abuso por parte do mari -
do, Alberto.
O elenco, composto ma -
joritariamente por mo-
radores de Laranjal do 
Jari (AP), foi formado por 
pessoas sem experiência 

anterior em audiovisual, 
além dos atores nacionais 
�Ý�‡�ó�«�	�j �¤�Û�‡�þ�	�j �²�j �t�‡�/�Û�	�j ���‡�/-
�«�	�þ�‡�j�e�/���j�•�j�Ú�ó�ü�²�j�³�j�«�Û�/�Û�Í�Û�«�	�j
por Dios Furtado e co-di -
rigido por Wanderson Via-
�þ�‡���j �•�j �ó�‡�þ�§�‡�ü�²�þ�E�	�j �	�Ú�¤�Û�‡�ó�j
está previsto para a última 
semana de setembro, em 
�j�‡�/�‡�þ�ì�‡�ó�j�«�	�j�e�‡�/�Û�j�²�j�t�‡�¤�‡�,�ˆ��
�•�j �Ú�ó�ü�²�j �7�²�/�ˆ�j �²�k�Û�£�Û�«�	�j �²�ü�j
eventos como a 18ª Jor -
�þ�‡�«�‡�j �j�²�Û�j �t�‡�/�Û�‡�j �«�‡�j �¤�²�þ�Õ�‡�j
em Brasília e o 16º Fonavid 
em Salvador, com o obje -
tivo de sensibilizar a so-
ciedade sobre a violência 
doméstica e incentivar a 
denúncia. 

No interior do Acre, a repre -
sa construída no igarapé 
Pirajá pelo Saneacre visa 
garantir o abastecimento 
�«�²�j�ˆ�Í�M�‡�j�²�ü�j�½�‡�/�‡�M�‡�¤�ˆ���j���	�ü�j
a diminuição das chuvas e 
baixos níveis dos manan -
ciais, a barragem elevou o 
volume de água em 60 cm, 
ajudando a evitar desabas -
tecimento, segundo o pre -
sidente José Bestene.

A Justiça de Rondônia con -
cedeu medida protetiva 
ao prefeito de Porto Velho, 
�O�Û�ó�«�	�þ�j ���Õ�‡�e�²�7���j �¤�	�þ�E�/�‡�j �«�	�Û�7�j
�²�ü�,�/�²�7�ˆ�/�Û�	�7�j �.�M�²�j �	�j �‡�ü�²�‡-
çaram. A decisão também 
protege o advogado do pre -
feito. O incidente, ocorrido 
�þ�	�j�Ú�ü�j�«�²�j�ì�M�ó�Õ�	�j�²�j�/�²�Í�Û�7�E�/�‡�«�	�j
por câmeras de segurança, 
está sendo investigado pela 
�¤�	�ó�Ý�¤�Û�‡�j���Û�e�Û�ó��

Desembargador João La -
ges se afasta da presidên -
cia do TRE-AP por conta da 
candidatura de um familiar. 
Durante o período eleitoral, 
�	�7�j �«�²�7�²�ü�£�‡�/�Í�‡�«�	�/�²�7�j ���‡�/-
�ü�	�j ���þ�E���þ�Û�	�j �²�j ���‡�/�ó�	�7�j �½�	�/�ï�j
assumem interinamente. 
�½�	�/�ï�j �¤�M�Û�«�‡�j �«�	�7�j �ì�M�ó�Í�‡�ü�²�þ-
�E�	�7���j�²�þ�.�M�‡�þ�E�	�j���þ�E���þ�Û�	�j�ó�Û�«�²-
ra a presidência e a corre -
gedoria.

�U�þ�¤�·�þ�«�Û�	�j �Û�	�/�²�7�E�‡�ó�j �þ�‡�j �U�ó�Õ�‡�j
do Bananal (TO) já destruiu 
cerca de seis mil hectares 
�«�²�j �e�²�Í�²�E�‡�§� �	�j �þ�	�j �¤�‡�/�.�M�²�j
Nacional do Araguaia. O 
�U�£�‡�ü�‡�j �²�j �	�j �U���t���Û�	�j �²�7�E� �	�j
no combate, com briga -
distas atuando 24 horas. A 
situação deve permanecer 
crítica pelos próximos dois 
meses, com apoio da Funai.

�•�j ���	�/�,�	�j �«�²�j ���	�ü�£�²�Û�/�	�7�j �«�	�j
Acre se destacou no Bom -
�£�²�Û�/�	�7�j ���Õ�‡�ó�ó�²�þ�Í�²�j ���/�‡�7�Û�ó�j
2024 em Brasília, com a sol -
�«�‡�«�	�j ���«�/�Û�‡�þ�‡�j �t�	�/�‡�Û�7�j �²�j �Ü�‡-
�þ�²�7�7�‡�j�t�	�M�/�‡�j�¤�	�þ�.�M�Û�7�E�‡�þ�«�	�j
pódios em suas categorias. 
�t�	�/�‡�Û�7�j �²�ó�	�Í�Û�	�M�j �	�j �«�²�7�‡�Ú�	�j
�«�‡�j �¤�	�ü�,�²�E�Û�§� �	���j �²�þ�.�M�‡�þ�E�	�j
�t�	�M�/�‡�j �¤�²�ó�²�£�/�	�M�j �‡�j �Û�Í�M�‡�ó�«�‡-
de de gênero nas provas.

O governo de Rondônia 
está restaurando a RO-
135 em Ji-Paraná, com 29 
�ï�ü�j �«�²�j �²�7�E�/�‡�«�‡�j �²�j �À�j �ï�ü�j �«�²�j
ciclovia. O DER-RO realiza 
a obra para aumentar a 
�7�²�Í�M�/�‡�þ�§�‡�j �²�j �²�Ú�¤�Û�·�þ�¤�Û�‡�j �þ�	�j
transporte. O governador 
�t�‡�/�¤�	�7�j �§�	�¤�Õ�‡�j �«�²�7�E�‡�¤�‡�j �‡�j
importância para o de -
senvolvimento regional.

A Polícia Federal prendeu 
dois passageiros no Aero -
porto Internacional de Boa 
�Ü�Û�7�E�‡�j �-�§�§�.���j �Û�‡�Í�/�‡�«�	�7�j �¤�	�ü�j
mais de 500 canários-da -
-terra em condições pre -
cárias dentro de malas. A 
operação é a terceira contra 
o comércio ilegal de aves 
silvestres desde junho, com 
1.400 aves resgatadas e 4 
pessoas presas.

A Eetepa Tancredo de 
Almeida Neves, em Ana -
�þ�Û�þ�«�²�M�‡�j �-�¤���.���j �³�j �Ú�þ�‡�ó�Û�7�E�‡�j
�«�	�j �,�/�·�ü�Û�	�j �F���/�E�²�j �þ�‡�j �-�7�¤�	-
�ó�‡�j ���Û�«�‡�«� �G�j �¤�	�ü�j �	�j �,�/�	�ì�²�E�	�j
�F�Ü�²�þ�«�²�9�7�²�j���/�E�²�G���j�•�j�,�/�	�ì�²�E�	�j
integra arte e futuras pro -
�Ú�7�7�'�²�7�j �«�	�7�j �‡�ó�M�þ�	�7�j �«�²�j ���«-
ministração, Informática 
e Logística, promovendo 
criatividade e habilidades 
empreendedoras.

Tabatinga, no Amazonas, 
é a mais afetada pela es -
tiagem no Alto Solimões, 
com o nível do rio atual -
mente em 2,21 metros, 
perto de uma situação crí -
�E�Û�¤�‡���j ���j �%�²�Ì�²�7�‡�j ���Û�e�Û�ó�j �‡�¤�	�ü-
�,�‡�þ�Õ�‡�j �‡�j �«�Û�Ú�¤�M�ó�«�‡�«�²�j �«�²�j
locomoção em embarca -
ções e já distribuiu caixas 
d’água para evitar desa -
bastecimento.

A Justiça determinou 
�.�M�²�j �‡�j �¤�Û�«�‡�«�²�j �«�²�j �G�‡�/�/�‡�Ì� �	�j
do Norte, no Pará, realize 
cursos para condutores e 
vistorias em ônibus esco -
lares após acidente em 
�7�²�E�²�ü�£�/�	�j �«�²�j �À�¾�À�Á�j �.�M�²�j
feriu 18 alunos. A decisão, 
�‡�E�²�þ�«�²�þ�«�	�j �‡�	�j �t�¤�¤�����j �«�ˆ�j
120 dias para a Prefeitura 
cumprir as exigências.

Marcas da Vida/Reprodução

Produção retrata experiências de mulheres ribeirinhas

“Marcas da Vida” aborda 
violência doméstica

Indígenas de RR protestam 
contra Marco Temporal

Mais de 8 mil indígenas de 
11 regiões de Roraima se reuni-
ram no Centro Cívico de Boa 
Vista nesta segunda-feira (5) 
para protestar contra a tese do 
Marco Temporal, que está sen-
do discutida pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A mani-
festação, que se estende até hoje 
(6), ocorre de forma pací�ca.

O Supremo Tribunal Fede-
ral iniciou nesta segunda-feira 
as negociações para uma pos-
sível conciliação sobre a tese 
do Marco Temporal, com uma 
comissão especial dedicada à 
busca de um acordo. Esta tese 
propõe que os direitos territo-
riais indígenas sejam restritos 
às terras que estavam sob sua 
posse tradicional no momento 
da promulgação da Constitui-
ção Federal, em 5 de outubro 
de 1988.

A manifestação em Boa 
Vista contou com a presença 
de várias lideranças indígenas. 
Amarildo Macuxi, tuxaua da 
Região das Serras na Raposa 
Serra do Sol, expressou a posi-
ção dos manifestantes, a�rman-
do que o objetivo do protesto 
é combater o que ele considera 
um retrocesso nos direitos dos 
povos indígenas. “Estamos aqui 
para comunicar às autoridades 

que não aceitamos esse tipo de 
ataque e violência contra nos-
sos direitos”, declarou Macuxi.

Além do protesto em Boa 
Vista, outras ações também fo-
ram realizadas em Uiramutã. 
Lá, centenas de indígenas reali-
zaram um ato em uma barreira 
de �scalização na estrada para a 
região do Popo.

A tese do Marco Temporal, 
que foi aprovada pela Câma-
ra dos Deputados em maio de 
2023, mas posteriormente der-

rubada pelo STF em setembro, 
estabelece que os povos indí-
genas só têm direitos sobre as 
terras que ocupavam na data da 
promulgação da Constituição. 
Essa tese é interpretada a partir 
do artigo 231 da Constituição, 
que reconhece os direitos dos 
indígenas sobre as terras que 
tradicionalmente ocupam e 
determina à União a responsa-
bilidade pela demarcação e pro-
teção desses territórios.

O STF designou uma co-

missão especial composta por 
representantes da Articulação 
dos Povos Indígenas (Apib), 
do Congresso Nacional, do 
governo federal, dos estados e 
municípios, além de possíveis 
representantes dos autores das 
ações judiciais. A bancada ru-
ralista no Congresso defende 
a tese, temendo que a ausência 
do critério de 1988 permita a 
demarcação de terras atualmen-
te ocupadas pelo agronegócio 
como territórios indígenas.

�t�‡�þ�Û�Ì�²�7�E�‡�§� �	�j�/�²�N�þ�²�j�ü�‡�Û�7�j�«�²�j�Æ�j�ü�Û�ó�j�Û�þ�«�Ý�Í�²�þ�‡�7�j�²�ü�j���	�‡�j�Ü�Û�7�E�‡
Caíque Rodrigues/g1 RR

Indígenas reunidos no Centro Civico manifestando contra o Marco Temporal 



12 Terça-feira, 6 de Agosto de 2024NORDESTE

A Secretária de Planejamento, 
Gestão e Patrimônio, Paula Dan-
tas, e o Secretário de Governo, 
Vitor Pereira, participaram da 
inauguração da nova Central Já 
em Marechal Deodoro. A unida-
de, que deve atender cerca de 40 
mil pessoas em um ano, é a 11ª 
entregue pelo governo do Estado 
e oferece serviços como Detran, 
Instituto de Identi�cação e BRK.

Durante a cerimônia, foi 
anunciado que a próxima unidade 
será inaugurada em Pilar em qua-
tro meses. Além disso, um aplica-
tivo será desenvolvido como parte 
do Programa Alagoas Mais Digi-
tal para facilitar o agendamento 
de serviços. A prefeitura destacou 
a importância da Central para a 
cidade, que comemora 433 anos.

O Teatro Alberto Mara-
nhão, em Natal, foi palco da 
sanção da lei que cria a Secreta-
ria Estadual de Cultura do Rio 
Grande do Norte (Secult-RN). 
A governadora Fátima Bezerra 
destacou a importância da cria-
ção da pasta para fortalecer as 
políticas culturais e facilitar o 
acesso a recursos federais.

A Secult-RN assume as fun-
ções antes geridas pela Secretaria 
de Educação, Esporte e Lazer 
(SEEC), que agora se chama Se-
cretaria de Estado da Educação, 
do Esporte e do Lazer. A Fun-
dação José Augusto, o Conselho 
Estadual de Cultura, o Fundo 
Estadual de Cultura e o Conselho 
Estadual de Políticas Culturais �-
cam vinculados à nova secretaria.

O Hospital Estadual Dir-
ceu Arcoverde (Heda) imple-
mentou, desde 15 de janeiro, 
o uso de óculos de realidade 
aumentada para acelerar diag-
nósticos e tratamentos. As es-
pecialidades atendidas incluem 
cardiologia, gastroenterologia, 
neurologia e psiquiatria, entre 
outras, utilizando os óculos 
Epson Moverio BT-300.

A diretoria do Heda, des-
tacou que a telemedicina com 
realidade aumentada melhora a 
e�ciência dos serviços de saúde 
e facilita o acesso para pacientes 
em áreas remotas. A iniciativa 
faz parte de um esforço contínuo 
do Heda e do Instituto Saúde e 
Cidadania (Isac) para inovar e 
melhorar os serviços de saúde.

Nova Central 
é inaugurada 
em Marechal 
Deodoro

Governo cria 
Secretaria 
Estadual 
de Cultura

Hospital passa 
a usar óculos 
de realidade 
aumentada

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

O governo do Maranhão foi a 
segunda entidade governamental 
estadual do Brasil com o maior 
número de interações nas redes 
sociais no primeiro semestre de 
2024, com mais de 2,1 milhões 
de envolvimentos, segundo a pla-
taforma Social Media Gov. Esse 
desempenho colocou o Mara-
nhão atrás apenas do Governo do 
Rio Grande do Sul, que registrou 
mais de 5 milhões de interações 
no mesmo período.

O Relacionamento Digital da 
Secretaria de Comunicação Social 
do Maranhão (Secom), atribuiu 
o sucesso às estratégias de enga-
jamento da equipe de relaciona-
mento digital. Além de produzir 
conteúdos ampliando o alcance 
das redes sociais do governo.

�G�	�e�²�/�þ�	�j�Ú�¤�‡�j
em 2° em 
interações nas 
redes sociais

MARANHÃO

Maranhão cria lista de 
espécies ameaçadas

A Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Recursos Na-
turais (Sema) do Maranhão dá 
início, nesta terça-feira (6), ao 
processo de avaliação das espécies 
ameaçadas de extinção no estado. 
O evento será realizado no auditó-
rio da Escola de Governo do Ma-
ranhão (Egma) e marca o começo 
das atividades para a elaboração da 
lista o�cial de espécies ameaçadas, 
que é um importante instrumen-
to para monitorar a conservação 
da biodiversidade.

O trabalho de avaliação será 
fundamentado em dados e re-
gistros de ocorrência das espé-
cies, fornecidos por especialistas 
e extraídos de diversas fontes, 
como coleções, herbários, arti-
gos cientí�cos, livros, teses e dis-
sertações. Esse esforço faz parte 
do Plano de Ação Territorial de 
Conservação de Espécies Amea-
çadas de Extinção do Território 
Meio Norte (PAT Meio Norte), 
dentro do Projeto Pró-Espécies: 
Todos contra a Extinção. A pre-
visão é de que a lista seja �naliza-
da até o �nal de 2024.

As espécies serão categori-
zadas com base no grau de ris-
co de extinção, que incluirá as 
seguintes classi�cações: Extinta 
na Natureza (EW), Critica-
mente em Perigo (CR), Em Pe-
rigo (EN) e Vulnerável (VU). 
Para garantir a precisão das in-
formações, a Sema promoverá 
uma consulta pública para que 
a comunidade cientí�ca e o pú-
blico em geral possam revisar e 
adicionar novos dados às �chas 
das espécies. Após a consulta, 
serão realizadas o�cinas para 
de�nir o risco de extinção de 
cada espécie.

O supervisor de estudos e 
projetos aplicados à conserva-
ção da Sema, João Carlos Lopes 
Costan ressaltou que a lista de 
espécies ameaçadas é um ins-
trumento vital para a política 
ambiental. Ele destacou que a 
lista permitirá a de�nição de 
prioridades para as ações de 
conservação e recuperação das 
espécies e servirá como parâme-
tro para avaliar a pressão sobre 
a biodiversidade.

Jovens participam da 
Jornada de Foguetes

Seis estudantes da rede esta-
dual do Piauí viajaram na madru-
gada desta segunda-feira (5) para 
o Rio de Janeiro, onde participa-
rão da 52ª Jornada de Foguetes, 
em Barra do Piraí. Eles foram sele-
cionados após lançarem foguetes 
feitos de garrafa pet a mais de 100 
metros durante a 18ª Mostra Bra-
sileira de Foguetes (MOBFOG). 
A viagem inclui dois professores e 
faz parte de um projeto educacio-
nal maior. O evento ocorrerá entre 
5 e 8 de agosto de 2024 e contará 
com palestras, o�cinas práticas e 
observações de constelações. Os 

alunos terão a oportunidade de 
interagir com especialistas em 
astronáutica e astronomia, além 
de participar de lançamentos de 
foguetes em pista de pouso.  O 
secretário de Estado da Educação, 
Washington Bandeira, destacou 
que a participação dos alunos é 
um re�exo do trabalho do projeto 
Seduc Olímpica, que visa apri-
morar conhecimentos em física, 
química e astronomia. A Seduc 
acompanha os estudantes em 
competições e eventos cientí�cos 
para garantir a formação contínua 
e a excelência educacional.

Governo do Piauí

Piauienses viajam para evento de ciência e tecnologia

CORREIO NORDESTE

Prisões

�¦�M�‡�ó�Û�Ú�¤�‡�§� �	

Investimento

Água

���¤�Û�«�²�þ�E�²�7 ���ü�‡�ü�²�þ�E�‡�§� �	

���²�7�E�‡�j�£�ˆ�7�Û�¤�‡

Criminalidade

Paternidade

Rodovias

No primeiro semestre de 
2024, a Bahia registrou 
um aumento de 51,9% no 
número de turistas inter -
nacionais, comparado ao 
mesmo período do ano 
passado. Esse crescimento 
é cinco vezes maior que o 
aumento nacional de 9,6%. 
O estado recebeu 45% dos 
turistas estrangeiros que vi -
sitaram o Nordeste, segun -
do dados da Polícia Federal 
e do Ministério do Turismo. 

O secretário de Turis -
mo da Bahia, Maurício 
Bacelar, atribui o aumen -
to ao esforço em melhorar 
a infraestrutura turística e 

à ampliação das conexões 
aéreas. Recentemente, 
foram adicionados voos 
diretos de Portugal, Es -
panha, Chile e Argentina. 
O estado também espera 
novos voos de Paris e a 
retomada de uma linha 
fretada da Polônia ain -
da no segundo semestre 
de 2024. Para continuar 
atraindo turistas, a Setur -
-BA participa do Meeting 
Brasil, um evento de turis -
mo na América Latina. O 
evento, que já passou por 
Buenos Aires e Santiago, 
será realizado em Santa 
Cruz de La Sierra e Lima.

A Polícia Militar de Alago -
as registrou um aumento 
de 10% no total de prisões 
no primeiro semestre de 
2024. Foram 3.979 deten -
ções, sendo 3.486 de adul-
tos, um aumento de 12,5%, 
e 331 de menores, o dobro 
�«�	�j�‡�þ�	�j�‡�þ�E�²�/�Û�	�/���j�½�/�ˆ�Ú�¤�	�j�«�²�j
drogas e violência contra 
a mulher foram os crimes 
mais comuns.

A Universidade do Traba -
�ó�Õ�	�j �%�Û�Í�Û�E�‡�ó�j �-�Ä�½�%�.�j �¤�²�/�E�Û�Ú-
cou mais de mil cearen-
ses em Tecnologia entre 
janeiro e julho. Cursos gra -
tuitos, presenciais e EaD, 
�£�²�þ�²�Ú�¤�Û�‡�/�‡�ü�j �²�7�E�M�«�‡�þ�E�²�7�j
�«�²�j�Ä�j�ü�M�þ�Û�¤�Ý�,�Û�	�7���j���E�³�j�	�j�Ú�ü�j
do ano, a UTD, vinculada à 
�¯�²�¤�Û�E�²�¤�²���j�²�7�,�²�/�‡�j�.�M�‡�ó�Û�Ú�¤�‡�/�j
20 mil pessoas em cursos 
alinhados ao mercado.

O governo da Paraíba 
passou a investir R$ 576 
milhões em obras de 
abastecimento de água e 
esgotamento sanitário em 
João Pessoa. As ações in -
cluem automação, setori -
zação e redução de perdas 
de água. A previsão é quali -
�Ú�¤�‡�/�j�‡�j�Û�þ�Ì�/�‡�²�7�E�/�M�E�M�/�‡�j�Õ�Ý�«�/�Û�¤�‡�j
e melhorar a qualidade de 
vida dos cidadãos.

Marrecas, zona rural de 
São João do Piauí, está 
próxima de ter um siste -
ma completo de abaste-
cimento de água. A Ages-
pisa completou 90% das 
obras, com investimento 
de R$ 742 mil. A estrutura 
inclui adutora, dois novos 
reservatórios e 4.530 me -
tros de tubulação.

No primeiro semestre de 
2024, Sergipe registrou 
aumento de 30% em aci -
dentes graves nas rodovias 
federais, com 101 ocorrên -
cias, 22 a mais que no mes -
mo período de 2023. A PRF 
destaca infrações como ve -
locidade excessiva e ultra -
passagem indevida como 
principais causas.

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) e o Banco de 
Leite Humano Marly Sar -
ney realizaram uma cami-
nhada na Orla de Atalaia 
para o Agosto Dourado 
e a Semana Mundial de 
Aleitamento Materno. A 
atividade promoveu a 
conscientização e o apoio 
ao aleitamento materno.

A Cesta Básica de Salvador 
teve redução de 3,81% em 
julho, custando R$ 594,01, 
conforme a Superinten -
dência de Estudos Econô -
micos da Bahia (SEI). A que -
da de R$ 23,50 é atribuída 
a 16 produtos com preços 
menores, incluindo tomate 
(-27,61%) e cenoura (-20,81%). 
A cesta representa 45,48% 
do salário mínimo.

A Grande Ilha (MA) regis -
trou queda de 19% nos cri -
mes violentos letais inten -
cionais em julho, segundo 
a Secretaria de Segurança 
Pública do Maranhão. São 
Luís teve a maior redução, 
37%. A secretaria destacou 
investimentos do governo 
e a integração das forças 
policiais como fatores para 
a redução dos índices.

A Defensoria Pública de 
Pernambuco abriu ins -
crições para o mutirão de 
reconhecimento de pa -
ternidade “Meu pai tem 
nome”. Agendamentos 
podem ser feitos presen -
cialmente ou pelo celular. 
Coletas serão realizadas 
em 16 de agosto para a 
capital e em 17 de agosto 
para o interior.

O governo do Rio Grande 
do Norte iniciou em maio 
a restauração de rodovias 
no Seridó. O Lote 2 inclui 
reforço na ponte sobre o 
Rio Caldeirão e faz parte 
do Programa de Restau -
�/�‡�§� �	�j �«�²�j �§�	�«�	�e�Û�‡�7���j �Ú�þ�‡�þ-
ciados por R$ 428 milhões 
do Plano de Promoção do 
Equilíbrio Fiscal.

���Í�·�þ�¤�Û�‡�j���/�‡�7�Û�ó

Taxa de crescimento é maior do que a nacional

�½�M�/�Û�7�ü�	�j�Û�þ�E�²�/�þ�‡�¤�Û�	�þ�‡�ó�j
�þ�‡�j���‡�Õ�Û�‡�j�¤�/�²�7�¤�²�j�Ã�¿���Ç�¤

�§�	�E�‡�j�«�‡�j�Ì�‡�/�Û�þ�Õ�‡�j�,�/�	�ü�	�e�²�j
�²�¤�	�E�M�/�Û�7�ü�	�j�²�ü�j�¯�²�/�Í�Û�,�²

O projeto Rota da Farinha, 
promovido pelo governo de 
Sergipe e pela Secretaria de Es-
tado do Turismo (Setur), visa 
fomentar o ecoturismo no inte-
rior do estado, abrangendo os 
municípios de Macambira, São 
Domingos e Campo do Brito. 
A iniciativa tem como objetivo 
impulsionar atividades econô-
micas sustentáveis e promover 
a preservação ambiental, com 
a colaboração da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente, Sus-

tentabilidade e Ações Climáti-
cas (Semac), do Banco do Nor-
deste e das prefeituras locais.

Com um percurso de cerca 
de 12 quilômetros, a Rota da Fa-
rinha cruza os três municípios, 
conhecidos pela produção de 
mandioca e derivados, incluin-
do a farinha para exportação. 
Segundo �assia Luiza Santana 
Costa, engenheira ambiental da 
Setur, o roteiro oferece várias 
opções de turismo, como reli-
gioso, esportivo, gastronômico e 

cultural, mas destaca-se pelo po-
tencial em turismo de aventura e 
ecoturismo devido às caracterís-
ticas naturais da região.

O projeto inclui áreas natu-
rais do Complexo Serra da Mia-
ba, cuja proposta foi aprovada em 
audiência pública em maio deste 
ano. A criação dessas unidades de 
conservação (UCs) visa garan-
tir a exploração sustentável das 
áreas, que têm atraído turismo 
de forma desordenada. A Setur 
busca estruturar essas áreas con-

forme as diretrizes de ecoturis-
mo, promovendo investimentos 
sustentáveis e o desenvolvimento 
de comunidades locais.

O presidente do Conselho 
Municipal de Turismo de Ma-
cambira, Ita Anderson, a�rma 
que a parceria entre os mu-
nicípios e o governo estadual 
pretende coordenar melhor as 
visitas e promover as atrações 
naturais da região, como trilhas 
e cachoeiras, respeitando as 
unidades de conservação.

A Rota da Farinha tem ge-
rado investimentos na região. 
O empresário Igor Marques 
construiu uma pousada auto-
matizada em Macambira, com 
vistas para a Serra da Miaba, 
oferecendo uma experiência di-
ferenciada para os visitantes. “A 
pousada foi criada para acolher 
turistas e representantes de mu-
nicípios, e a expectativa é posi-
tiva com o aumento do movi-
mento”, comenta Marques.

Outro investidor, Jotinha 
Menezes, planeja desenvolver 
um ecoparque próximo à ca-
choeira de Macambira, com 
pousada e restaurante, para 
atender à demanda de turistas 
em busca de descanso e lazer. 
O setor gastronômico também 
será bene�ciado.

Iniciativa do governo estadual une três municípios
sergipanos em projeto de desenvolvimento sustentável

Igor Matias

Proposta fortalece a economia sustentável em Macambira, São Domingos e Campo do Brito
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Desde criança, somos habi-
tuados a comer alimentos adoci-
cados. De fato, o organismo preci-
sa de um tipo de açúcar, chamado 
glicose. Ela é a principal fonte de 
energia do corpo e cujo nível é 
controlado pelo hormônio insu-
lina, produzido no pâncreas. O 
problema é quando se exagera no 
consumo de doces e outras formas 
de carboidratos. Segundo o levan-
tamento Pesquisas de Orçamen-
tos Familiares, do IBGE, 85,4% 
da população brasileira adiciona 
açúcar a comidas e bebidas — até 
mesmo nas que prescindem de 
açúcar extra, como café e chá.  

Por dia, cada brasileiro, 
consome, em média, 18 colhe-
res de chá do açúcar (cerca de 
80g de açúcar/dia), sendo que 
o limite máximo aconselhado 
pela Organização Mundial da 
Saúde para um adulto é de 12 
colheres. Desse total, 64% cor-
respondem aos açúcares adicio-
nados aos alimentos e bebidas. 

Veja a seguir algumas orien-
tações de como reduzir o con-
sumo de açúcar, sem renunciar 
ao prazer de comer e à saúde. 

1) Pre�ra sempre produ-
tos in natura ou minimamente 
processados.

2) Não adicione açúcar às 
bebidas ou reduza, gradativa-
mente, a quantidade e evite 
substituir o açúcar por adoçan-
tes arti�ciais ou naturais. 

3) Troque doces por frutas 
frescas, sem exagero. 

4) Diminua o açúcar nas 
suas receitas. 

5) Para realçar o sabor de 
certos pratos, experimente bau-
nilha, canela ou noz-moscada; 

6) Use frutas para comer 
com cereais e panquecas, em 
vez de xaropes ou outras cober-
turas doces. 

7) Se não tiver como resistir 
a um doce, pre�ra comer pe-
quena quantidade após alguma 
refeição. 

8) A melhor estratégia é 
ter um estilo de vida saudável, 
com alimentação balanceada, 
prática diária de atividade físi-
ca, sono reparador,redução do 
consumo de álcool e controle 
do estresse. 

9) Observe o seu hábito. 
Episódios de compulsão, de-
pressão e ansiedade levam a pes-
soa a buscar uma compensação 
através de uma ingestão calórica 
excessiva. E o açúcar traz sacie-
dade e satisfação. 

10) Na hora das compras, 
preste atenção nos rótulos de 
ingredientes. O açúcar adicio-
nado pode aparecer com qual-
quer palavra terminada em “- 
ose”, o seu su�xo químico.  

11) Pesquisas sugerem que 
o sabor dos adoçantes arti�ciais 
de baixas calorias pode levar a 
uma “ânsia por doces”. Isso, por 
sua vez, pode levar a comer de-
mais. Assim, evite. 

12) Experimente versões 
mais saudáveis dos seus doces 
preferidos, como chocolate 
amargo, por exemplo.   

Saúde é prevenção!  

*Gerente médica da Med 
Rio Check-up
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Feira Flipelô começa nesta 
semana em Salvador

A Festa Literária Internacio-
nal do Pelourinho (Flipelô) ini-
cia na próxima quarta-feira (7) 
em Salvador e se estenderá até o 
dia 11 de agosto. Realizada pela 
Fundação Casa de Jorge Ama-
do, a Flipelô é um dos principais 
eventos culturais da Bahia e tem 
como objetivo celebrar a litera-
tura e a cultura baiana, além de 
promover a obra de Jorge Ama-
do. O evento gratuito aconte-
cerá em 153 locais públicos e 
privados no Centro Histórico 
da cidade.

Inspirada na Festa Literária 
Internacional de Paraty (Flip), a 
Flipelô teve sua primeira edição 
em 2017. “Desde 2017, a Flipe-
lô é um sucesso e, oito anos de-
pois, já consolidada, ela é muito 
importante não só do ponto de 
vista educativo e cultural - de 
trazer a literatura, o livro e a arte 
no espaço do Pelourinho, que é 
a primeira capital do nosso país 
e um centro histórico impor-
tante até mundialmente - mas 
também de fomentar �nancei-
ramente e economicamente esse 
espaço. Toda a comunidade do 
Pelourinho se envolve na festa, 
se interessa pelo evento e prati-
ca atividades da Flipelô em seus 
próprios espaços”, disse Ange-
la Fraga, diretora-executiva da 
Fundação Casa de Jorge Amado.

Nesses oito anos, a Flipelô 
também se revelou como um 
incentivo para as editoras baia-
nas e para o surgimento de no-
vos escritores. “É importante 
uma festa literária nesse estado 
justamente para potencializar a 

criação literária, fazer com que 
os jovens, as crianças e os estu-
dantes tenham acesso a autores 
e que esses autores dividam com 
eles como é esse percurso da 
criação e como é esse caminho 
de você criar, você ter o dom e 
você conseguir concretizar isso 
através da publicação dos seus 
livros, da sua arte, da sua obra”, 
falou a diretora-executiva.

Raul 
Neste ano, a Flipelô home-

nageará o cantor e compositor 
Raul Seixas, conhecido como 
o pai do rock brasileiro. Sei-
xas, que foi admirador de Jor-
ge Amado, será celebrado com 
uma exposição coletiva intitu-
lada “Metamorfose Ambulante 
– Uma Jornada no Universo de 

Raul Seixas”, que será exibida no 
Museu Eugênio Teixeira Leal. A 
programação também incluirá 
a Rota Gastronômica Amados 
Sabores, onde estabelecimentos 
do Centro Histórico oferecerão 
pratos e sobremesas inspirados 
nas canções de Raul Seixas.

“A homenagem a Raul Sei-
xas veio na medida em que Raul 
é uma personalidade que, assim 
como Jorge Amado, levou um 
pouco dessa energia criativa do 
baiano e obteve um reconheci-
mento mundial com sua arte. E 
assim como Jorge Amado, ele 
foi uma pessoa que pensou e 
criou a partir da realidade hu-
mana e social - e tinha também 
uma linguagem de protesto, 
como a de Jorge Amado em cer-
to sentido foi, trazendo como 

protagonistas pessoas normais 
e comuns do povo. No caso de 
Raul, indo mais além, falando 
também da grandiosidade do 
ser humano, de onde veio e so-
bre sua missão na terra”, falou 
Angela Fraga.

A cerimônia de abertura 
contará com o show de Carlos 
Eládio, antigo companheiro de 
Raul Seixas, e terá a participação 
especial de Vivi Seixas, �lha do 
cantor. A programação da Fli-
pelô inclui a presença de 146 es-
critores nacionais e cinco inter-
nacionais, além de 352 artistas 
em diversas linguagens. Entre as 
atividades estão mesas redondas, 
lançamentos de livros, saraus, 
apresentações teatrais e musi-
cais, e uma rica programação 
infantil.

Evento cultural baiano homenageia Raul Seixas e Jorge Amado
Divulgação

Flipelô 2024 inicia com homenagem a Raul Seixas, destacando literatura e cultura
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O Governo de São Paulo 
entregou a balsa FB-27, refor-
mada com investimento de R$ 
8,5 milhões, nesta sexta-feira 
(2) em Guarujá. A nova em-
barcação, com capacidade para 
44 veículos e 216 pedestres, vai 
operar na travessia entre San-
tos e Guarujá. A modernização 
inclui melhorias na estrutura, 
equipamentos de segurança e 
sistemas elétricos. 

A FB-27 é a oitava balsa 
reformada desde o início da 
gestão e faz parte do Progra-
ma de Modernização da Frota 
das Travessias. O objetivo é 
melhorar a segurança e o con-
forto dos usuários na travessia 
que atende a mais de 20 mil 
pessoas diariamente. 

A Academia Militar das 
Agulhas Negras (Aman), se-
diada em Resende, no sul do 
Estado do Rio de Janeiro, reali-
zará no próximo dia 17 uma das 
cerimônias mais importantes 
do calendário acadêmico, a de 
Entrega de Espadins para 395 
cadetes da Turma 200 anos do 
Marechal Deodoro da Fonseca. 

Evento acontecerá no Pátio 
Marechal Mascarenhas de Mo-
raes (PMMM), às 11h. Cade-
tes de todas as regiões do Bra-
sil receberão o espadim, sendo 
187 da região Sudeste, 85 da 
região Nordeste, 77 da região 
Sul, 22 da região Centro Oes-
te e 10 da região Norte. Ainda 
irão participar, 14 cadetes de 
nações amigas.

No sábado (3/8), o 9º Semi-
nário Transespinhaço, realizado 
em Sabará, reuniu participantes 
para discutir a Trilha de Longo 
Curso na Serra do Espinhaço. O 
evento visa fomentar o turismo 
ecológico entre Ouro Preto, Ouro 
Branco e Altamira e faz parte do 
Plano de Ação Territorial (PAT) 
para a Conservação de Espécies 
Ameaçadas de Extinção.

O seminário incluiu apresen-
tações e atividades práticas para 
fortalecer a Trilha Transespinhaço 
(Tesp) e promover a conservação 
ambiental. A ação é coordenada 
pelo Instituto Estadual de Flo-
restas e faz parte do projeto Pró-
-Espécies, que busca conectar o 
turismo de natureza à proteção 
ambiental.

Governo de SP 
entrega balsa 
reformada em 
Guarujá

Aman fará a 
entrega de 
espadins para 
395 cadetes

Trilha de 
Longo Curso 
movimenta 
região

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Um homem de 64 anos foi 
preso em �agrante na noite de 
quinta-feira (1º) em Vitória, 
acusado de estuprar um garoto 
de 12 anos. O crime foi denun-
ciado pelo menino, que pediu 
ajuda em uma lanchonete. 

O proprietário do estabele-
cimento manteve o suspeito no 
local até a chegada da Polícia 
Militar.

O homem, que já havia ofe-
recido dinheiro ao garoto para 
não contar o ocorrido, foi au-
tuado em �agrante por estupro 
de vulnerável e encaminhado 
ao Centro de Triagem de Via-
na. A identidade dos envolvi-
dos e o local exato do crime não 
foram divulgados para proteger 
a vítima.

Homem é 
preso por 
abuso sexual 
de garoto

ESPÍRITO SANTO

Angra 3 entre o 
governo federal 
e a Eletrobras

A eventual retomada das 
obras de Angra 3 vai exigir um 
aporte imediato de até R$ 5,2 bi-
lhões por parte de União e Eletro-
bras, os dois atuais acionistas da 
Eletronuclear, empresa responsá-
vel pela usina.

Desse valor, R$ 3,33 bilhões 
seriam injetados pelo Tesouro 
Nacional, enquanto outro R$ 
1,87 bilhão sairia do caixa da 
Eletrobras. O valor dá uma di-
mensão do que está em jogo nas 
negociações da empresa priva-
da, que tenta se desfazer de sua 
participação na Eletronuclear e, 
em consequência, da necessida-
de do desembolso.

O presidente da Eletronu-
clear, Raul Lycurgo, con�rmou 
à Folha que os custos para �nan-
ciar a conclusão da usina nuclear 
beiram os R$ 26 bilhões e ante-
cipa que 15% a 20% desse valor 
precisarão vir de um aporte dire-
to dos acionistas.

A divisão da fatura entre 

União e Eletrobras é proporcio-
nal à fatia de cada uma nas ações 
ordinárias da Eletronuclear, com 
direito a voto. A empresa privada 
responde por 35,9% das ações, 
enquanto a União, 64,1%.

Os outros 80% dos custos 
para concluir Angra 3 virão de 
�nanciamentos de longo prazo a 
serem obtidos no mercado. Em-
bora os acionistas não precisem 
desembolsar o valor de forma 
imediata, eles precisarão dar ga-
rantias de pagamento para o caso 
de a empresa não quitar os con-
tratos por conta própria.

Seguindo a composição 
acionária, a Eletrobras precisa-
ria dar ao menos R$ 7,5 bilhões 
em novas garantias, para além 
dos R$ 6 bilhões pelos quais ela 
já pode responder hoje em caso 
de calote ou abandono da obra. 
A União, por sua vez, precisaria 
a�ançar os outros R$ 13,3 bi-
lhões em �nanciamentos.

Lycurgo reconhece que o 

custo é alto e que a decisão sobre 
retomar ou não a obra não será 
fácil. Mesmo assim, ele defende a 
conclusão do projeto, sob o argu-
mento de que seria ainda pior não 
completar a usina.

“A pior obra de infraestrutura, 
principalmente uma de interesse 
nacional, é a paralisada. Porque 
só gera custo e não tem nada [de 
resultado]. Tudo que você gastou 
nela é custo, é gasto, não é investi-
mento”, diz.

A Eletronuclear também pre-
cisaria pagar indenizações a for-
necedores, num valor estimado 
em pelo menos R$ 3,5 bilhões, 
além de ressarcir R$ 1,5 bilhão 

em benefícios �scais usufruídos 
na importação de equipamentos.

A fatura total chega a R$ 
14 bilhões, e seu pagamento 
também pode demandar apor-
tes dos acionistas, reconhece 
Lycurgo. Segundo ele, a empre-
sa não tem capacidade de arcar 
sozinha com esse custo.

A obra de Angra 3 se arrasta 
há 39 anos, está paralisada desde 
que foi investigada pela Opera-
ção Lava-Jato e foi herdada pela 
Eletrobras no processo de priva-
tização da companhia, concluí-
do em 2022.

Por Fábio Pupo e Idiana 
Tomazelli (Folhapress)

Divulgação / Eletronuclear
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Seduc-SP aplica provas
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Resíduos de agrotóxicos

SP lança campanha sobre água

A Caixa Econômica Fe-
deral segue no embate 
contra a desapropriação 
do terreno do Gasôme -
tro pela Prefeitura do Rio 
para a construção do es -
tádio do Flamengo. Na 
última sexta-feira (2), o 
Rubro-Negro realizou o 
pagamento do valor de 
R$ 138.195.000,00 ao Mu -
nicípio do Rio de Janeiro 
pela compra do terreno.

O clube informou que 
o Município do Rio de 
Janeiro já providenciou 
o depósito em juízo, nos 
autos do processo de de -
sapropriação. O local per -
tencia a um fundo gerido 
pela Caixa Econômica Fe -
deral e foi desapropriado 
pela prefeitura.

Porém, o banco fede -
ral não tem aceitado mui-
to bem. Antes do leilão, a 
organização tentou sus -
pender a venda por meio 
de uma liminar, mas não 
obteve êxito no pedido. 

Agora que o Flamengo 
já realizou o pagamento, 
a Caixa vai entrar na Jus -
tiça para tentar barrar a 
posse do terreno. Os re -
presentantes acreditam 

que o caso caracteriza um 
desvio do preceito da de -
�7�‡�,�/�	�,�/�Û�‡�§� �	�j �,�‡�/�‡�j �£�²�þ�²�Ú-
ciar o Flamengo.

Na petição da Caixa, é 
alegado que a presença 
de políticos envolvidos no 
caso utilizando a camisa 
do Flamengo e o fato de 
somente a diretoria Ru -
bro-Negra ter compareci-
do ao leilão levantam sus-
peita sobre o caso.

Pagamento à vista
O dinheiro deveria ser 

depositado em uma con -
ta a ser informada pelo 
município em até cinco 
dias após a publicação do 
resultado do leilão.

O projeto para a cons -
trução do estádio deverá 
ser apresentado à prefeitu -
ra em até 18 meses. O tem -
po total seria de sete anos e 
meio, mas o Flamengo de -
clinou do período máximo.

O Flamengo tem a es -
timativa de inauguração 
para 15 de novembro de 
2029, aniversário de 134 
anos do clube. O aporte 
previsto é de R$ 1,7 bilhão, 
podendo chegar a R$ 2 
bilhões.

A Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo 
(Seduc-SP) realizará pro -
vas de recuperação para 
alunos do 5º ano do Ensino 
Fundamental até a 3ª série 
do Ensino Médio nos dias 
5 e 6 de agosto. Estudan -
tes que obtiveram notas 
abaixo de cinco nos dois 
primeiros bimestres deste 
ano devem participar. As 

avaliações ocorrerão du -
rante o horário escolar e 
�‡�j �«�‡�E�‡�j �7�²�/�ˆ�j �«�²�Ú�þ�Û�«�‡�j �,�²�ó�‡�7�j
escolas para cada discipli -
na. As provas de recupe -
ração são abertas a todos 
os alunos, inclusive os que 
não frequentaram as aulas 
�«�²�j�/�²�Ì�	�/�§�	���j�v�	�j�Ú�þ�‡�ó�j�«�	�j�‡�þ�	���j
haverá nova oferta de re -
forço e provas para os 3º e 
4º bimestres.

Estão abertas as inscrições 
para a Olimpíada Nacional 
�«�²�j �-�Ú�¤�Û�·�þ�¤�Û�‡�j �-�þ�²�/�Í�³�E�Û�¤�‡�j
(Onee) 2024. A competi -
ção, promovida pela Aneel 
e pelo Instituto Abradee, 
busca engajar alunos em 
�‡�E�Û�e�Û�«�‡�«�²�7�j �7�	�£�/�²�j �²�Ú�¤�Û�·�þ-
cia energética e susten -
tabilidade. A expectativa 
é de que participem 200 
mil alunos e 9,6 mil pro -

fessores de 3,1 mil esco -
las em todo o Brasil. Em 
agosto, ocorrerão ações 
educativas, e as provas e 
dinâmicas começarão em 
setembro. Os vencedores 
receberão medalhas e no -
tebooks, e os premiados 
estarão automaticamente 
�¤�ó�‡�7�7�Û�Ú�¤�‡�«�	�7�j�,�‡�/�‡�j�‡�j�7�²�Í�M�þ-
da fase da Olimpíada Na -
cional de Ciências (ONC).

A Secretaria da Saúde do 
Espírito Santo lançou o Pro -
grama de Monitoramento 
de Resíduos de Agrotóxicos 
em Alimentos, em parce -
ria com o ICEPi e a SSVS. 
���j �Û�þ�Û�¤�Û�‡�E�Û�e�‡�j �e�Û�7�‡�j �Û�«�²�þ�E�Û�Ú�¤�‡�/�j
e controlar a presença de 
agrotóxicos em alimentos 
para melhorar a segurança 
alimentar e adotar medi -

das corretivas. O programa, 
instituído pela Portaria Es -
tadual n.º 010-R, também 
foca na rastreabilidade de 
frutas e hortaliças para for -
�E�‡�ó�²�¤�²�/�j �‡�j �Ú�7�¤�‡�ó�Û�v�‡�§� �	���j ���j �Û�þ�Û-
ciativa visa minimizar riscos 
à saúde associados à inges -
tão de resíduos de agrotóxi -
cos, que podem causar pro -
blemas agudos e crônicos.

O Governo de São Paulo 
lançou uma campanha 
publicitária para promo -
ver o uso consciente da 
água com a mensagem 
“Economize água, gota 
por gota, todos por todos”. 
A campanha inclui vídeos 
de seis e sessenta segun -
dos e banners, que serão 
exibidos em TVs e mídias 

�	�þ�ó�Û�þ�²�j�²�j�	�Ì�Û�Û�þ�²�j�²�ü�j�E�	�«�	�j�	�j
estado. O foco é incentivar 
ações como fechar a tor -
neira ao escovar os den-
tes e tomar banhos mais 
curtos. A campanha, é co -
ordenada pela secretaria 
de Comunicação, é parte 
do Plano Estadual de Re -
siliência à Estiagem–SP 
Sempre Alerta.

Divulgação
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Caixa tenta impedir posse 
do terreno do Gasômetro

11º Ciclo de Formação 
Continuada de Magistrados 
e Magistradas em SP

Com o tema “Trabalho De-
cente e Crescimento Econô-
mico”, conforme objetivos da 
Agenda 2030 da ONU, e pro-
movida pela Escola Judicial do 
Tribunal Regional do Trabalho 
da 2ª Região (TRT-2), a Sema-
na Institucional de 2024 teve 
início nesta segunda-feira, 5, e 

segue até o dia 9 de agosto, em 
São Paulo.

Durante a programação, pa-
lestras e painéis de discussão para 
fomentar debates e re�exões so-
bre promoção e condições de 
trabalho dignas, fundamentais 
sob o espectro do jurisdiciona-
do, mas também notadamente 

sob o próprio enfoque interno.
Serão abordados temas es-

senciais à magistratura traba-
lhista, como direitos humanos, 
segurança jurídica, reclama-
ções constitucionais e discri-
minação por gênero, acessibi-
lidade e racismo. 

Ainda segundo a organiza-

ção, será discutido também o 
papel crucial da Justiça do Tra-
balho na garantia de direitos e 
o seu protagonismo para um 
ambiente justo, equitativo e hu-
manizado.

O Desembargador Álvaro 
Alves Nôga, Diretor da EJUD 
-2, salienta que “apenas juntos 
teremos êxito na obtenção de 
uma justiça de diálogo forte para 
as bases de um trabalho decente 
para todos, imprescindível para 
o crescimento econômico e a 
valorização de nossa sociedade”.

Tanto na segunda como nes-
ta terça-feira, o evento está sen-
do realizado de forma exclusi-
vamente presencial, exceto para 
magistrados em teletrabalho 
integral regulamentado que efe-
tuarem a inscrição optando pela 
participação através de trans-
missão simultânea via ZOOM.

Nos demais dias, 7 a 9/8, 
quarta a sexta-feira, o evento 
será telepresencial, transmitido 
ao vivo pelo YouTube, com links 
diários privativos que serão en-
caminhados na véspera ao e-mail 
informado pelos inscritos.

Escola Judicial do TRT-2 realiza Semana Institucional 2024  
com o tema ‘Trabalho Decente e Crescimento Econômico’

Divulgação
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O plano de parto lançado 
pelo Estado em março, junta-
mente do Guia do Pré-natal e 
Puerpério na Atenção Primária 
à Saúde, foi traduzido para qua-
tro idiomas, buscando alcançar 
migrantes que vivem no Rio 
Grande do Sul e não tem o por-
tuguês como língua materna. A 
iniciativa é mais uma estratégia 
de quali�cação do pré-natal da 
Secretaria da Saúde.

Instrumento essencial que 
deve ser utilizado por pro�s-
sionais da saúde e por gestan-
tes e acompanhantes, o plano 
de parto é um recurso no qual 
são expressos os desejos e as 
preferências sobre o processo 
de parir e indicadas as práticas 
assistenciais recomendadas.

Após o incidente ocorrido 
na última quinta (1) – quando 
tombou o caminhão guincho 
que içaria o radar meteoroló-
gico no Morro São João, Mon-
tenegro – foi de�nido que o 
equipamento será instalado 
provisoriamente junto ao Mor-
ro da Polícia, em Porto Alegre.

A Climatempo, empresa 
contratada para o serviço de 
monitoramento, informou, 
após avaliação das condições, 
que neste momento não é pos-
sível o acesso terrestre para a se-
quência da operação em Mon-
tenegro. A solução provisória 
busca o atendimento do objeto 
do contrato e cumpre o crono-
grama de instalação, até uma 
solução de�nitiva.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Júnior assinou na 
segunda o decreto que reajusta 
em 28% o valor da bolsa-auxílio 
para os residentes técnicos que 
atuam nas instituições do Po-
der Executivo Estadual. Com 
esse aumento, a remuneração 
dos pro�ssionais passa de R$ 
2.375 para R$ R$ 3.040, valor 
superior às bolsas de mestrado 
no âmbito federal.

Atualmente, são 1.196 resi-
dentes matriculados em 10 cur-
sos de especialização nas áreas 
de ciências forenses, cultura, 
economia rural, engenharia e 
gestão ambiental, gestão públi-
ca, inovação e transformação 
digital, projetos e obras públi-
cas e saúde pública. 

Plano de parto 
é traduzido 
para quatro 
idiomas

Radar 
meteorológico 
terá instalação 
provisória

Reajuste 
de 28% na 
remuneração 
de residentes

RS RS PR

O Governo do Estado se-
gue avançando na realização 
de cirurgias eletivas e desta 
vez em pacientes pediátricos. 
O Hospital Infantil Dr. Jeser 
Amarante Faria, de Joinville, 
unidade da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), iniciou 
nesta segunda-feira, 5, a sexta 
edição do mutirão de cirurgias 
de coluna que vai até a próxima 
quinta-feira, 8. 

O objetivo, além de reduzir 
o tempo de espera pelo proce-
dimento, é oportunizar o trata-
mento adequado e a qualidade 
de vida para crianças e adoles-
centes com escoliose no estado. 
A ação é em parceria com a en-
tidade �lantrópica Global Spi-
ne Outreach (GSO).

Mutirão de 
cirurgias de 
escoliose em 
Joinville

SC

Elaboração dos códigos de conduta
A Controladoria-Geral do 

Estado realizou nesta segun-
da-feira, 5, no auditório da 
Univali, em Florianópolis, a 
segunda etapa do treinamento 
para elaboração dos códigos de 
conduta dos órgãos e entidades 
do Poder Executivo estadual de 
Santa Catarina. 

O documento é um con-
junto de regras que estabelece 
padrões de comportamento 
a serem seguidos pelos servi-
dores e agentes públicos esta-
duais. O objetivo é deixar claro 
aos servidores quais condutas 
são aceitas e quais não são to-
leradas pela instituição. 

Participaram cerca de 100 
servidores designados como 
pontos focais de integridade 
nos órgãos e entidades. Eles são 
responsáveis pela elaboração 
dos códigos em seus órgãos. A 
meta da CGE é que os códigos 
sejam concluídos até dezembro. 

O controlador-geral do 
Estado, Pedro Waltrick, apro-
veitou o encontro para falar 

sobre suas prioridades à frente 
da CGE e do papel do código 
de conduta dentro de sua estra-
tégia. Ele assumiu o órgão na 
última sexta-feira. 

“Um dos lemas que vamos 
seguir é mais orientação e me-
nos noti�cação. Se conseguir-
mos seguir neste sentido, vamos 
diminuir as noti�cações. Nessa 
linha, o código de conduta é 

uma ferramenta para conduzir 
os servidores à conformidade 
com a integridade”, ressaltou.

A última etapa do treina-
mento para elaboração do có-
digo está prevista para 23 de 
setembro. O curso está sendo 
ministrado por Camila Ber-
genthal, especialista na área de 
compliance público e empresa-
rial, atualmente na área de Inte-

gridade do Ministério Público. 
A elaboração de códigos 

de conduta é uma exigência 
legal, prevista pela lei estadual 
17.715/2019, que instituiu 
o Programa de Integridade e 
Compliance (PIC). 

A edição de códigos de con-
duta é uma das etapas do PIC 
como forma de mitigar riscos 
de integridade. 

LGPD

A procuradora Elenise 
Magnus Hendler, encarregada 
dos dados da Procuradoria-
-Geral do Estado (PGE/SC), 
falou sobre a necessidade de 
incluir nos códigos as condu-
tas relativas à Lei Geral de Pro-
teção de Dados. Hendler apre-
sentou um documento-base 
para orientar o trabalho. 

“Precisamos ajudar os servi-
dores a fazer o certo na questão 
da segurança da informação e 
da proteção dos dados”, desta-
cou a procuradora.

Divulgação / PGE

documento estabelece padrões para servidores

CORREIO SUL

Aplicativo Menor Preço

Dez novos leitos de saúde mental

Soldado do Exército morre afogado

Atropelamento ‘foi proposital’

Queda durante voo de asa-delta 

A Força Nacional de Segu-
rança Pública vai atuar na 
segurança dos indígenas 
na Terra Indígena Rio dos 
Índios, no Rio Grande do 
Sul, e na preservação da 
ordem pública. A medida 
foi autorizada pelo Minis -
tério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP, por 
meio da Portaria nº 735, 
de 2 de agosto de 2024, 
�,�M�£�ó�Û�¤�‡�«�‡�j �þ�	�j �%�Û�ˆ�/�Û�	�j �•�Ú-
cial da União dessa se-
gunda-feira (5).

De acordo com o do -
cumento, assinado pelo 
ministro Ricardo Lewan -
�«�	�f�7�ï�Û���j �	�7�j �ü�Û�ó�Û�E�‡�/�²�7�j �Ú�¤�‡-

rão na região por 90 dias, 
auxiliando os servidores 
da Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas 
(Funai), com o apoio das 
forças de segurança es -
taduais. 

Por medida de segu -
rança, o ministério não in-
forma o número de agen-
tes mobilizados.

Localizada no muni -
cípio Vicente Dutra, no 
norte do estado, próxima 
à fronteira com a Argen -
tina, a Terra Indígena Rio 
dos Índios abriga a cerca 
de 230 kaingang, distribu -
ídos por 711 hectares.

A Receita Estadual dispo -
nibilizou uma nova ferra -
menta no aplicativo Me -
nor Preço, vinculada ao 
programa Devolve ICMS 
Linha Branca, para auxiliar 
na pesquisa de preços de 
eletrodomésticos. A nova 
aba, chamada Itens para 
sua casa, permite a busca 
de valores mais em con -
ta de fogões, geladeiras e 

máquinas de lavar – itens 
contemplados pela devo -
lução do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS). A atuali -
zação está disponível gra -
tuitamente no aplicativo.

Desenvolvido pela 
Receita Estadual, o Me -
nor Preço é integrado 
ao programa Nota Fiscal 
Gaúcha.

Foi inaugurada na sex -
ta-feira (2) a Unidade de 
Saúde Mental do Hospital 
Nelson Cornetet, de Gua -
íba. Contando com dez 
leitos pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), a unidade 
receberá auxílio mensal 
de aproximadamente R$ 
42 mil do governo do Es -
tado, por meio do Progra-
ma Assistir da Secretaria 

da Saúde (SES).
“Os leitos serão dis -

ponibilizados para forta-
lecer a Rede de Atenção 
Psicossocial, oferecendo 
atendimento de casos 
graves que possuam risco 
de auto e heteroagres -
são”, explica a coordena-
dora estadual da Política 
de Saúde Mental da SES, 
Miriane de Oliveira. 

Um soldado do Exército 
Brasileiro foi encontrado 
morto no domingo (4) 
após se afogar em Santa 
Terezinha de Itaipu (PR).

Oziel Lopes de Amo -
rim, 18, estava na Lagoa 
de Itaipu. O afogamento 
ocorreu no sábado por vol -
ta das 16h enquanto se ba -
nhava em um dia de folga.

O jovem praticava ati -

vidades físicas na areia 
momentos antes. Em 
seguida, ele e um ami -
go resolveram entrar na 
água, informou o Corpo 
de Bombeiros. Oziel teria 
começado a se debater 
e pedir ajuda. Segundo a 
corporação, ele se afun -
dou em poucos minutos 
e não foi mais visto até a 
manhã do dia seguinte.

Um homem é suspeito 
de atropelar um moto -
boy propositalmente com 
uma BMW em Santa Ca -
tarina. Um homem em 
uma BMW atropelou um 
motociclista em Blume -
nau (SC). A suposta ten-
tativa de homicídio foi 
registrada na madrugada 
de segunda e após a co -

lisão o motoboy registrou 
escoriações pelo corpo.

���j�¤�	�ó�Ý�¤�Û�‡�j�t�Û�ó�Û�E�‡�/�j�‡�Ú�/�ü�‡�j
que a vítima de 38 anos 
narrou ter sido persegui -
do após uma confusão 
no trânsito. A Polícia Ci -
vil investiga se houve a 
intenção do suspeito de 
atingir propositalmente 
o motociclista.

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catari -
na resgatou uma mulher 
�.�M�²�j �Ú�¤�	�M�j �Ì�²�/�Û�«�‡�j �‡�,�
�7�j �¤�‡�Û�/�j
durante voo de asa-delta.

A vítima, que não teve 
a identidade revelada, foi 
encontrada em uma área 
de vegetação. Conforme 
os bombeiros de Santa 
Catarina, a mulher caiu 

em uma área de difícil 
acesso na região do Morro 
do Queimado, em Santo 
Amaro da Imperatriz.

Helicóptero dos bom -
beiros foi acionado para 
auxiliar no resgate da 
vítima. Ela recebeu os 
primeiros socorros e foi 
estabilizada antes de ser 
colocada na aeronave. 

Tom Costa / MJSP

�¤�	�/�E�‡�/�Û�‡�‘�«�	�‘�t�e�¯�¤�‘�²�7�E�ˆ�‘�,�M�£�ó�Û�¤�‡�«�‡�‘�þ�	�‘�%�Û�ˆ�/�Û�	�‘�•�ö�¤�Û�‡�ó�‘

Força Nacional é autorizada a 
atuar em terra indígena no RS

Escolas estão participando 
de força-tarefa de vacinação

Teve início nesta segun-
da-feira (05) a força-tarefa de 
imunização nas escolas das re-
des de ensino estadual e muni-
cipais do Paraná, que tem por 
objetivo ampliar a cobertura 
vacinal entre os estudantes em 
todo o Estado. A campanha, 
que se estenderá até o dia 16 de 
agosto, é resultado da parceria 
entre as secretarias estaduais da 
Educação e da Saúde, além das 
secretarias municipais. A meta 
é imunizar crianças, adolescen-
tes e jovens matriculados nas 
3.276 instituições de ensino 
(incluindo creches e berçários) 
em todas as 399 cidades.

O Colégio Estadual Cívico 
Militar Professora Luiza Ross, 
localizado no bairro Boqueirão 
em Curitiba, já iniciou a aplica-
ção das vacinas. A escola atende 
aproximadamente mil alunos 
e, na tarde desta segunda-feira, 
contou com o apoio da equipe 
da Secretaria da Saúde de Curi-
tiba para iniciar a cobertura va-
cinal dos estudantes.  

Matheus Martins, aluno 
do sétimo ano, foi um dos pri-
meiros a receber o imunizan-
tes. “Saí de casa já preparado, 
com o termo assinado e cons-
ciente de que, hoje, teríamos 
um intervalo diferente dos de 
todos os dias”, brincou o estu-
dante que, graças à ação, volta 

para casa imunizado contra a 
gripe”, disse.

Para Maria Helena Borges, 
mãe do jovem, a iniciativa foi 
providencial. “Infelizmente, 
por conta da correria da roti-
na, não tive a oportunidade de 
levá-lo para se vacinar no pos-
to de saúde. Com esta segunda 
chance, �co tranquila sabendo 
que hoje meu �lho está prote-
gido”, a�rmou.

Com foco na vacina contra 
a in�uenza, a ação será realiza-
da dentro das instituições de 
ensino, sendo a aplicação das 

vacinas condicionada à assina-
tura de termo de consentimen-
to por parte dos pais ou respon-
sáveis pelos alunos.

Além da imunização contra 
a gripe, os estudantes também 
terão a oportunidade de atua-
lizar outros imunizantes es-
senciais, como a pentavalente, 
pneumocócica 10, poliomielite 
e HPV, cuja aplicação será con-
siderada a partir da veri�cação 
da carteirinha vacinal dos estu-
dantes e poderá variar de acor-
do com a disponibilidade nas 
instituições de ensino, a depen-

der da estratégia de distribuição 
adotada pela Sesa.

De acordo com o secretário 
da Educação, Roni Miranda, os 
pais receberão os documentos 
das escolas em que seus �lhos 
estão matriculados, que deverá 
ser assinado indicando a con-
cordância ou não com a aplica-
ção em seus �lhos. 

“Após a assinatura, o docu-
mento deverá ser devolvido à 
escola pelo estudante. Em caso 
de aprovação o aluno deverá 
levar também a carteira de va-
cinação”, disse. 

Campanha em parceria entre secretarias estaduais e municipais
Ricardo Ribeiro/AEN

 A meta é imunizar crianças, adolescentes e jovens matriculados nas 3.276 instituições
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